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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDtNCIA 

convocnção de sessii.o col)Jt.J.nta para a.prec:ltGáo <J~ vetos -presu:tenelals 

o Presldcnte do Senado Federal, nos têrmos do art. 'iO, t 3°, da Const1-
tulçào o do a.rt. 1°, p!> 1V. do .Regimfinto Comum, deslgn~ a scs~~o çonjunta 
a rcau;;·u-se no dia 30 !fc setembro conente, às :u horas e 30 núnutos, pa1·a 
aprecJaçáo do veto presidencial aQ Projeto <le 1;!!1 <n• 1.137-B, de ll)63, ne 
<x..roara e ou 110, do 1963, no Senado) qu~ altera o art. 189 da. Lei no l* 711, 
de 28 de outubro de 1952, <Estatuto cros Funetonârtos Pó.bHeos Civis da Unlâo) 
110 tocante à acumulnçlio ç!e cargos pelos médicos) ntt.s auto.rqu1a.s, sem pre­
juízo da matérta pnra. essa St!ssão Jà prog"tamada. 

Senado Federal, 9 de setembro de 1964. 
Senad.ot· c .. um..to }'iOGUORA P.a. GAl'U 

Vlce-Pres!dente, no e"erctcio 
da. Presidência 

O Presidente do Senado FederíU, no.s tê;rmoa do Q.rt. 'lO, f SO, <la COno-­
tltUiçâ.Q • do a:t. 1•. p• IV, <;lo Reliln~nto Com\llll, conv<>ca as 4ua.s Ce.sll.ll 
do oont::eESO Nacional pa.ra, em :sess.ã.o conjunta a t•eaJ.tzar .. stJ no <Ua 80 
de aet.embro do ano em curso, &s :Jt,30 horas, no Plenltrio da Câmara dos 
Deputados conhecerem dos seguintes vetes presl.denciats: 

- Ao t>rOJeto cte tAl no 3.023·84 na. ca.ma.ra e no 84-64 no senado, que 
exUn~~IUe cargos e crta outros, p.o Quadro d$ Secretaria do SuperiOr Trlbu­
nal f.{flltll.t e d4 outras provtdilncfas ~veto parcl:til> e 

- Ao l.'rojeto de J.AI n• 587·A-Ji3 na Clílmara e a" Ul·G~ nc Sllna~o. que 
estende para o exerclclo de 1963 a vigência do cr.éd.J.t.o especlal de , . • • • • . 
Cr$ 50D.ooo.ono,oo !quinhentos Olllllóes de çruzelrosl autorizado pela !;!!i 
n• 4.1!~. de 1962. a t!m de atender a de..<pe&> eleitorais lvet<J totell. 

Senr"do Federal, em tJ de agr)sto de 1964. 
senador CAMitto Nootri:lR.A DA GAKA 

Vtce-rresideilte no e:s.erctC'!o 
da Presidência -

o !'re.skl•rw de scna"'> Federol, nos ~rmos de art. 7D, , ao, da (lolla!>L 
tuiç&o e do .art. 19, nQ IV, do n.egnnento comum, convoca aa duas casas ·d.o 
oongre~.so N$C'On~l p!u·a, em seEsâô oonJunta Q reallzar.ee no dln 1c. de OU• 
tubro do nno E;_tt\ Çlll'SO, às :u.ao bOras, no Plenário da Cà.mara doa Depu­
tados, eonheoe1em doa Sl1itlllltes veto. prcsldoncla!a (parelals~: 

- ao ProJeto de Le1 .a.0 4, cU? 1004 tO.N.,, .que n1odlftca a le;:islAç!\o 
dos tru.postos d':! .x>usumo e rl.o sêJo e d€t outra.s providêno1aa: o 

- ao Projott de Lei n• ~.061-J3t64 na C~mara e n' 85. de 1964, no llfl. 
nado,, qu~ ttJf-era a t.,e1 a9 4-131, de 3 de sets:nbro de 1982, e dá outr.as pro-

de.ncHw. · 

2 de E:-CtcmtJro de 106·1. 
!Je»J.áOr CAL~ILI,O Noam::znA DA GAMA 

Vtce-J.'rt.Sidente, no eÃercte!o 
da Presidêpcta. · ---

o Prt"Sidente do oenado Fede.raJ, nos têrmos do al~t. 70, f 39 da cons~ 
tttuição e d..i art. 19, 1}9 rv. do Reg1menta Comum, convoca aa dup.s casas 
do Congresso Nac1ofl,l! para, em Gf.ElJ.o conjunta a rcallzar-sc no dia 7 de 
outubro, as 21 noras e 30 mmut.o..r;., no pJená.rto da Câmara dos DeputtldOS, 
conhecerem doa segqíntes vetos prestdenctai.s: 

- Ao Projeto de Lei n.9 2.008-13~64, na. Câmara e n ° 9'2-64, M S.enn-do, 
que eetubeJece normas \)are. a Uetta~ito de serVtços e oora.s e ~qu!~ição ~e 
mntertats no serviço Publico da Qnlão, e d~ outra-s providêP-Qll!s; 

- Ao projeto de Lei n9 3.090··JJ·6J, nG Cttmara e nv 128·64, nq Sena<!o, 
que transter·e para a Universidade do Brasil o Escrltót1D Técntco da Ct .. 
dade Untver~!tárla, da Dtvlsâo dfJ Ed!!ietos Públlcos do Devartamento Ad· 
m!ntstrat1vo do ServJço Ptiblico, e dá outras providências. 

senado Fedenu, em 16 de se-tembro c!e 1964. 
A tntO MOU!::A ANDRADE 

Presidente do Senado Federal 

_o :Prefflct.eutc do Senado Federal, n:os termos ao nrv. 70, t 39, da cor.s­
titwcão e do B.l't. 19, nV IV, do Ree-hnento CO!lllUll, desigtta a ses~~o cun ... 
junta a realb:sr..se no dia. 7 de outubl'O p1·óx1mo, as 21 boras e 30 mwutoo, 
para apreciação do veto presldenoiQ.l no Projeto c.o Lei (n9 .124, de 1963, no 
Senado o n• 2.084-B, de 1964. na Câmara) que mocHf!ca o art. 16 do u•· 
oret;o..Ie1 nQ &.45?, de 19 de maio de 194.3 <cossolidatão da.s LeiS do 1'1'&· 
bnlhoJ, sem preJuízo da matéria parq. essa. sessão já prograJ1_13dtl-, 

senado Feê:-eral, em 16 de .setembro d.e 1964, 

.Atrno MOUCA ANDRADE 
Pre~!ctr.'nte do, Senado Federal 

O Presidente d.o Senal!:o Fed.era.l, no.s têr.wo:> dO art. 70, § 39~ da Cor.!S~ 
titu!çã.o e do art .• 1~. nY lV, do Reg1mento comum, convoca as duas Casas 
do Oongt·esSD Nncio.J!a) para. em seasõ.o cDI).Junt~ a reauzar .. se no dia. 13 (le 
outubro, do a.no e111 cy.rsa, à.s .21 noras e 30 minut-os. no Plená-rio dA çã ... 
atara. dos Deputado:J, conPecerem tlOii seguinte~ vetos prestd.encilll!: 

- oo Projeto de t.el n9 2. t>W-B-64, na Cílm>rn c n• 112·64, no Senado, 
que n.utortza a Sociedae!e BrMt..le!ra de Ectucaçào a. alienar terreno que the 
fOi àoado pela Onião Fcdera,i (veto parcta.O e 

- ao Projeto de Lei nQ 10~-B-63, na Càmara e n9 35-64, no senedo, 
que dâ nova redaçá(} a.o i t~ do a~t. 77, da Lei n9 3.307, de 26·8~00 - .Lel 
OrgAnlca da Previdêllc1a socJal l veto totaJ > • 

• 

~enado Federal, em 18 C:·e setembro de 1064. 

AU'RO ,M:QUDA ANDRADE 
Presidente ckl S('nado Federal 

2" Sessão Legislativa Ordinária 

511- Le~·islaiura 

Em 30 de setembro de 1964, às 21 horasoe 30 minutos 

ORDEi\'1 DO DIA 
VJ~:ros PRESIDI':o!Cl.UR 

19 - Ao PrOjeto d.e Lei nQ 2.0~3-60 na CU.msra e n9 84-64 no Pen:o1·J 
que extingue cal·gos e crla OUtl'Os, no Qundro ·da Secretaria do Superi-o-r 
Tribunal .MHitar e dá outros providênctns (tenUo .Elelntó'""io s-ab nv 15, d., 
1964, da ComJ.s.são Mista) . ' 

:,SQ - ao PtoJeto a.e Lel ni 68'1.A .. 63 na Cãmn.ra e n? 91·64 no sanat.:o, 
que estende, para o exerc'cio de 19-63, a vigência do ctédtto espe{:i:.l t!e 
Cr$ 500.<lOO.OOO,OO autoriza.dc pela Lei n9, 4.115, de 1962, a fim de -aten-d('r 
a. despesas eleitorais, tendo R-elatór~o, Eob n9 17, de 19$4, da Coml..s!:ft.:) .!\11!.:1~ .. 

39 - ao projeto de Lei n·9 ~.137MB·03 na c~m:.ua e n9 110 .. 133 zur ::-e­
nado que altera o art. 169 da Lt!l n9 1.'111, de 28.10.1952 cEs.tatu~t} êos 
Funcionários Públicgs Civts da União) no tocante à ocutnulação de Câ"!'iOS 
pelos médic.os, naa ã.utarquias, tendo Relatól'lo, sob n11 20, de 19·64, da co .. 
ml.ssão Mi.sts. 

iJRIEN:rAÇAO PAlt4 A VOTAÇÍ\0 

Cédú.h n9 
1 
2 

3 

Veto a que 1:e reter~ 

1' 

2" 

"39 



Sess:io ConjU!IÜl 

;.. 1 Sei~ to L<~gi.shttiva. crdlr.:.hh 

5a I .. eglslatura 

Em 1' de ot·tubro de 1964, às 2i hor'lS c 30 mi.nutos 

ORLEM DO DIA 
VETOS IJRESIQl~NCIA!S (Pard~i>i) 

1° Ao P:·ojeto de Lei 11'? 4-64 (C.N.) quf~ modi!'ca a l:?g'sla-ção do; 
imp: ·_ os de constnno e do sêlo e dá cutras providêt~elas; 

2') Ao Projeto de Lei n'? 2 .C67-B-64 na Càmar~1 e nQ 85-64, no Senado, 
que altera a Lei n';! 4.131, de 3 de setembro" de 19')2, e dâ cutra.:o pr.J\r:déncias. 

ORIEXT:\ÇA.O PARA A VOTA(' . .'\0 
Cêdula Vc~o 

1 
2 

" 4 
ó 

6 

I 
I 
I 
1 
I 

2 

Matéria a que se refere 

~;·ojeto que modifica a leg.slação dos impoHos 
·de consumo e do selo 

1° do art. 19 (parte vetadaJ; • 
2Q do art. 1~ (toialidade); 

Alteração XI do art. 79; 
Art. 11 e seus parágrafo:> (totalidade); 
~ 2? do art. 12 (totalid~d~). 

Projeto de lei QU2 altera o Lei ·n" 4 .131, 
a e 3. de setembro de 1962 

Art. 29 (pRlavras vetad~s). 

O Pre.o.idente do Senado Federal, nos térmo~- do art. 70, § 3°, aa cons­
tituição e da art. )~:0. fl\1 IV, do Reg1mento Comum, convoca as duas Casa~ 
do Congresso NacH:mal para, em sessão conjunta a realizar-se no dia 15 de 
o·ttubro. <'!3 aro em curso, às 21 ho1·as e 20· minutos, m1 Plenârio da Câma-ra 
dos Deputados. conhecetem do veto presidencial a Projeto "de Lei (nú­
mero 2.646-E-6.1 na Câmura e n9 41-63 no Senado) que organiza o Quadro 
do Pesscal do Conselho Nacional de Economia, e dá ou.tras proYí.dênci.ns. 

.Senado F.sd2ra1, em 29 de setembro de 1964. 

CAMIU.O NoGUEir.A DA GAMA 
V1.ce-Presidente, no- e:-.::ercício C..a Presidência 

l"aço saber _que _o· Congresso Nacional li provou, ncs tên:nos do art. 77, 
§ F\ da Constituição Fed~ral, e eu, Camillo Nogueira .da Gama, VIce­
Presidente do Seno: . .cto Federal, no exercíci6 c!a Presidência, promulgo o 
segu1nte 

DECRETO LEGISLATIVO N' BO DE 1964 

Reforma decisão denegatória do Tribunal de Contas da U11ião 
de registro a contmto celebrado entre o lv!intstério da Saúde e o 
Estado de Santa Catarina.· 

Art. '19 E' reformada a decisão denegatória do ~rribunal de contas da 
Un1ão refer-ente ao registro de contrato celebrado em 4 de julho de 1955 
entr~ o MinisÍÉ1'iO da. SaúUe e o EStado de Santa Catarina~ para de~en~ 
voiv1mento da campanha de profila:,ia contra ,1- verminose. 

Art. 29 .e:ste decret.o legislati-vo entrará em viO'Or na data de sua pu~ 
blicação, revogadas as disposições em contrário. "' 

Senado Federal, em 29 de seten1bro. de 1964. 

ÚAMILLO NOCUE!Jt.-\ D:\ GAl\!,\. 
Vice-Presidente, no exercício da Presidência 

l<'aço saber que o Congresso Nacional aprovou, ncs tên:nos do art. 77~ 
" 1~, da Constituição Federal, e eu, Carnillo Nogueira da Gama, Vice­
Presidente do Senado Federal, no e:xercíc.io · G-a PresJ[Jência, promulga o 
"'"q:u)nte · 

DECRETO LEGISLATIVO N' 8!, DE 1964 

llfatltém O ato c!O Tribunal de Contas da União d.ene[Tatório 
de registro a · contrato ãe empréstimo, celebrado entre a União 
Federal e

11 
o Goz:êtno do Estado do Ceard. 

Art. 19 E' mantido o ato do Tribunal de Cc·ntas da Urtião denegatório 
de registro ao contrato de empréstimo, celebrado em 4 de juilho de 1963, 
entre a· Umão Federal e ' Govêrno c!-o Estado do Ceal'â, no montante de 
Cr$ 560.000.0{)0,()0 (quinhentos e sessent&, mHhões de cruzeiros). com re­
cursos provenientes da colocação de "Letras do Tesouro". 

Art. 29 ltste decreto legislativ-o- entrará em vigor n'á data de gua pu­
blicação. revogadas as disposições em corrtrãrJo. 

Senado Federal, em 29 de setembro de 196,1. · 

ÜAMlLLO NOGffi:!RA" DA GAMA 
Vice-Presi(Jente, no exercício da Presidência 

"Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 77, 
§ 19, da Consttt.u1ção Federal, e eu, Camillo Nogueira da Gama, Vice­
Presidente do Senado Federal, no exercício e.a Presidência, promulgo o 
segu1nte 

DECRETO LEGISI.ATIVO NO 82, DE' 1964 

Mantém o ato do Tribunal de Contas da Unf/Io denegatõrio 
de. registro a contrato tle em..préstímo1 celebrado entre a: Uniã-O 
e o Governo do Estado do Picut. 

Art. 1" E' mantido o ato do Tribunal de contas da União denegat.ôrio 
de registro ao contrato de empréstimo, celebrado em 31 de Julho de 1963. 

c 

I Soei~ o 11) Setemb~ de 1964 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMI::NTO DE IMPRENSA NACIONAL 

CHEFS 00 SE~VlCO CE PUSLICACÔES CHEFE DA SõlÇÂO CIE REOAÇ.lti 

MURILO FERIRE IRA AlVES FLORIANO GUIMAR.Ã.ES 
. ' 

DIÁRIO, DO CONGRESSO NACIONAl_ 
se:ÇÃo 11 

\rr.";otehiJ;- \f,flô oiic\nas de Ce~artamento de lm~renSl! Nsclonal 

BRASÍLIA 

ASSINA"TURAS 

REPARTIÇõES E, PARTICULAF.ES 

Capital ~ interior 

Semestre ·• ••••• ~ •••• Cr$ 50.00 

. . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 96,00 

Extorior 

t.no •••••••••. ~ •••• Cr$ 136,00 

fUNCIONARIOS 

Capital e InterJOr 

' Semestre . .......... Cr$ 
A nÓ .•...•.•.•...... Cr$ 

Exterior 

Ano ······•········· Cr$ 

39.00-

76,00 

:L08,0Q 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre a.nu.als, as 
assinaturas pode:r...,se·ão tomar, ein qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 1 . 

- A fim de possibilitar a remessa de valorês -acompanhados de 
esclarecimentos quanto 'à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, amitidos a favor do 
T~soureiro do DOpartamento de Imprensa Nacional. 

- Os supletJentos às 'edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sô~nente mediante solicitação. 

' - O custo. do número atral)ado serã acrescido de Cf$ <MO G
1 

por. 
caxercicfo· decorrÜ:lo, cobrar .. se-ãa. n1ais Cr$ 0,50. 

' 
entre a. União Federal e o Govêrno ão Estado c:!-o Piaul, no montante da 
Cr$ 50.000.00(),00 :<cinqüenta mllhões de cruzelrOS), com r.ecursos prove .. 
nientes da colocação de ''Letras do Tesouro''. 

Art. 29 ,f:ste decreto legislativo entrara em vigor na data de, mta pu .. 
blicaçâo, revogadas as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 29 de set-embro de 1964. 
CAMILLO NOGUEIRI\ Da Ul!..MA 

_Vice-Presidente, Do exercfcio da Presidência. 

Faço saber qu~ o Congresso ,Na,;iOÜal aprovou, nos têrmos do art .. '17, 
§- 1'?, da constituiÇão Federal, e eu, camlllo Nogueira da. Gama., VIce-­
Presidente do Senado Federal, no exercício c!a Presidência, promulgo o 
segumte 1 • 

DECRETO LEGISLATIVO NO 83, DE 1964 

Mantétiz. o ato do Tribunal· de emitas da União clenegatórf,:,. 
de registro a contrato de empréstimo, celebrad-o entte- a. r.rnUio 
Federal e Q Gavêrno do Estar?.a do Rio Grande do Norte. 

Art. 19 E' maptído o ato do Tribunal de contas da União denegatório 
de reg1Stro ao contrato de empréstimo, celebrado em 24 de maio de 196s·, 
entre- a União Fed~ral e o Govêrno Go Estado do Rio Grande do Norú;!, no 
montante de Cr$ 200.000.000,00 (duzentos milhões de ctuze-iTos), com re­
cursos provenienteS da colocação de ~·Letras do Tesow·o ... 

Art. 29 ~ste decreto legislativo entrará em vigor na data de sua PU·• 
blicação, revog·adasi as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 29 de .setembro ·cte 1964. 
CAl\IILLO NOGUEIRA DA GAMA 

I 
Vice-Presidente, no exercício da Presidê-ncia 

Façc1 saber que o Congresso Nacional aprovou,' n-os têrmos do art. 7'1, 
§ 1<?~ da constituiÇão Federal, e eu, Camillo Nogueira da Gama, Vice~. 
Pres1dente do Senado Federal, no exercício c!-a Presidência, promulgo o 
segutnte ' 

DECRETO LEGISLATIVO N' 84, DE !964 

Mantém O ato dO Tribunal de contas da União cbenegatório 
de registro 1 a contrato de empréstimo, celebrado entre a unido 
Federal e o Govêrno de Esta;Jo de Pernambuco. 

Ar~. 1~ E' malitido o ato do Tribunal de contá.s da União denegatório 
de 1·eglStro ao contl:"ato de empréstimo, celebrado em 19 de junho de 1963. 
no montante de Cr$ 1.000.000.000,00 (um bilhão c!e cruzeiros) entre a. 
União Federal e o Oovêrno do Estado de ·pernambuco, com recursos prQ.o 
venientes da colocaÇão de "Letras do Tesouro". · . 

. Art. 29 l!:ste decreto legislativo entrará· em vigor na data de sua pu .. 
bllcaçáo, revogadas as dlsposições em contrário. 

Senado Federal.
1 

em 29 de setembro de 1964. 

. CAMILLO NOGUEIRA I"IA GAMA 
Vice-Presidente, no exercicio da ::P!·esidênel&· 



Quarta-feira 30 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 1964 3459 

SENADO FEDERAL 
2' SESSÃO LEGlSLATlVA ORDINARIA, DA 5ª LEGISl-'-,"RA 

DA 165' SESSÃO EM 29 
JE SETEMBRO DE 1964 
ilDJ'i:NCIA DOS SRU. NDGUEI­
. DA GAMA, GILBERTO MARI­
O, ADALBERTO SENA E JOA­
nr PAR~l!T:l. 

As 14 horas e 
cham-ee presentes 
;enadores: 
a:beno Sena, 

•a1 lo .Uma. 
:nnndo Lev1 

;le~,e Pinheiro 

rt.ins Júnior, 

láo da. Si1v~ire.­

~e·l·O barros. 

nezes Pitnentel. 

é Bt-.zerra. 
.·tez Pereira. 
.!fl·e·lo Gurgel, 

:1·~s carvalh-o •. 
ma c~ Queiroz: 
nfrfo de Mol·ue.s. 

:estr"J Pêr!.cles. 

i P.llmena.. 
y\io de Carvalho. 

a:p: ... a.t Marinho 
.,~ P..aende. 

·:ia Steinbruch. 

·elio Vüuma. 
bet1.0 Ma.l.'inho. 

1ec1i-':l.o Valladat'e.'i!. 

pf!ira da. Gama. 

o :le Mattos, 
n.:o,.ld') StOl'n, 

~~tTa Neto. 

1eu Bornhaw1en. 
tômo Carlos. 
i:lo Mondin. 
niel Krieger (32) . 

SR. PRESIDENTE: 

30 minutus 1 
o11 Senh~.res 

JfJ:tcim. da Gama) - lt llsta c'e 
uça acusa o comparecimento de 
rs Senadores. Havendo número 

declaro aberta a. sessão. 'Voi 
ida a ata. o Sr 29 Secre~átio procede à 
~itnra da ata da sessão anteriúr, 
,ne é sem debate, aprovada. 

o Sr. 19 Secretát:J lê o r:e­
gumte 

~XPEDIENTE 

MENSAGEM 
D~ Sr. Pl'esidente da Repüblica, 

nes 'seguinte& têrm..::.s: 

Mensagem nq 272, de 1964 
(N° oi39, NA ORIGEl\I) 

EXm'>. Sr. Presiden~e "o Senado 
Federal; 

Tentlo a honre. de comumcar a 
V. ExQ. que, no uso da," atribu;çtu; 
. que me conferem os arts. 70. § lo, e 
87, Il da Constituição Fedenll, re..;oivJ 
negar SflJçá.o ao Projeto de Lei da 
Cârnarn "' 2. 646-B/61 (no Senlléo 
n9 41 ... 63J Que organ1za 0 Quadro do 
Pesso!::l do Conselho Nacional dé 
Economia. e dá outra.s pr.;;vidênl":as. 
por considerã.-lo tncoru.tit.ucional e 
contrá:io.~ aos interêsses nac1onaJs, 
em fa.ce das razões que passo " ~~~ 
pOr: 

A prop.cslção foi apresentRda A. 
C:\mara dos Deput9.dos. por ~nl~ 
ciatn~ do Pod-er Bxe~utiYV, com 
a observância da L~i no 3. 7f!.O, de 
12 de julho de 1930, que h.stitu1u 
o sisCPma de Cla.sstfiração de Car­
gos dl) Serviç,o Ci"til elo Porle:r 
EX"!C!ltiVO, 

··' ocorre, entretanto. que o pM~ : 
jet-!J, no curso de sua tra.r.lit:Jç!!'.c 
legislo.tiva.. sofreu profunda.<: mo­
difie-.:>cões, co.m a cnaçã{' de novo~ 
carg'11" e •JOOraçfio do.;; respectivos 
padrões de vencimentos, acarte­
ta,1.io grande aumento de dtspe~ 
sa. o que o torna lnconst.itucional, 
por ooj::.trariar o dlspo:;to no ar~ 
tigo 67, § 2°, da C::.nstituJção, 
combin&do com o art. ~ do ALO 
In.stitt•cional. . 

/1 par dê6se vicio de in~omt1-
tudonalidade, o pro.1e':.o cc.ntr11 rta, I 
~úuà«. as 1nter&;:).JS n1ciona1."i, 
vist.o estabelecer pad::·õfs de ven­
cimentos diferente." dos aprova .. 
dos para os demais funcionãr1Cis 
d.o POder Executivo, colocnndo o.s 
sens beneficiários em ~itnação de 
sup€rioridade em relação a é~sr.s 
últ!mos,_com·o comequent0 agr&­
va·:ner..W das distor('ó-~s ~alarí~fs 
existente.-: e que tãO grandemer.te 
vêm prejudicando r.. m.arch 1 nor­
mal do administr:J..cão peL:·s de~ 
sestimulos que o h.ro acarreta. 

São estas a.'{ razões que me !evara.m 
a negar E;ançã<l a-o prolê':o f'lU r.aut.e, 
as quais ora submeto n c~zvadu. api'C­
citl.ção dos Srs. Membras d·o Ccn­
gresf'o Nt:.cional. 

Bra.silia. 25 de setembc'J de 1964. 
--H. CatJlello Branco. 

PROJETO VETADO 

vrganiza o Quadro do Pessoal do Conselho Nacional de Eco-
nom.a, e dá outras providéncias. 

) Co11gre.sso Nactonal decrete.: 

Ut. 19 O Quadro do Pessoal da Secr·etaria do Conselho Nacional de 
omia, de que trata o art. 12 da Lei n\1 970, de 12 de dezembro de 
obedecerá à estrutura constante da Ta-bela anexa. 
19 O Quadro de que trata êste artigo é integrado por cargos isola­

dt provlmento em comiSSão; oorgos :i.sQla.dos, de provimento efetivo: 
>S de carreira; e funções gratifiead.as, nos termos da espe-cificação 
;ante da Tabele. anexa. 

2Q O.S símbolos dos cargas lsola.do.s, de provimento efetivo, os dos de 
~ira e os dos de Diretor de Divisão, representados pelo símbolo CE 
:doo de expressões munéricM, terão, número por número, na formà 
rabela. anexa, 05 valores monetários constantes do item B do Anexo 
. Lei n9 4.242, de 17 de julho de 1963. 
i 39 Os cargos isolados, de provimento em comissão, de Dnetor·Geral, 
Hretor dC~o ~part.amento Econômico e de Diretor do Departamento de 
inist.ração representados respectiva.men:e. pelos símbolos CE e CE~O, 

os teua valores monetârlos equipal'ados, nessa ordem, aos simbôlo.ti 

• 

TC e TC-0 do. estrutura admin!strativa do Tribunal de ConLas dã Un~ão. 
1 4° As funções gratlficadas represellt~das pelo símbOlo F'G, ttrâo, 

n\lmero por número, cs valores monetários des fixadas ~.ua o QuadTo Jo 
Pcsooal do Tribunal de Contas da União. . 

J 59 o:~ aumentos gerais de vencimentos, que nltaem os vo:or.·s dos 
stmttolo.s retributivos dos cargos do Tribnnal de Contas d'a Un.ão são ex .. 
tensivos, na.s meos.mas ba.<;;.ea percentuals, aos cargos de igual si.Inoolo do 
Quadro de que trata -êste :artigo. 

Art. 29 A Se~retaria do Con.s-::>lho t:adonal de Economia comprf't>nde; 

l - Departa.ment.o Eoonômico, fn~eg:rado pelo.s .seguintes órg.los: 

.~... -.1 a) DivisãO de Pt·odução: 
b) Dtvldo d~ Energia e T:an.<>po·;:U:s; 
c) DiVisão de F!Uança.&; 
d) Divisão de Comércio Exterior; e 
e) Dlvi'são de oxumentação e Divu:Jgação . 

U - Departamento de Admin1.5tn~ção, jnt.egrado pelos seguintes õrg~os: 

OJ Divisão do Pes.soa1: c 
,-~;~.·· b> DWtsão de Orç:mttnt.o e Contabilidade. 

Parl\grafo Unico. As o;v.sões de que t.rata este a.rtigo ob<:dece.rão &. 
seguinte estrutura; 

I - Djyisão de Produção: 
a) Seção de Economia. Rural; 
b) Seção· de Economia Indttstrinl; • 
c) Seção de Economia Re~iouat. 

n - DiYISãO de Energia e Tra.n..<;port.e: 
a) Seção de Energia: c 
bJ Beção de Tran.~porte3 

m - Dlvlsão de Finança.~: 

a) Seção de Finanças Públicas: 
b) Seção de Fínanç~ .Priva.dfls; e 
c) Seção de Investimentos. 

IV- Dlvi:;ão de Comêrciu Exterior: 

c.> l::leçao de uuercambio comercial; e 
b) Seçâo de ·na.lenços de Pagamento. 

V - DivLsão do Pesso3l: 
e) Seção de RegistrO do Pw:so::t;l; 
b) Seção de ÇOmunicações e ArqUil'O; 
c) Seção do Material; 
d) Seção de Clm:sificaçúo d-e ca:·go.1;; • 
e> seção de :vrecanografia. 

VI - Divisão de Documentação e Divulgação: 

a> Seção de Biblioteca; 
b) Seção de Intercâmbio e D!\'Ulgaçâo; 
c) Seção de Documentação Econômicfi.; 
d) Seção de Imprensa: 
e> Seção de Estatística; e 
fJ Seção de Documentação Le~islativa 

Vli - Divisá~ de Orçamento e Conta.bilida<le: 

a) seção de Registros e OrçamentO; e 
b) Seção de contabilidade. 

Art. 3~ Os cargos criados por esta lei serão preenchidos peJos atuaL!! 
CW1cionários do Quadl'o do Conselho Nacional de Economia, obedecidas as 
segutntea normas de enquadramento específico: 

I - carreira de Ofic.ial Instrutivo: 

a) os da cla.sse CE-3, pelos Oficiais de Admlnist.rnção, classe c. 
nível 16; 

b) os da classe CE·4, pelo::~ Oficiais de Administração, classe B, 
nível .14: 

e) os da clas..«e CE-5, pelos Oficiais de Administração, classe A, 
nh·el 12; e 

4) os Ca cl.asse CE·6, pelos Escriturâ.rios, classes A e B, niveis 8 e 10. 

n - Carreira de Taquigrafo: 
G) os aa. classe CE-3. pe!os 'nl.qtúgrafos, ciasse singular, n1vel 14. 

m - carreira de Bibliotecário: 
a} os da classe CE-3, pelQs Bibliote<:ários. classe B. nivel 14; e 
b) os da clas.':!E; CE-4, pel& Bibliotecários, classe A, IJ.ível IZ. 

IV - carreiia de Auxiliar de Portaria: 
a) os da classe CE-8, pelos Auxiliares de Portaria, cla.s.se B, nível 8; 
b) o.s da classe CE-9, pelos Auxiliares de Portaria, classe A, 

nível 17; e 
c) os da classe QE-10. pelos Serventes e Me-nsageiros, classes sin .. 

gulares, nlveis 5 e 1; · 
V - IroladOG, de proviment-o efetivo, de Redator, súnbolo CE-3. pelos 

, Re<lrtore/3, classes A, B e c, níveis 16, 17 e 18 e bem assim peios 
·t·- ~-·r demais servidores que estejam no desempenho de atribuições de 

Redator; · . 
VI - 'Isolado, de :provimento efetivo, de Engenheiro Agrônomo, símbolo 

• OE-3 pelo Engenheiro Agrônomo. classe B, nível 18: 

• 

.._ 
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vn , I.so1Miv, de provimento efetivo, de- Chefe .de ?vrtu.;:ia, súnbolo 
CE-6, );!elo Chefe à.e Po!·taria, classe singular, n!-vel 3; 

Vil! - I~olsdos, de provimento efetivo, de Datilógrafo, .símbolo C-8, pelos 
NUmero 

l 
I 

"1--=--.=:---.=-~''=''-"· ·~~----,....; ·- _.:;.-=--.-· ---~ 

CARGOS 

i 
i 

E.Wcr~::-vr:ntes-Da..t.Uógretoc, clàsse sipgul.nr, nível 7i · 
lX - 1.:::,~l~ldJS, de p;ovimen•..-o efetivo, do Telefonista, símbolo OE;10, 

pelos Telefonistas, cla.s.ses A e B, níveis 6 e 7i " 2 

J_ ____ . _________ l_. __ 

.. }~~~~~~~{~f. i: o." ......... ·::::::"·:::::::·:::·:·:·:·:·:::-:·:::·::·:.:·:·::·~·~·:·:( {f~~~ X - Isolados, de prov:ímento efe.tivo, de .Motorista., ::.ímbo!o CE-9, pelo 
mctorista, classe A, nível 8; · 

;x-r - Jeol.a-d.o, de provimento ef;til(O, de Gua:·da, sím'uolo CE-IQ, ·pelo.s 
Guardas, classrs A e B, mv!:lis 8 e 10; 

Xll - iSOlad·.,,l, de pr<lViment\} efetivo, de Estatístico, simbolo CE-3, pelos 
Estat-íStiCos, cla.sse singuhu, nível 17 i 

Xltl - Isolado, <ie p-wvlmento efetivo, d'~ Ass'sterite de Org.nni?..ação. Ru­
ral, simbo:o CE-5, pelo Assi.stente de. Organização R·..tral, cloose A, 
nivel 15; . 

XIV - I.solad.o, de provinlento efetivo, (e As.~~~sor de Eci)nom"ta Rural, 
.simbolo CE-2. pelo En~Enheiro ·At;rônom?, cla!Se A, nível 17; · 

· XV - Isolado, de provimento efetivo, ·:le A::se.o:sor Econômico, s:Lrnbolo 
CE-2, pelos Econ.cmi.st.as, classes A e B, níveis 17 e 18; 

XVI- IsOLa.•h, (1p._ pr1'Yhn<:ntL- efelh'o, c e T;r:lutor, simbo!o C'E-4, pelo 
Tradutor, _classe B, nível 16 .. 

Art. 4t;1 Completado -<>· e-nquadl'.ame::1t() n q·.w te 1efcre ~t.a lei, os ca.r­
'gns que v.n-garem nas dasses inic-iais de cr.;n:hs, serão prcvid-os por con­

CUI'>SO públiCO, 
Art. 5Q os Clrgos em e-omiso:ão e à-s funçõ :s gtatifieadas comtm1t-es da 

'rabela anexa eerão preehchidoE, pri.vativa.meme, por fUQ.cicnártos do Qua­
dro d.a Secr€tarla dO cons:.>1ho !,ac:c:nat d:: Econorr.ia. 

;Art. 6\' São dispensadas da. exigência de lntersHc\o as pr:meiras pro­
nwçoes pa-I'a prer!.?.Chimrnt., d~.:? c:.r;;rC:i de es.:-n;(rJ.. 

Art. 7.0 o Presi<i1ente d.o conselh'J Nacional de Ec-onomia apo5tilará ~ 
titulas dôs !ervidores, nos têrmos da es-trutura prev!sta neSta leL 

Art. 8° Os funcionários da. SecretfU':a do cor.~.selllo Nacié-nal de Eco­
nomia. .cotJt~nuam vinculados a.o seniço ctvil do .Ptõ.er Executivo, subor­
dln!!d{).E ao regime da Lei n? 1. 711,. de. 28 de cutubro de 1952. 

-- Art: 9.v Será. -concedida: .apcs::mtaporjá, pe.!.a União, aôs membros ·do 
Ccmselho Na-cional de Economw .. que, oom 70 .(setenta) anos de idade e 30 
<trinta) de serviço públíco, tenham _ou venh-am a t.e.r 10 (-dez) s.n-os de_ exer-

çicio inintrnupto do ca.1·go. ,. 

Art. HL o consElho Nactc-nal de Economia, dentro de 30 (trinta) -dhls, 
fará publicar re!!lçã-o nominal de todos os SEUS .servidores, consoante a es­
trutura €Stc.belecida. ntsta. lei. 

Art. 11. Enquanto náo se_ inc!uir na ·discrirhinação orçamentária. a 
situa~ão instítuidJ. nc .. '"ia lei, .as des~sas serão .atend:das pelas dota-ções 
exi~tr-ntes. 

· _ Art. 1.2: 1!: a· Po:i~r- Executivo ãut:cri~a.do ao abrir; a.o Ccn.se!ho Nacionat 
ele Econom!a, o crédito especial dê _Cr$ 81.600.000,00 (oitenta e um milhões 
e sei.scento.s . mil crttzeiros-), p.ara ocon·er às despesas com a aplicação 
desta lei. 

Art. 13. Esta lei entra em vigor na data de sua. _publicaçã-o, revog_a.das 
as di.mosiçóe.s em contrário. · 

Câmara. dos Deputâd~s, em 11 de· se~embro de Ül64~ 
TABELA \ART. 1'') 

Conseiho Nacional de Economia. 

Pessoal Pernianente 

CARGOS 
1
1 Sfihbolo 

_______ ..c_ _____ ..c_i __ _ 

ll 1 - Cargos Isoladot. de Ptotimm1to em Comissão 

1 1 D~retor-Geral_·~ .... _ ... : ..... ".'. ·~· · ·: · · ·.· · · · · ·-· · · · · · ····\ ~EE. -"' 
1 1 D1ret-or do D"partame.nto Econom.GCI ..... , . . . . . . . . . . '-' v 
1 t-Diretor do Departamento de AdiiltnJstmção ........ 1 CE~O 

1 . Dir~tJ~nJ:ic~l~~~~ .. ~: .. ~.r~-~~~~~. -~~. -~·e-~~~~~~.e:~~~) OE~t 
; Diretor d,a Di.Vi~ão de Energia e Ttarispórtes do De~ 1 1 
1 part.amento EóonônilCJ ~ ................... · ....• ·/ CE-1 

1 · Diretor C.a Div:r,5o de Finanças do Departámento 
1 Econômico ............................... _ ........ 

1
. · cE:~l 

1 

1 
1 
1 

, D.üt:.:o. rl.t DJ''li.s.:-J J:.e c:-müC.ió Exteti6r do Depar-
1 tamento Econômico ......................... , . • . . CE~l 

D}retor de Docunu·ntaçã-o e .OivuJgaç{:ó .......... ··1· OE-1 
· Diretor do- Pessoal ..••••.. , •.••.......•...... , .•• , • . CE-1 
· Dir:t8r dl 1 DH· "2o de Ol'çatncato e co!itabilídade .•. CE-1 
', . . - . ' i 
.· li 1'.: . rJ ·~o.., de Provimento Eletivo. J 

1 l:i::.s~sor Jurídico .............•... •, .••••.....•.••• ,I' 
50 1 As~etsor ,E::c::nômico .•...... .: ••.••••••.•••••.••• o. o o~. 

1 ~, A.e~{..(:.or de Et.oU':lnlla. Rt:rrnl (*) .................. . 
6 : Fs.t::.ttistico ..................................... .,, ._.o .•.. 
1 ·CJntad-or .... · .......... · ..... _ ... : ..... _ ...... : ..••.•••. \ 
'l r:.ctiator ............. o • • • • • • • • ••• • ••••••••••••••••••• 

• :.! 
Jj_·J;iotecário ............................ · ............ , i CE-4 

5 
6 
9 

,. t á · I c:E-• ll[•u.~~ ec rio ....... , ..... :. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
A IXlllttr de P01 tar.a ..•...... , •... , ...... , ..... ·.,,.. CE-3 
Auxiliar de Portaria· ........... : .......... · ....... ,... CE-9 
Allxlliar de Portari:i. . . . . . • . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE-10 

· JIJ -- Fllrtções Gratificadas J 

1 Chefe da Secretadã dO ConselhO .................. J FG-1 
lf'G-1 
FG-3 
FG-3 
FG·3 

9 ~'\.Ssistehte de c ... nselheiro ........................ '"\ 
9 i -::~eret-trlO de Çon~eJheuo ................ ·- ....... . 
1 i secretário do Diret<n·~Gel·aJ.. ...... ·~ ........ : ......... 1. · 
1 S$cretâr1o do Diret<>r do Departamento EeQDomico .. . ; 
1 ! S.écretãril) do D'i.rl;'.tor do Departamento de Admlnis.:.; 

7 :: ~ec~~~~fo de··oi; .. ~ro~··ci~·r;;;I~à·o··::::::::::;:.:::::.:!. ~g:~ 
1 i Cb-efe de Seção de Economia· Rural .. ; ........... -;.f FG-3 
1 1 c~efe da Seçá~o de Bcouomla rnctus~rial ...••....••• ·1· FG-8 · 
1 , Clirfe da Seçp,.o -de gconomJa Regtonal .•...•.•. _... FG..::3 
1 : Ol1Efe da Seção .de Energia' ........................ j F0-3 
1 . : Chefe dB Seção de Tr.anspor~es ....... : . .......... • ·1' F0-3 
1 l Chefe da seç~o de Fmanças Públl@s .. . • • • • .. • • • .. FG-3 
1 Chefe c!a Seça.o de Fmanças Pr1vaáas . • . .. .. • • ... .. • FG-8 

1 Chefe C:a Seção de Investimentos . ··············~··r· FG-3 1 Chefe da Se-.;áo d-e Intercâmbio Comercial ...• , • • . • FG-3 
1 /t Ch~fe da Seç~o de Bn.!~anços de Pagamentos .... ,. ~.. FG-3 
1 Chefe da. Seçv :1 do PessMl .................••.••• , • FG-3 
1 '} Chefe da Seção de comunicações e Arquivo ....... ·\ FG-l!; 

1 1. Chefe de. Seção o~ M-aterial .. . .. . .. .. .. .. . . . .. .. . .. FG-:l 
1 . Che::e da. SeÇãO de Classificação de Cargos ••• , • • • • . F:ú--3 
1 i chvre ãa seção de Mecanografia . . • . . . . . . . . . • • • . • • . F'a~a 
1 i Chefe lia seçõó do Blbli<;>t•C\' .... , ....•• ,... .. • • •• I'G·3 
1 1 Chefe dn S€"Çâ{) de Intercamb1o e DIVulgaçao ~..... FG-3 
1 l Cl19fe da Seçãn de· Docurnentaçã,o Econômica .. .. • . . FG.-S 
1 , Chefe cta. Seção de Iniprensa . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... • • • • • FG-3 
1 ! Clt~e aa Sóçjio de Estat!stlca , . · ·. · · .. · ·: ········"I' FGFG::~ 
1 i Chefe da Seçao de Doc-umenta.çao LegislatLva. •• ~.... .,. 
1 t Chete da Sl!ção de Registros e Orçamento . ... . .. .. .. FG .. 3 

1 f Chefe da Seçã<J de Cont~bilidade ........ :.:_::.:::.:. :.:.:.:J._ FG-~ __ ......:... 
E;ttintb qu.e:Ud-& vàtt.II. 

A d~nissão Misia incmnbida de relatar ·o Veto .• 
; . . 

1Ien~ilgens do Sr. Pt·es1de:tte da 
Repu'"blica, de 2~ do mês em curso: 

. -.. .J 

I ...._ De agradbcirltert.to da ·rem .. essa. 
de autógrafos de Decretos Le ... 
gislakvas prónnügadas: 

:M:ensagem i-H• 1256 (nt~ _de ci:igem 
413), com mferéilcia. ao DE!cte;:o Le~ 
gislativo nQ 58; de 1964; 

Me.nsá.gem Ii9 251 <nO dé ongelh 
414), com refei'ê:Ücia ao 1Jecreto Le­
gll:;látivo n'>' 59 .. de 1964; 

Mensagem .n9 1258 (n9 de origtJm 
415), oom referência tto Decr.3t.o -Le­
gislativo nQ 60, de 1964; 

Mensagem n9 -259 (!19 de origem 
416), com referêtlciS! a'O Decret-o Le· 
giSiat!vo nQ 61, de 1964; 

Mensagem n9 1260 . (n9 de o r lgem 
417), com refel'ênc.ia ·ao Decreto Le~ 
gislaiiv-o n<? 62, 'dç 196•1; 

Mensagem nQ 261 (n9 de or!-gem 
418)., com referêrlcia ao Decretv Le­
gisl-ati·\'0 n!J 63, de 1964; 

Men~'il.gem nQ 2e2 (hQ de origf'm 
4.19). com 1'e-fer~cia, ao Det::l'eto Le­
giS!.ath·o n~ 64, de 1964; . 

Mensagem nQ 262 fn9 de origem 
.{'2J), com re:erêl_lPi.a ao Decreto Le~ 
gislativo n'? 65, d~ 1964; 
M~agem nQ 264 (nQ de otigem 

421)-, com referência. a-o Decreto Le­
-gislativo n9 66, dé: 1964;_ 

Men.sag-e.m ri<? 268 (n9 de 6dge 
429), com referênc~ e., Pt·Ojetn 1 

Lei n9 .16-64, que institui priorida1 
pa.ra. os feitos eleitorais e dtl. o•.rtr. 
providênci~ (Lei il9 4.410, <te 2-..1 , 
setembro de 1964) ; 

Mensagem _n9 269 (n9 de of:gc 
430), wm referência ao P.tojetu 1 

Lei da Câmara n\1 lotH~4, que ~ u'l.• 
'I'izft. a. abertura, a.o Poder Judic!ár 
- TribunG.il Regi<maJ. tio Ttal1PlhJJ c 
4ill .Região - do crédito JSpccia. 1 

Cr$ 323.157,10, para pagamento df! d 
vidas de exercícios findos (.Lei n1 
méro 4.4H, de 24.9.64): 

Men&agem n~ 270 (flV de orige 
431), com _referência ao Prc·jcto 1 

Lei da. Câmara 119 106-64, ouer cone 
de isenção de licença., imposto'> e b 
·xas que recaêm na importação , 
uma. cUn1ca: m.óveoi de cah11)1), :::omp1 
tamente ecíuipada, doada ã. Uni: 
-Norte Br-asUeil'a da Igreja. )..dVcn1 
cia do Sétimo Dia, que se erlcoi1t 
no Pê1'to de Jrqnva Iorque (Lei n1 
meto 4 .• 412, dé 24.9.641; 

1III - De agradecimento da t·cnnui1 
cação rejerente a escolha 1 

DeSembargador Ant6nio Ned 
'P'!l1'a o cargo _de. Ministro ~ 
Tnõunal Federal de .Recnrso 

Mensagem n9 2'ii 
412) •. 

Me!Iõagem n9 ,465 (nQ de origem · · 
422), eom -reierênCia,. ao Decreto Le- Oficio D9 2.371, de 24 de set~mb1 

f 1 ·~·•cdutor . . ....................................... ·t 
1 \, Assist~nte dé O:~ganização Rural (-~') ........... • : • . 
1 AJnloxarife .................. , .........•••• , •••••• , .•.. 
1 Ohf'fe de l?i::rtar1a ....... , ...•.......•••••• : • •••••• ·1 

CE-~ 
CE-2 
CE-2 
CE-3 
CE-3 
CE-3 
CE-!. 
CE-6 
CE-5 
CE·5 
CE-8 
CE·& 
OE-9 
CE-10 
CE-10 

g.U>(ativo no 61, de i964 : _ '4o Br. PrimeirO Secrefãrio <ia Cí 
Mensagem n9 266 <n" de Or!gem mara. das DepUtados - Comunica h: 

423}, c..om re1erênC1a ao Decreto Le-- ver aquela. 0aSál do Congresso apr 
- gislatjv, 1 nço. 69; d~ 1964

0 
vedo a emenda do Senado ao P.l' 
Jeto de Lei 4_a Câmara n9 37-tl3, q1 

U - ]Je restituiç{k) de prbpo8."ç6es autoriza O Poder Executivo a dollr 1 Ajv1anJ.e de Chefe de Portat•ia. .................. . 
12 ~ 1at.Jln~JJ.!o ................•............. -..•...•..•• ! 

2 111<Jtorlsla ........ ····.································~· 
3 ·Telefonista I ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

2 Q•i:1rda : ......... ~· ........................ ·········I 

10 
16 
1S 

20 

111 - C!!:gas tlc Carretra I 
Ot;Cir.I Instrutivo ......•..... I ....................... r OE-3 
Oficial frtsttutivo ................................ I ••• ( CE-'4 
on-c~a_l tn.~trutiv_o _ ................................ _!.· •• r CE-5 
i Of!CI11l lDS:trubí'O : .. , ...... , ....... :. , , , •..... • 1 ~ 1 ., .~ CE-6 

legillatwas sanctotwdas: _ 'FUndação Da.rcy VárS'as terreno a .C r e 
Mensag!'m n9. 367 (n9 _d-e origem cid~ de inarinlla, situado_ na cida1 

42:8)' cortt t:efe-r-ênCia .ao Prvjeto de do Rio de Janeiro, Estado da ou: 
Léi n9 104·64, que poncede ~rtsão es- f.tlàbara, te-ndo stdo a. Pl.'Otmsiç.io e 

• ·pecia.I de Cr$ 3.000,00 a ·Maria Na· za~ apreço ehcarti!nhada A san!Jão 1 
mesma data.. ré SotLZa Ferreira., viúva do ex-mar!. OFfCidS nheiro de, Alfândega de Belém, José 

Alves F ~rreira, moi' to por afogamen- Do Sr. Primeiro Secretário da 01 
to em serv:çó (Léi ·nq 4.409, de 24 de fuara dos. Deputa-do.s, números 2.3~ 
setembrg de 19.64)-,: . · · :2_.385 e ·2.386, encamln.hando à .ref.L:o 
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6áo do Senado "aut.ógrafo.s doe Se,$Uin-l PROTOCOLO RELATIVO A UM.~\ I arquivos d« Organização <'le AYlação I AVISO ll0 DAI;DA.M/&1/942. (42) 
'tes. projetos: EMENDA A CONVENÇÃO DE ClVU IntemaclonaJ,. e o Secretário- I (41). de 21 de se:.emln-o, do senhor 

P 
. L . AVIAÇAO CIVIL INTERNACIO- Geral da Orgamzaçao env.ará copias MmL:::tro da.2i Relações Exter1ores -

fO)eto de Decreto egtsl~tiVO , NAL FIRMADO EM ROMA EM 15
1 

uutAntlca.s a todos os Estado.<; partes r' Agta::lece a comumcação l'eferente à 
- • N9 96, de 1964 - I 'DAEA~--IIT·'-~.Eb:Aolé!.B·_oH. od ... DEo.:·l_9 .. 6.,2· •. ·-.;,-_~ .. de' ~~"signatãrios da Convenção de Avia- t>romu!ga.ção d:) De-ereto Legislativo 
u • <.·,_ .. , .. '"' ~ _::.:; .., ·,;......... C!vil Inte:nac.-an.:t:l Já meneio- I _n'-44_, d_e_ 19ü_ 4~- __ 1 

tN 18;·.'\., DE 1964, NA OlU(tE:i\1) AvllH.:~\o Civll Intern<~ciom\1. ;naôl. ~ - __ -.----
Aprov-a os têrnws do Protocolo! Renn.1da em seu HQ P~riodo de S~-: bl~· ortona, Pres~dcnte da A..<;J5em.~ PARECERES 

que dei nova~ redação ao _art~~o -481 sões, em R-oma, em 21 àe ag&.;tu da .. ~a. 11! Jifac Donw!J. s cn:tã:·i da : Parecer 119 1 . 073, de 1964 
da Convençao da Orgatuzaçao da. 1962. . , , ,e_ 1 :,; ' e 0 I 
Aviação Civil Interuacional âe 1 . üom-Ictetando a d_ esejo ge.r.:~l d~ I AJJ ... mb.t.a. Redação para 29 turno, do Pro ... 
1944. . I &tadO,:; Oonaattmtes de que o nUrne- À-'3 co:n>sões de Relc.rócs Ex~ jeto ae Lei do Senado n9 15, d-e 

. , • ro min·n:.o ce Estadcs contrata.utec ter';:,r-.~ e oc ::;·z l.·,w:á :V.tcio- 1962 _ 
O ?oncife.'3So NG<'lon-sl decze.a: I que podem p:::-dir_ u O:Jll''iOcação de I nal. Relator: Sr. Lobão da SilNhb. . Art. lo? E' aprovada. a nov11 reJ.::- wna. .reun1J.o extracl"di..nária da ASR 

ção dada. M> artigo 48 da c-onven- \ ~--d• . 1. ::.f:J?. -~t.l.J'<:r~ol· a c1fr<i. v..~;.·~; A Co-ml.~sào apresenta a rt'daçfuo 
ção da organização da Aylação Oí-1 çla dez. Projeto de Lei da Câmara para 2o tmno, do Projeeo de Lei do 
vH rn~ems.cional, firmada pelo ara- Con_oJderando que P co-nven~ente au- ~· NIJ 1"78, de 1964 Senado n? 15, de 1002, que proibe a. 
Jlil no curso da, 14a. sessão da A..st-em-1 ti1~ni..·( t·JI liJ1,11.~-w ( · .:l·.ueira q"J.\.' remoçá~ do servidor público civil -ou 
bléla. da mencionada organizaç~io, 1 corre~por.da. e; um quinto do total dO!) 1 (NQ 88S·U, D1~ 1963, Nt\ ORIGEl\11 1 autárq_1..uco, da pnião, 
realiz."t.da. em R-oma, em set-Pnli.ll'o de l'Jstadcs ConLrat~ .. ute.s. t • Concede p-:n[,ão men.sal espe.. Sala das Sessoes, em 28_ de set.errt .. 
1962. E Con.stderando que, p:n-a tal ttm. cwt aos 1,;0l/.mtário:. e mi!:üxres I bro . de , 19-64. - _S~bft:ittáo flrcher, 

· _ . . 'é nec~;.:'.::árjo modltlcru· a -Couvençlio sta · d Pre~tden,e - Lobao a.a SfltJelra Re .. 
Ar_t. 2'~ ~_te .D-ecreW·Leg11Jatlvo e-n· '• de A\'i,n":i>o O!'Vll Int<l·~ac.onal, a•sl~ que pre_ ram serVI co e guena. t • . 1 ' 

tr ~ t \<'"!- "' na Campaíl/Hl de clznudo.s e dá • Ia.or. - ll!ene<IeS Pm1ente. 
~ra. tm vlgD1 nn ·ua .a_ de _st;a. pu-: nvç.la ('J!l C!.l;c.-.::M-0, em 7 de cte7emiJro · 

bhcaçãa, revogadas ns d1Sp-os1çoe.s em: de 1914 ~ outras prot·idenc.:ias. ANEXO AO PA.REC-W N9 1.073-64 

contrário. 1 Ap:·ov'v"J, em 14 de :,etem!Jro de 1D6:.J O Col)gres~o Nacional decreta: Reda:çã.o para 2° turn-o, do pro. 
'1 de conform;dade co mo disp-osto IIO Art. 19 Aos voiuntá.tíos _e m;lw~· 

1
1 jeto G:_e Lei ào Senaao n.? 15, de 

,)lEl'fSAGE':M: N~ 121-63 parágrafo a da ArtigQ 94 da m~mcto~ · 1962 qui •·Profbe a remoção do 
(Do Poder Exeautlvo) hado o·-venca·o, o s•oo·u'·lte p!op"'t"' res que p.es~o<aram servJço de guerra ·a • . ·"! t. 

.. \,\U ... • u ...,.,. "'" na. campanha. de canudos Uca con- 1 .servz &r publzco civ• ou au ar .. 
I de emenda "' dU& Convenção: dJ" - I qu-ico, da UniN.o. Exce:entissimo Srs. Membros do '~ ce "9 .. a pensao_ mensal e e.-:p~cl~l, na \·-

Congrc.":>::o Nacional: I Que no parágntfo a do Art!g<l be.se de um .salário minimo. \ o cungte.:;:~o Nacional dec1eta: 
. . 48 se ..suprli~ dn. segunda. fra~e e Art. 2.9 ~ pçns~o _e-·pcciai <k que ., : , , 

D~ ncôrdo com o art. 66, mel..<:(> I, :;e sw;b;-.r . .:.tua pm· "A A.ssemblé.il\ t.rs.:ta. o art_zg-o pr.eceacnte fer{t p~- . . A!~- 1~ Nenhu~ serv.çlor ... publ.co 
da U011Sl1tu~çfl.o r·ea.:::-;)-1, tenlw a hc...'1- p 8u,.·-rá reallzar uma· reunl:lo ex~ ooal, intransferível c ~õmente paga ao 

1

\ c1vll ott nut~rqu1c~, ~a. Unrao, c~· 
ra de sub~e~a.r à 3_Pl'cciação do vo.s.. iraordinâria. !-\ qua~qu.er n{omen-. ben~:tic<ário e!1Quan.o vi\·<-r. renova- do com .cen•1dor pu_ bllco em autárqui .. 
.sas Exceleno.tas o mcluso Frot-onolo to, por convocação do Canse> lho da, n0 a-to de cada pag!lme-nto, n pro- co,. poderá ser remo"Yido de umrt- 1-o· 
que dá nova redação ao ~t. ~B (e) au requerimento dirigido ao Se· va de identidade ele l"Xist.flncia do cahda~e . pura outr~ sem. que "lmhos 
da. (2'-mlB:S~o de Orzawza.cao de cretúrio Qetal de pelo meno~, \l pensiot'l.ista. os cônJuges- o sej~n1 ao m~m:) t~em .. 
AVHlçao 01Vl1 tnterna.clonal de 194.4. qnintt\. par.Le ao númeJ.·o total de A-rt. 3.9 A despe.<:...~ deconente da po, salvo vontade expressa_ m.a.mfe.s-
consoante deHbe/aç~ a-dotada qu~- Ji;..;L<:td<:t:$ cont.r-a.ta.ntes". - execuÇÜ<) d~ta lei cc1·errá à contn tada pelo servid-or, por escnto, à au-
do da Hl.l Sessão ·da Assembléia da~ . da. dotaçãt. orçamentãria. do Minis- toridade competei'lte, 
quela entidade realizada em Roma FJxou. de acô-rdo com o dú.-po.sr-o no térk> da FD..nmQa desllnada aos pen· Parágrafn único. O ~Lspo$tO nes-. 
em 1962. ' '! pa.ri:;ra.to a ti_? Artigo 24 d<1 meneio- Sionistas da união, devendo, nos or- te artigo aplica-se, _~ambel?l~ em tem .. 

J • • •• nado. tJ.JJHYençao. em 66 o mlmem d~ çarrtentoa futuros, figmR-r s-ob a, ru- po de pn, ao serwdor m1hte.r. 
' Brasflla:, em 13 da maro d-e 1963. - 1

1 

Esta<to.s CJ-,Jtl--<ibntes cuja rahti- br!ca. especial "Pensões a Vo1nntá- Art. 2? As ct1sp-ostç6e.~ deste. let vr .. 
Joiio GouJarL · cação ó nccessârla para que e, dita rios e Militares da. oampanh1 de Cn· . goram a partft··de 21 de ahrll de 1960-. 

· propo<:.t:1 de emenda. entre em vt- nudos" I Art. 3" Esta lei entrará em vigor 
EXPOSIÇAO DE MOTIVOS DO SR. gor. e . ' na data de sua pUblicaçM>. revoglV 

MINISTRO DAS REJLAÇOES 

1

. Decidiu quo o saon~tãr.io-Gera1 da Art.. 41 Esta lei entrar~ em vl;ror . dac:; as di~po.si>:'Jes em c.ontrárlo. 
li- EXTERIORES Organiz:u;.ão de Aviamlo Civil Inter~ na data ae !>Ua. publlcnçao, revog-n, · 

nacion.'>l r•dija um - protocolo no.< das as disoo.siçõe; em çolltr~l·io.' Parecer n9 1 . 074, de 1964 
Em 15 de nbrH de 1963. idiomas, espanb~l· in~lês e francês. A-s Comls.sóes de Se~ur:mça Na· 
A Sua Excelência 0 s-enhor Dontor . cact~ ~un do;; quaJ,s tera a me>.sma au- c1ona1 e -õe Fiuonçns. ReàaçQo final do Prpjeto de De~ 

João Belchiot Marques Goulart Pre-1 tent101dade, que contenha a propo-sta. cre.to. .LP.qi.~lMíNl nf! 67, d~ 1964 
~idento do Repl\bli a. · I de emenda ·~t~r!otmenie _menclon!l'- Projeto d~ Lei da Câmara :m 140-.~. "" 1964, na ca•a cl• 

c . da us.sm1 como. as dlSposiçoes que .se N9 179, de 1964 Orlg(lm)-
Senhor presidente. · indicam a: seguir. Relator: Sr. Lobáo da silveira, 
Tenhl) honr d tr e h J Port.ant~, de R"Côrd.o com a nHmcto- · (X'0 1.9'!8,-ll_. 1JP. l!l!l-t, :'l.'"A 1(ÜGF.:\Il 

a a. e az r ao cor, e- hada dect:;ão da Assembléia A Oonü:siio apre.senta .a re.daçã.o _tl .. 
-f:llme:nto de voss~ Exaelênc!a qu~, no O presente Protocolo tol . adotado• . Altera . a redacão d-v artiyo 91 na} do Projeto çie Decreto Legl.slatJvo 
turso ~a. 14tl Ses.sao doa Assembléia. da. pek> secretál'io-Get-al da Organiza~ do C6dJgo Penal (Decreto~let n\) 67, de 1964 (n9 140-A. de 1964, n:t 
Org~mzaçi\o da. Aviação Oiril Inter- ção· , · . · n<:~ 8.680, de n de outubro de 1941) ca.sa de Ori~em) que mantém deci-
lla.cl'onal (OAOI) • realizada em Roma. o' pre<>enle Protocolo setà su'.:lmett- o congresso N_a.cional df•creta: são dene<:!;!ltórt~ do Tribun.at de con .. 
em s;;embro de 1962, na: qual 0 Brasll do à ratificaç-ão de todos os Estad.Õs . . tas da. TJniâo aQ registro de contrato 
se .fe ... representar. sot~:eu ~eme!'lda o que tenham ratificado a mencionada. Art. 19 O Rlt. 91 do Codlgo de de emoré:st.imo 'l'i:o montante de .... 
erb~o. 48 (a) da oonve-?çao VIgente, Convenção de AViação Civil Interna- 1 _Proces.•w P-en~l p.a•-;a a. ter- a seguin~ Cr~ 400.000.oOÜ.{l{) (qua.trao-mtos mi· 
~tltumdo._se nõvo critério, m_ai.s_ prá- cional ou tenham aderido a mesmã.. te rerl.ação: lhões dt> cn1zeiro.s), celebrado em 21 
~~~u 1?.:co~aml~~- para convocaçao de Os instrumento~ de ro·tJticaçiio se- "Art. 91 - Quando incérta a, de jnn~>iro de 1963, f!llh'P f! União Fe-

~. a em 18:8 • rijo depo~itn.dos na. OrganizaçHo c1e competência de acôr<to c.om as cfer:1l e o Gm·êrno do Est.<l.do da Po.-
2. A emend~. que fpl o'Jjetivo de Aviar·ão Civil Internacional; normas estabelecida.s no.s artf· r.nib.a. com r~{lursci proy;-ni€nte.~ da. 

Protocolo. firmado em Roma, n 14. de 0 presente Protocolo entrará em gos 89 e oõ. n ml.'sma nrrnal'-Se·á colo~açfto df> "Let-rn.'1 do Tef'Ouro''. 
'etembro de 1982, contit.ulu na su- vigm·. n-o tocante s.o.s .:Est.a.dos que 0 Pela prevencão". Sala das ·Sessõç.s, em 28 de setern-
"'Wes.sfio da part-e. final do art.lgo· 48. · b!o de 1964.- Sebastião ..-trch'!r, Pre-r tenham ratificaÇI.o, na dat& em que A1·t. t!l) Esta. lei entra em vigor na id t • bã r1 ~·r · o 1 
QU9 J?·'l·~.sa. a. ter a segqinte reda!Mo-: se d_eposital.' o 66•.• ,·nst_r~m·_ nto de ,-~- d t d bll s en e. - ~o o ~!I ' 1 ve!ro-, """e a-

"1\ Assembléia poderâ re:~.lizar 
U:'lla reunião extraordinária a 
qualquer momento, por conVoca .. 
c;f.o do oonsenm ou requerimento 
dlrígido ao Seor.etário~~ra1 d~ 
pelo menos. a quinta parte do 
número total de Estados Cont:m,. 
tnntes". 

3. Em tais condições, solicito a 
"Vo.ssa En.celência se digne encaminhar 
o nôvo texto (:lo artigo 413, (a) da con~ 
"fenção da OAOI à alta aptecie.ção do 
Cofigresso Nauional, nos têrmos do 
JU"tlgn 66, inciso I. da Con.stituição 
f'eder.al, se corn isso concordar Vossa 
)!:xcelêncfa para. a· que junto sete 
exemplares autentic:tiios de traducão 
portuguêsa do il}strum.ento em !o!.pre­
V<J. 

.Aproveito a oportunidade parn 
t~ovar a. vossa Excelência. Senhcn• 
J'!residente, o.s l?rotest.os do meu mal.<; 
IJrofunào re..,pe1to. - Hermes Lima. 

., a a e sua pu cação. t<Jr. - M-~·ne~e3 PJmente!. 
tlticação. Art. 3o;o Revoga.tn·se as di>tposições 

O Seçretário-Qru.-al notificará tme- em contráriõ. ANEXO AO PARECER NQ 1.07<'-64 
diatamente a d-atâ. (la ~g:ntre:da em -vt- 4 c. .J.rniss5o rle const1tu1çiio e 
gor ão pra<:ent.e p.rptocplp a lodos ps Jw;tifta. 
Esta-dos partes cta ~ta convençãQ ou nespo.,tas ct p(!dido.o;; f(e fnjç;rmaçõe~ 
signatários do mesmo. _ dO Sr. MJnistro Extl'aor~iínál'io 

.Reàaçlfo jfnal do Projeto de ne .. 
ereto 'f.egislatlvo -n.o 67, de Ul64 
(no 140.A, nu çasª de Orge.m) 

o pre . .,e.nte · Pl;otocOlo entiªrá em para a Ooo-rnanação doo organt."mo.s 
vigor, com •\·espeifo 1\. t.odo Eht-&d.o Eiegtonal.!5:· 

FQçp saber que 0 O'ongresso Nacio­
nal aprovou. DoS lé11l10_o;; do art. 71, 
-~ 10 da Ocn":titttição Federal e eu ...• Contrat&nte que o ft\tífJque, qepois !1.!1 

data mencipna,da. a partir dO momen­
to em que se depositar seu in.stru-. 
mento de ratificação na Organização 
d-e Ayia~;:ão Oivil rnternaaional, 

lrm f~ do qu~. o Presiçlente e o Se­
cretário-Geral do 149 Fer1odo de se.s­
Sõe!i da Assembléia da Qrganizacão 
de Aviação Civil tnternaci,::mal. deVi­
çtamente t~utol'lzados pela A~sembléla.. 
firmam o preo;.ente Protcçolo. 

Peitu em Rama. em 15 de setem­
bro de 1982. em um docum~nto linl­
ca. redigido nQ~ !çlimnO;s espanhol, 
in~lês e franc-ês. cada ttn1 doq quai.s 
tení R me.o:ma. antent.icidade. O p-re. 
.sente Protocolo ficará. depositado nos 

•.•.................... , . . . . . . . .. PresJ· 
d~nte elo SenaQo Ferteral promulgo o 
s-eguinte-· 

AviSO n_9 6~, ~e 21 de setembro, com 
reterê.ncja. _a requerimento do.s se~ 
nrores Senaà.or~· Desil·é Guarani e 
Adalberto Sena: 

f! DECRETO UEGISLlVTIVO N'l . '.I 
- 1984 

- do Sr. Mfhistro da Viaçãç. 
Obtas Pú6llcas: 

Ayi.sos de 24 de setem}Jrp: Mc.ifltem -atp do Tribunal àe 
N"9 B:-279. com referl!nc!"ft ac Re· COJ!ta~ da União çleHegatôrio de 

querlment-o nP ao?-64, do ST. Se.UadoJ registro a contrnto de emprP~tim:>, 
A.dalberto .eena: celeãrado entre a U1,;tio Fr.deral 

NIJ B-29-D,' com referência ao Reque· e o G-ovêrno do Estado da pa~ 
t1mento nt~ 280-64, do sr. Senado1· raiba. 

R~9P~l~~~a~om refen:;n~ia ·w ire-' O Cono;rrE':>=o N:H."ion-11 dr;o·:et~: 
querimento ID' 275·fki, d-o senhor s~- Art.. lP F.' m'lntiQo o n-fo do Tri­
na-dor JOSé l!;rmírio, lbunal de contas da UnjJ1.o deneiat.ó~ 



Quarta·feira 30 Dl.iiRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' Setembro de 1964 

'rio tl~' r:_ .. ~_o r1 C'!:1t.;·\1.tc de em- dente do Senrtdo Federal proffiulgo o 
p:t'~~:mo. t·t!~ t:<":tio C'lll 21 de janei-! se:;uinte 
,l'O de 1953, no montante de cr$ ... ·I DT.i'CRETO LEGISLATIVO "N,o;~ - 1004 
.• .r:·:J.ucu or... ~quat.r.oecntcs mllhúe:sl ).:.O - •• 

"de cruzeiros), entre a União Federal Ap1"ova a com:e·n.ção conc:e~~en-
, e 0 Go,.ê·~ J d-:> Est!ldo da Paraíba, te à" a:iscriminaçéio em matena M 
..... c!.'im rrcllrE.O!> proyçnientes du. coloca- emprego e de profi-ssão~ cO'lU.(lu.i-

ç:"jo de LeUns do Te.-:ouro". · da em .. GtntbT~l. 

Art. 2~' ii:.ste decreto Iegl.sltttlvo en. o con~;resso National decreta: 
tl..<i!li _em vlgor na dnta_ de .sl}a Pu~ 

0 
, • 

1 
. -

0 blicaçà.o :·e\'Og:2dUs as ct1~pos1\'oes em .. Art. 1.· E .S.J?l'O~.a<_D. a~ Començo. 
o:orJtritri~. J concernent-e n.._ dl.'iCnmmaça? em ma-

téria d e.emprego e produç.lo, coru;ti­

Parecer n9 1. 075, de 1964 
Reàacào /in«! do Projeto de D-e­

creto ·Le,,.i,;lotirJo n.? 35, de 1950 
n:>J 790, de· 195z, na Casa ae 
Origem), 

::,uida. em. Genebra ,em 1958, na. 42.~ 
3e..o:.são d,l Conferfncla 1ntemaciona1 
Jo Trabalho. • 

Art. 2\• :@:~te decreto legislativo en­
trará. em ~;igo ma data de .'iUa publi· 
cJ.o;;ão, revogadas as disposi'}Õt.s em 
:::mtrá,'lo. 

~ 

i 
Aloysio de carvalho - PL soaia de que cada um dispõr. a hu · 
Há oradores 1n3crlto..'l. . de que as Irmãs possam ccfnstruir · 
Tea a palavra o Sr. Senador Gmdo ê<sse hospital para atendimento a. um<~ 

M011din, por penimta com o Sr. se- Cidade de pop.ul.açã.o tão labotlosa (.0• I 

nnó.ol· Li:no cte lY.Latos. mo a do Município de Cnrlo'3 Bar-
O SR. GlJIDO 

1
MONDIN: bo.sa, 

S · d ' "'O l s p e O SR. GU!DO MONDIN ·- SO t 
t em. revisão o· ori.I-U r - r. r • gratO ao a-parte do nobre coh:ga. Se-, 

sldente, srs. scnadore."'>, nem sempre nador Aarão sternbruch que, to.nta 
as ruzões que no~ trazem à tribuna como eu, conhece 0 que faz e o que 
~ã.:. de ordem naqona1. Nem sempre, será 0 Hospital são. Roq\\e. 
t ;tdente1rte.nte., · .e:nvW.vem. Pl'Ob1em.M Naturalmente, não sintc muit.a cn_ 
nh•.t.::res, n. nos preocupar ne.:ta. .. o.ssa r.agem em a.plear para que meu.s cJm­
t3.r-eft. de repre.sehtante.s do pov-o. panheJros apresentent emendas no o~­

Qu~·.:;tões 11<\., talvez muito ma13 de çamento no sentido de atender_ o Ho->­
ordem sentlmente., qne nos levam a pitk\1 são Roque. Sei que cU.da um 
falar, p~lra. reglst.rar foltos, ... .coníeci~ tem problemas em relação a se\15 E'­
mento.s. seja flnakhente- o que fôr GUe tados. Ma.<> .. se 0 fizerem, cre:.o Qne 
nos ..J,mpelem Co tanto por motiv~1 estarão Praticando ato da ntllis pro­
mesmo do ooraçã'o. Et o que fa{!o, .funda humanidade. 
neste niomento, ao registn.r c tran,<;- conheço as obras do Ho.s.pitJ.a São 

Rc!t:tor: Sr. sens.d.or Lobão. dn Sil­
veira 

d curso do 5r,~ ano de emancipação de Roqu.e. "E' realmente tt.'ll emJ::.ree1~di ... 
Presta.ção ãe contas a cola do Im· nm município_ gau.cho. ~ . . mento lmpre.ssionnnte pelo arrô:o das 
.. pôli:fo de Renda recebida da3 Prejei- Antigo distnto do MunlCl{)!G" <l.e ç,a,. Irmãs passionlst.a.s, porque foi e é n:?-

turas Municipais. t·iba.ldi Carios Barbosa 6 lDJ""" flore.'!· ~essá1·io muito nrrõjo para, lh.1quelas A Coml$ão (lpre.sent6. a redação ti· 
nal do Pro;eto de Decreto .t.egislattvo 
11t;> 35, de 1950 \n<!' 790, de 1950, nfl 

. C!I.S:t de Origem) que a pro v .o. 0 Acor­
do sôhre PrivUCgí.os e Imunidnde.s dn 
Organização dos Estarl.os Amert~nno.:; 

d..'l Prefeitura Mnnidpal de eent"t 'municipio 1rioghtl_ldeno.,-e, Tem par.ageru, tomã.I·. a iniciativa de \lm~ 
Conceição do canidé, P!; êle o nome de 1um. ex-ao·;crn"do::' obra d etanto fôlego. Quando, ama .. 

ó.a Prefeitura Mnnlcipal de Ga.ucllo que marcou o. SU:l .pnS<~agcm nhá, o Hospit4ll estiver ent pl-mo fun ... 
rpubi:, PE; na. História, e, I?-Rrticula.rmente, na c!onament.o, a,<;.<;íStindo a. populaGã() 

_ da Pre.feHura Municipal de poUtka do Rio Grande Pela: ~1.ta con~ densa como a que "\JYe, não apella.9 
· flrmado pelo BmsiJ o. 2"2 de setembl'C 

de 1949. 
cerr-s, GO; c dut;a como ex.celente adDllnJ.Str!tdor. no Municipio de cnrloo Bar'pc.m, mM 

da Prefe~t·ura. Mun!cipat de E pertencendo Cnl-los Ee.rliosa a re.. nru Municípios vi7.i!1hos. etttii.c. em 
Sala das ses...<..()e.~. em 28 de setem~ 

b.ro de 1-964. - Sebastião. Arclter, Pre~ 
aidente. - Lobão da S1/veíra~ Rela­
kl-tor. -·Menezes Pimentel. 

sapuea:n, RJ; gl§..o de mais intenso tr.r.balho do nteu stut. utilidtt-d.c mes:na teremos comD 
_ · da Prefeitura 1viunieipal de Estado, qunndo r.fcolhcr.am o Jl:OffiP. quil um pa.gamcnt-o a6 nosso csiôrça 

;1oc.aina.. d,~ Minas._ MG; . para o então distrito fizerrun-no em de hoje. · 
_ d..a. prefeitura . .Municipal de homen(lgcm a. algUém que, realmente, o Munlcípio de carlo.o; Barbosa vi .. 

. .ANEXO AO PARECER N° !.075-64 
camp~na Verde. MG; coadUlláva. sua. person.s.lidade com e. zinho <ie Caxias üo Sul, a "f':n;Jlta} 

_ da Prefeitura Municipal de ?Ujaaça daquela zpn& de trabalho. t:c Vinho", também p!oduz :1. tt>'<> r o 

Redação finar do Projeto de De­
creto Legtsl.ntivo n.9 36, di: I95ll 
vw 790, de 1950, na Casa de OrL 
gem) 

Gulricema, MG; Cinro· anOs de em.anclp.ação cOtttolJ. vinho, a~m de ca.ra.ctcrlznr-lhe 1 ;' .o, 
da pre-feitura Municipal de CarlOs BarJJo.sa. nd domingo pnssc.do. duçã.o <Wmo bak\ta: e o trigo, que ~ã.o 

MinllG N!:!VM, MO; Talvez o acont-ecimento a que me re. o~ de m:\i'or importân<:.'a. No !lllo v u ... 
da Prefeitura Mu.nlcipal de fim mula. e;,.1)resseiaos nobres co.:"?;R!\, douro talvez t-enhamos oportunidnde 

Vatgem Bnnitat MG: particularmente à.citteles que não co- de levar daqu1 do •sensdo um~. cr~·· a-
- da. Prefeltura Munlclpa.l. de. nh~~m o ruo Gnm.de'do 8lt1. \'tma. para visltaf caxias dv Sul e ver Faço saber que o congres.so NacJo~ 

r.at aprovou, nos tê1mos do art. ·66. 
no r da. const.ítu1çbo Feder11l e eu, .. 

Muriaé-. 1v!O; Mas, M registraT o evento. !RçO·v a. "festn da uva", ao nosso ver uma 
da prefeitura Municipal de co1n conhectmento lprof1J,.."ldo de causa. dns protnoçõcs nutis imporfante.s da 

•.. -...•......... , ......•.•..•. , Pt'es1· Novo cruzeiro, MO; até p.O!Q\le há utn..a. ]}articu1arldsde econom1a do Rfo Grande do 2u1 .. Faço; 
- da. Prefeitura 't.funJcipaJ de que me toca os ~entftnent.os poTque (\ef:de logo, o envlte para que estcll-. d.ente do Senado Federal pronmlgo o 

seguinte Pa.ssa. Vlnte, Mo;· mJnha mãe em nat1.U"Bl dalt. . dam a. vista áo MU:.nid-plo de C::trlos 
da Prefeitura :Municipal de O Muni\:ípio de carlos Barbosa. no- Barliriza. onde irão conhecer H...l.3pi .. 

n=: RETO LEGISLATIVO N• ·- 1&6< SabÚ{i.., M.G; . bt·es colegas, empreende uma. JQt1.ta· tal S.áo Roque, em. cuj-o· favor o· se .. 
- da. Prefeitura Muniei.pe..l d~ da de pro.sperida.d~. Tt>.m t}le. hojre! nador Aarão Steinbruch ncatxm d eàt .. Aprova o Acôrdo sóbre Privile­

{fios e Imunidades da. Organiwç.,ão 
aos Est.c.dos Americanos. 

São JOão .Evangelista_ Mq; . uma. metalúrgica, a «Tremontina• rlgir ao..o; companheiros um di>êlo, para 
- dá. Prefeitura "Muruetpal de que emprega. nndaJ menos de tre":.-,!1.. que com .suas ''erbas auxiliem a con .... 

D Congr_!!.sso Nacional decreta.: 

Art. to - E' .nprovndo o acórdo .só· 
bre. Privil~ioo e lmtm1d-a.d,es da Or· 
gauizaçbo dos Estados Amertce.nos. 
aberto à assinatura. dO.:: .Estados Ame­
ricanos na. União Pnn-.Amaiicane., a 
t.15 de maio. de 194'9 e tirme.d-a. pelo 
.: Brasi1 a. 22 de .setembro do me.smo 
uno, 

Art. 2• :s:st~ deoreto Jegl.slativo en­
trat·á. e.m vig·or na data. de st;a ))ub.U­

, ç.ação,· revogadJ.l3 , a.s dtsposlçôos em 
; -contrário. 

Parecer n9 1 . 076, de 1964 
I Reàaçiío jhw.! iío Projcú> cw· De­

creto Legislativo n.9 7, de 1964 
1 (n.• ~1-A. de 19&3, "" Ca3a d< 
' Origem). 

Sá{) João Del Rei, MG;· to, operários, o que signlfJOO multo clus't1.o de tã:o necessária e gra.ndiosa 
- da. Prefeitura Munleipal de pa.t·p,_ 0 pequeno Mtmle!p1o que é. Afo~ obra. t 

São JOSé óo Alegre, M.G; ra. essa Indústria. de maior iJnport;1n.. cun êsU! .,.esto, Sr. Presidente, ex .. 
-. da. Prefeitura. Munlclpa..t d..e cia. nn,·esentn aln'da. trê.-: ,nd'.ist.r;?~'\ !o • ik 

Sol·'·d· do •.!!nas, M~'," ~ d d 1 't primo a manifeseaçã:o do meu jub 
0\.Ul ""' •' U' -de 1a.Ucínioo, eis qu_ e, o gn o e e1 e. c I B "" \ • .4~ Prefeitur~ :Mutüc\pt.1 de "" tf te ~or l'er que ar o.s ar..,...::"', em ? "':ll-, 

-..-. . nQquela. região, "' par Ct~lUt:.lf'U · ascen.<;ão. fest-eja o seu primeiro qüin~ 
Tombos MG· cuidado t>elo.s agMcUltons. Outras dO.· :o t , _ ~~ :?fefeitura. Municipal. de . ,..,,.. . +<> 1 a n qiiênio de emanclpaçt~-o, Evt:re ..1llAl 

........, te dtferentes rnuUo;~otr..:as. -:-a.tRJ; ...... r 1. J vive 0 Município a.s diiiculdades d~ 
Agua_ i~~~~P; P:~rr-.:tura. :Munié'i""'1 d; a at.ivld.ade ·da cm~una. ri~grnndf:n.-s!: todos os Município,<;; Bra3Ueiros, e n< 

"'"'A ... .t'- lndUst.rl-n.s de vassouro.-!!", vune, ,...r-.. ~ t te -• · I t a -, 
Mendonça, Sp ·, · · . caso ver en , a sua. a-umm s r ç.a 

•~ d tn~ute.s, malhm·!a. , ~te. 1 . • l h · à in!:!: d t cs pau _ -da. prefeitura. l.turJ.c""al e E' um munlcip.l.o !1em. serv:,10 ~e v ,.e OJe m .,un. ~e rect;rs, ·d 
Nov. -• 'lança, SP,-- ._. f . na exérc.cr a.s sua~ funçoe~'>. S'i }rn:·'"'·~ , c 

~ e.5oo1as: um g.ini:lo:;.Lo, uncJonava • t lo d 11 1 •· ..3~ ~e--..feitut.a Municipal de to . 8 ~-raso, por exerrrp , o rrco un en..., 
Ul:lo .n..;- rede m\tnici1)al, enqUan inumeras- t - 1-. 0 ·• I 

Pilar do Sul, SP; cola...: elementares, a.tendendo õ. in!ê.n· J)t'.lV Governo da mao <.a pJ.rc.e qu• 
da Prefeitunl ,Uuntciplll de ela de todo 

0 
munlciplo. cabe ao.s. l\-Iunicipios, quanto aos Im 

sal"esópolis, SP; postos de Renda ~ ao Impôs to à·e con· 
_ • da. .l?refüitura MuniclpeJ. de Princíp:~Jmente cara.cterizn, hoje, to sumo. ~te atra~ acarreta a-:: r.r.u.nde 

sete Barras, SP; Município <!e· Ca.i'\Q.S Barbosa. U;ID t·ln;~ .. dtticuJda.dt>.s que os mmticrpms en· 
_ d.a:. Prefeitura MunicipAl de pr..eendi.mento que s_e de\-·e à. lll!cl·~ Uva.., rentarn. F::t.z..endo consta? nos seu: 

Oândi.do Rondon, PR; e à atividade a.poStolax das Irbãs orçamentos verba.s aienbda.s cxn b~ 
- ·da Prefe~tura. Munlclpal de Passi-onista.s. Refir~me no H95pital n? sJprimento da gnião, p1o.l'a 1:lepor 

Ibirama., se;· são Roque, que, tetri s1do motlvo de 7erem·:Se delat. pnvatl.a.s 11~:~ de 
- -t:W. Pl.·efeitura. MUniCipal de atenção em nossa :'•1d.a parlamentar sení'olv1mento de sua ~dlm~tlSf!·aç_ã.( 

Se:n.ador Lobio d.a sn~ urubicí., se, por tsso que. -p-reocUpadcs com a. sua po~emos lmaglnar M s1tua~M>~'i c-r1tl 

O SR. I'HESlDENTE: ~"_.··;~;r "!: col't&lil'ução e com a. obra assistencial Cls ronr Qt!R S(' defrontam. :-~1.t1 ;dar. 
,· Rell\t<>r: Sr. 
nira 

i' .A .e<>m1.s.s.ào a.presenta. G. r~a,~o n. 
llal ·do Projeto de Decreto Leg>sla\1· 

i: ~ :: ~:i~e~9 ~~A, a~ov~&3& 
rconvençâo concernente à. discrimina~ 
ção ~ matéria do emprêgo e de pro-

!
1 fissão, coilcliiida em Genelira ,em 19':>8. 

' Sala. das Se.ssõas, em 2& de se tem brQ 
de 1964 •.. - Sebastião Archer, Presi-

l d-ente. -Lobão dr.• Silveira, Relator. -
Mene;H3B Pimentel 

(ANEXO AO PAREJCER No 1.~16-114 

Redação jinaz do Projeto de De~ 
ereto Legislattvo n.9 7, de 1964 
(n.9" 2.1-A, de 1963, na Casa de 
Qrtgem). 

r r'aço saber que o Congres.so 1-hc\o­
nal aprovou, nos têt"'nlOs do art. 66. 
m I da. Con.sti t.uição ll'eder.al e ~u. . .. ............ ~ .................. , PreSi.-

que desenvolve não; apenas no Muni.. ;nente no CJ;s~. de C~r~os Ba ~b" '!J: p~i. 
(Nogutira da. Gama> No expediente c[pto de car1os Bat~osa. mas em tftda ,.e-ndo o Prete1to imcmdo as obras d 

Udo f'i.gu.ra. a. Mensagem no 43D (nú ... a r.egjãD temos feito con.-;tar do oroa· constr1;1ção da. 1'êde d-e. água. c- esgO 
mero 272 no Senado). de 25 de setem .. mento Verbas que, quando .são pagas. t-o.<;, Vltl·Se obrigad? .a d_eter osr tr~ 
bro em que o Sr. Pre.sidente da. Re .. sabemo que 0 sã-oi da maneira. ms.i~ balhos po:rque o MmlStén odn. \Jaça 
pú.biica dá. oonhecimento ao oansres· penosas levando a.s pacitntes d!rlgen- cortou-lhe, pw fôrça do pLano de eco 
so Nacional do veto que opôs ao Pro-- tes do' nosocômio Q um ingPnlc es- nmJ11. a p·arcela de cinco mnhões des 
jeto de Lei n9 2.646, de 1961, na. Cà ... íôrc:o para. conseguir r-ecebê-las do tJ.na.OO.s e. éSse servi'ço públt~ . .., Se , 
mara. ~ n9 41, de 1963. nQ senado, Minl.stérlo da saúde ou de outros Mi-- Ato Institucional nos permitir Jec:m 
que organiza .o Quadro do PessOal do nisté1·ios. sos poderemos evitar continuem as va 
Conselho Nacional de Economia e dá · ~ letas abertas ao longo das ruas da Ci 
outre.s prcvldências.. O Sr. Aaruo Steit'r..nr-uch - ~erm!te d&de, sem ~ibflid.ade de as oh.ra 

. · ·- v. Exa: um o.par~? (Assenttmento prOS.."€guirent por falta de meios. 
A fim de conhecerem ("lêsse v-e-to e3· do orador) _ Recebi, há .poucos ins· 

ta Presidência convoc~ somAO COllJun.. tafl.tes. visita das Irmãs Pa.ssionistàs O Sr. Ed"nundo Levi - Permite 1 
ta óO Congresso NaeiOUfl a. r-ealizar- que me entreg(lra11,1 •mn prospecto s6- Exn. mn aparte'?" 
se no ~a. 15. óe outubro~ do ano &Dl bre a construção dês.se hospital _no o SR. GUIDO MONDIN - Pol 
ÇUíll'so, .àS 2'1 h<lras. e 30 1;~uto.s, no municJpio que coniemor-on, domingo não. 
Plenário da Cân1a,r.a doS ~utados. próximo -passado, o seu quinto ano de-

Para. a conli.s-.5ão M~ q~ deve .. existência. Ctelo qer opol'tttno V. O Sr. E.d.mundo Levi - V· ExG 
...,........... ....... .•. fazer um apêlo aos Srs. sena- disse ,de inicio, que Carlos Barbosa. 

rJ. ~:~~1~~0 d(i~~~~ o:_~ '-l"V~""' d;r03 pa.ra ctl!e 1nsereve.1n umtt quan- desconheCido da maioria. dos senh< 
Edmnndo Levi _ PTB tin, m~mo dtmtnuLa, na.~ verb3.s pes. re.<; Senadort-s. po1· ser um peqltel\ 
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municlpio do interior. d() Rio Grande cntl>-.ndeu de 6llvia1· o proJeto ao Elt~ 
do Sul e quo, por liso mesmo, • co- eutlvo P""& ni\o .. 1 que 4\ilgêneia. 
1\hec:do apen.aa dos representantes dA.. Ora, trata-De de um _pagamento de um 
quel~ Esta<lo. 1(ta.. •ó o t&to de v. a~>ono do ano _de 1950, O projeto de 
~a. fazer a exposição que eJt,á. ta.. l-e1, Wmbé-m nao ui po-r que, oon­
RJendo no moment<>, vem colocar Car· t.inua 110 Executivo, com ·t;.so letend,o 
los. Barbosa. em plano de igualda-de fAr sua. tramitaç.áo o impossibiltt:mdo 
cvru oa demais importantes m-un:ct.. qne se faça justiça. aos :re:-rovlál"lo.s 
pioo, V. Exa. demonstra a. existência a,p-resentadcs do Rio Gl'ande do Sul. 
de uma popillação laboriosa que que1·, P.ep:::tidas vêz-e.s ocupei a tribuna. com 
:realmente viver e construir um Brasil o tnE',::m:~imo a'pêlo que ore f-aço. o 
prl.·'·.ilero. Ne.::se seu esfôrço. porémj Exem1~ivo que nos det·oh•a o proi::"o de 
enc0nt.ra. ólHcC .. -> que n1arcam tõda a lei para CJ~le pOSSGmos fa:-Jê-lo rt:1mitar 
vlda, não só dso municiplos mas, prin- nesta Cr.sa e para que, ~e uma vet:: 
cipalmente, dos Esta.~lo .smcmbros da Fl' tôdas, aos ferroviários 1nait.v;:,s do 
Federa-ção. E' a conseqüência dessa R!o Grande do 5u1, s.eja pago ês~.e aba­
inversão de po.Jção em que nos en· no. 
contramoo na organização br-...silei-:-a. i!'ã.o freqüentes, são oontínua.s, .fls re-
0 poUer vem da Un~ão sübre os Es- clanmções que recebo de fen·oviárlM 
tados e sôbre es MunicipiO;.j, q·lando do meu Est-ado. Repetidamente recc· 
dever!.a. ser o eontrá!'io; a Uniáo de- bo telegramas, memol"iais cartas do-'> 
ver~n, ser a soma das von!ade.:; tio.s ferroviá.l'i03 do R~o Gr-ande do S;tl no 
po<l~.res que pal·tiriam dos mlUl~cipi<::s c.:c.::: . .;, tado ccntiuua como e.>tá. 
e ch3J!U'làm a ela, atl"avés los ~ta- ::ll sp~:nia tnmb.:m, ao nc:~~·. se­
dos. lb.so é que repre:senta, verâ(\ll.ei- n_ador Daniel Krieger l:del do ..3o­
Jameme a União e não o que existe verno ·ne.,t:a r-~ 1 pará que -:.;.- em.pc­
ai. Para que .-e con·ijam êS.<:es m:Hes nhe junto no Chete do Pilder Exe· 
QU-e .são ge1·ais, em todo.., o, mun!ci· ct~l-~Vv, a fim de que fus epro;eto de le-i 

. plo-3, é preciso que tometp.os posiçf.o re~u:::ne ao senadi) para. q1.w possamo.<; 
<tl!crente, invertendo a concc})ção rei- .,r ·.'-E.lona:· 11m as~-11nto qtte tem tra­
no.nt.-e principa.lmente no que :5e rcfe- ~\:lo 6.-?s. fe}TOviârlos do Rio Grande do 
re ao pre.sldeuciali.smo, dando a.:> Brasil 1:iu1, ~if,(''..J.dacte.3 e i:1quiet~ç§.o, 
uina orgalllZaçãÓ verdadet:·amente te_ . -;4."'- ·1· q::. '·- , -,1~·c !.':--T'!.~··:o !~~::1h.a 
derativa, a fim de que ~inmos dessa lll!el:~·ençao ne tr:lJ.una esta tarde. 
falsa. federaç.lo que-, na verdade, é (Muho bemt Mnito bem/ P ·~~' "s) 
um Estado Unitârio e possamos fazer o SR. :PRESIDENTE: 
ehega1· ao poder central a. voz dos 
mnis 1Qn.3inquos munlclpios do Brostl, (Gilbc-rt.o Ma.rinho) - Tem a Pl· . 

lavra. o n-obre Senad~r Aarão Stein­
bruch. 

O SR. AAPw'íO STEINBRUCH: 

(Sem tevisáo do orador) - S-r. Pre~ 
ai-dente, quero ler, pa.ra que conste 
dos í'.nias, dccl.a!'9.ção de princlptos, 
face à co.n.juntura. atu:~-1, do pa.rtidc' 
que tenho a honra de p1·c~idi.r, o Mo­
vim~nto Trabalhista Renov.Jdor, 

2 a seguinte: 

ta em prâ.Uce pelo atual Govêr-j ca., aolicitan.do~lhe.s o n.mpa.1·o que o 
!DO. A titulo de comll'.at.et· & 1n- regime democrático deve dar ao de-.. 
tlação, o que ~-e faz, ç.m verda- t!'~'tvolv!mento da. ciênc!a. t" da cultu .. 
de, ao congelar os salários sem Ira. particularmente no nmb:ente uni­
congel!.l.r correspondentemente os versit.ário, 
preços, é impor às massas tra.ba.- Mas. aJ)e.SO..r di.sto, nbu..'>os foram 
lhadoras um ônu.s cre!eente e já pmticado.!t e ainda não ceSt:~aram. a. 
lf;Uperi~r à sua. ca(paC!dade d~ ponto. de, 1·ecentemente, o Professor 
:resisWne-1a; Paulo Duarte, de Sáo PDulo, igua~ ... 

f) pugnar pela adoção de uma mente insUS1Jt>lto it vida drmocráU-
polftica e-conOmico-!inancelr ao .. oo, ter dirigido longa carta ao jor­

paz de ~egurar a. cont1nu1dade nal •;o Estado de São Paulo", asse .. 
de nosso desen\'ü!vimento econô- vcrando que, de fato. há ab<J'~.os e 
mico, com o at>ê!o lJàsica.m.:nte co::.ç~o na v'cla. univers!tária, 
caoo. recuru·a int?rnos e re.<,:;uarw Em face de todos esseo; aco:1t2c} .. 
dando ,incondici::n~lmi?nte, a s.a .. me:1,os, o jornal "A Pólh::t. de Sao 
be:r:a-nia e os interõ:.ses nocf.o- Paulo" vcrn prest':lndo imstimável 
:03 i..s; t:Cl'V~ÇO â, cultw·a C SUJ. llberd-Jà.e, 

g) prcnunc~ar-sa co!1t:à:"ia- p.::a d!2cusE~O do probl:ma e pela. 
mente à compra dJ.S açõe.s sub- ~:.:.voooção de pronunci:1mentos em 
s1diárias dt•s c:n!)rêsas do grupo Wrno do assunto. 
Al-IFOR~, c?~~~d~rar~do de

1 
um I o::a, tratando da "Revolução e 

lado .:a Ill·o .. "~~er-c:a de _ql!.a.quer Profe:;~ôres" ora co..,.itando da "Re .. 
cc-mp~qm:s.~~ qu~ no-; o~ng·u~ a voluc . .1o e :ID.,tudrult~s", ora fix·Jndo 
es._<;a; ??CI~_:;w. e, de c:trl? I:.dJ. os all;;.:-ctc:s. g-~~J.is do dc::::nvo:,·:rnen· 
a.s c.!~,un- .;:.i.JlC13:S, fl-l-r.:.an .... cmcn- to c:entfílco, ês.se pre~tigio::o ol'gfuo 
te le.sr~a; às~· ~cn~elli.êncw: ... ~o da imp:tn.:,a vem ir.s:st'-ndo jtmto ao 
País, q .. u'C en(o.ve.n a ref~La Govêrno Federal p~ra que f·J.CO ces• 
co;npra, . MJ.r os c:rce-3.':os Glle e::;tão p::rturMn ... 

!J ba~e~·-se psla p:-átlcH de do a liberdade de pocquisa e de cul­
Ul!l;\ p~l:trol ext";na o:·ie:hada tura . 
no "'se-I~i.wo_ de se~' u, à c.1n~f da 0 · prpblcma., cntret-:mto. é de tal 
em-<>nc.paçao na.c.onal, de d .... enw amplitnd<> c de t~l grandeza que O''J.­
der o direito à a;ltcdet~t·~Uiação tros jcrn';.is, e:ntre os iguaimento tu­
dos povo-3 e. de contrlotur para wcpeitos à vida ctemocrática., t.êm tn­
a paz. IT.lundfal. sist1do na ncce~sidade de corrigir o 

B.rasflw., ~9 de setemb:o de Govêrno os abusos. 
19-64. - Senadür Aarúo Stein- A:nda em sua edição de domingo 
brTtch - Presicte_nte N"J.cion.al_ do ..-.::~timo, 0 •·Jornal dn Brasll", num 
M.T.R. Deputac_;) Ewaldo Ptn.to de seus editoriaill, ponderava n&-:üm 
- Lfder dv M.T.R. na C:1tna!·a ao Govêrno· 
dos Deputados. Urfuit-o bem. Mui- · 
to bem.) ''Os estudante;, t~m de ser con-

''encidos e não coagidos. E' inõ!-
0 SR. PP.J~SIDE!'.ZTE: vitável que continuem ativos os 
(Ollbt;.·.to Ma.rlnho! _ Tem a pa- que são de esquerda e que fa ... 

Inyra o nobre Sena-dot L,: no d-e Matto.s. zcm muito bem em defende:· suas 

I 
convicções pel-:t propa~and~ Hm-

0 SR. LISO Ifll :'.f.i\TTOS: pa e pelo \•Oto livre. :1-!a;::, {. pre-
Sr. Pl'CSidente, desi!t.o da pa.lav:rn. ct.w, n•.ua rct;tabelecel' entre êie;s 
o ~H. PHES.lUENTE: outrcs, o.s de feitio mais mode ... 
<Gilberto M.arinhol _ Tem a pa.- rado e liberal, tenham uma li-

O SR. GUIDO MONDIN - ,\pi·e­
clo EOl)l"emodo, o aparte do nobre se­
nador Edmundo Levi. Realmente as­
sim é. Fel1smente, depois de ta..TJ.to lu­
tar, verl!leamos que o C$pfrft<J- munt­
Clipalista já se expande entre nós. 
Qua.ndo falamos num dete1·mína<lo 
:Município, parecendo, embora,. estar .. 
mos a nos preocupar 00'!!1 peq~.HHlinos 
det;l.lhes da. Na.ção brasllelm, na ver­
<la.de, estamos falando de algo impor­
tante. o Município 6 célula mater 
da. naei'onalidade. Quanto melhor an­
darem os Municípios melhor audaré. a 
Nação. I&osO é elementar. W! por que 
sós outl'Os, embora. fa-zendo sentir as 
<iifieuldnctes que o Mun1cfp1o cte car .. 
aos Ba.rbooa. en!rent;.a. no momento, 
atnda podemos situá .. lo dentre aa co.­
muoos brasUeira.s que tém t6da.~ as 
posslb1lidades. Conheço muit-o ~m o 
J>eu t1po de população, a.s qun11dades 
c:1a. sua gente; dai a certeza de que 
oo:m o amparo evidente da União, com 
povo, .sua. gente poderá. dar à javot'm 
ocmuna. rlo-grs.ndcnse a situação de 
lfelic1dade coletiva. que desejamos p:tra. 
todos os no.ssoa. Municípios • 

"DECLARAÇAo DO MOVIMEN­
TO TRABALHISTA 

RENOVADOR lavra o nobre senado!' JJsaphat Ma- derança tmaginativa, lúc!d<t. que 
ri.nho. os entusiasme parn a boa luta". ' 

Sr, Pre.sltlente, vindo à. ~ribuna para 
registrar o quinto auiver.sãrio de 
emancipaçi\o do Munlclpi;). de Carlos 
&rbo.sa, o faço com júbilo de r:o. 
grand:>n.s:e e· com satisfaçã? de bro.::;i­
leiro, levondo à administração de Car­
ls Barbo.sa e à .sua população minhtl.'i 
:felicitações por ê.:se evento. 

Dito isto, em rápidos traços abor­
darei u:n segundo. assunto. No 'ano de 
li!Ml, aprovamos a Lei n.\' 3.531. Essa 
]eJ, como todo.s devcrtí.o e-;t;tr lembra­
dos, oonc:::dc abono provL<>-ório 303 ser­
vidro.:::.e civis e militares do PoUcr Exe­
cultvo. Diz a. len nos .seus artigos 2.1?, 
letra. z: · 

"Ao pessoal ativo e tnnt:v-o dna 
€str·ldas de ferro da UnH!.o, in­
corporada.:; :l :-:êde F.:;;;ov:árfa Fe .. 
deral, d eque tratam os arti;os 15 
e 16 da Let no 1.615, de 13 de mar­
ço de 19:37." 

No ano pt!.s.sad'> foi votado p.::la Câ­
mara. dos Deputados wn P.:Jjctu JG 
Lel qu~. ali tomou o n51 Ai8. ccnczlen­
do aos servidores da Viação F.;:-rc~~ do 
Rio Grande do Sul, apo'lent~dos at~ 
31 de dezembro de 1959 o abono pro­
visóri'l. de que tratu. a' Vi n.ç 3.531, 
de 19 de Janeiro de 19·59. A !d é a 
Que ~ab0 de referir-me. 

Pofo:. bem. Sr. Pt•es1de>1te e n.Jbre; 
eo1tgan, o projeto vero ter ao senad~ 
e mn a das n<Jssas C(Jm !s.sõr.-.5 tóç>nlcas 

Em reun!ão conjunta com as o SR. JOSAP'HAT 1\-tARISHO: Ora. Sr, president.e. srs. Scnado-
~"l.nca.das do p.n.rtido na. Câmara . e . res, ê.<:..Ses a.;Jelo<l não hão de cair no 
e no Senado realizada em Bro· (Sem r l·is~o do oradon _ o pto~ v&cuo. se con .. !cternrmoo 05 pl'Ouun-
e1lle. no.'l dias 28 e 29 do cor- ble~,a·~·~~ , !1v~e fu .. <>J.cl.l?namento das clamcntos reiter1.1-dos que tem fe:t.o, 
rente mês, o Olret-ório Nacional "'·"' ~_ .... t.-. 4'-'· •• "' - da:: !'l)erct<t-dts _d.J.I a propôs'. to da vida democr:Hlêa c, em 
d-o Movimento Trabalhista .Ren-o- cultura. Sr. PrruHlente, tem ..,;do 

1
p_articnlar, da Universidade, 0 Sr. 

vador, analfs2.ndo a situação posto vivamente €nt ua.bate, após a P:-~sidente da República. Ainda há. 

a.) reiterar seus pronuncia- !:Ia mesmo, em Várieu c!rcu1Ct3, 0 Ch~fe do Executivo examinou or.: 
atual do Pais, decidiu: m.sta_Iüç.ão do atua.l Governo. \po'!CO. n:'. vls:t a.Que fez .. _ •.-·~ná. 

mentos ant-eriore3 contra as li- quem ncu.se o Pcder Executivo de es- problema~ vlnculad(l:) à vida unh·er .. 
mitações ao ex-ercício clo.'i db·ei- t.~ cxcrc:t_:mdo opress~o. e opre:.;.são s:tõ.rin. salientou a neecs::-id'" e lm .. 
to3 l.'Onsi!tucionals e pela pronta v;?~~::~· ,;:obre a~s .,8.:~-~~~~des de pr_~-j p_sr~o~a de coordenação ent:S" a1~ a ti­
restauração da le-galldade demo~ f-.-.~On:... ; _r.e e:,t. -· · .-. no m~:JO v1dndes dos docentes e dos d!ccentcs, 
crátlcaj un;ve~ortar~o. ~le?,:!-se até que a dP rnaneira QUe o-5 estabelecimentos 

bJ nunitestar...;,e ra.d!c.almente pe~mS!l CI~ntiflca ~stá submetida a sup:~·r!ores de ensino cumprit-sero sue. 
contra Q. 1dé1n. de prorrogação dã Hm1ta~ooo mcotnpatwels com a ave- alta missão de cultura, de pesquisa, 
manda.too, seja nos municipios riguaç.lO da \'etdadc. de formação da. mentalidade demo­
seja nos Est.a<tru, insf.:;tfndo ná reali7.ação de eleições dü·e!a.s: nas Não prdendo adotar amplamente cr:itiM .. como condição , do prõprio 
d.nt:ts previstas; a.s acu:11ções dirigidas. ao Govérno. apcrfciçoam~nto do r,e;,pmc .Falou 

C) condenar, em tzpectai, as MJ.-;, professor un:vemitár~o. quero m.~$1!10, aL.s1m, o Pres!dente da Re .. 
violência aittda hoje sk;temàticaM plc:tc•'r a. atencíio do Presidente da. puohca: 
mente prattca.da.s contra 0 movi .. República e do~ Mini!:.trp da Equc.:lc- · .U>ncto) : 

, · dl 1 ção pa.ra exce<;Sô.; que, de fatO! -se cs- nJ 'd-·' -men.o sm ca doo trabalhado- tão veríffcan<io no mc:fo uni~ersita,·.. "A U vcrs1 u.ue e, por na tu• 
rcs. Considera o MTR que ne· . d reza. e defln1çúo, o cadinho de-
nhurn pretexto pede justificar a no 0 pafJ. De vários pontos :16 cri- mocnH1co de umn scleç:"'io natu .. 
perma.."lé-ncia do regime de inter- ticc..» set ::>ucedcm. Vimos que hou"Je tn!, ~:c:licl c c'.~r:~irc~-. '.·J ~1-: .. 

- . caEo de inten·cnção decletad'l em '"' f 1 · v1mçoes ne>s smdic::l.t-OJ. A exigên- unlvol's:dade por 'militares·, vimos n~~um n:-: s l··.-e dl~p~n.(:.:1rá para. 
ela dos t1'ab:tlhadoroo:, de que se que professores fo;:om or::.~_03 sem fu- ter a<::.s'egurs.ch e. su:1. Ro1· r:.nla, 
realizem urgrnt~ente eleiÇÕes tos dcvld~mente con1n. ,·ovodo,·. hOtlVe c. ·" ' n ;· :·.:~-·J e a. ; 'í • -:~"' 
lh'l"eJ paTa a direção de r;eus órw :J - ~ populares"'. 
.R~CS de cl~s.'::c, tem 0 apoio de mc1rn.o C'lSO de prof:.:.:;sor cujo ~on~ 
tôda. a. opmião demOQ1'ática do curso fo1 pertu1b:ldo em virtud'C de 
pai:;· sua prisão. 

d • b Sentindo tôdar. er~ns li.f!ctúllC:e.s, ) '\'er erar, oom veemência · • f -a·s restrições à llberd 1de de cá~ ' u:'::>"l.e~ .l1ro ~ 1 .::.s. <:m ·1 rr, .o cL:: 
ted .setenta. ent~ (J cente.<; de diver~os 

ra G à autonomia' das Uni- catC'~oria~ cie-ntlf:r::: · dil:n:iram se no 
versidade.s, reclemando medidas Poder Executivo. p.:díndo run com· 
Incisiva.s C?m vi.(ta.:; à completa. preensão para os prci-Jicm:t~ d"l. cul-
norma-Itzaçao das ativldJdes eB- t d 
colares, lnclu~ve dos diJ·etórios ura e a l;berdade d~ pa.::.qub::t ci-

ndê . te entJiica., . 
ac_ m/ro por en nder que o E_s~::cs profeesôrM, em grand~ 'lrte 
re.,tabe.ecm1ento do cllma de li- de São Paulo, pO].· sua.-; tradir;õe.s não 
berdade e tranquilidade é e.ssen- podem ser acw·.ados de extn•mlstas. 
cial no desenvolvimento do en- de trubverr.i·,·o.-::; ou de cornmto-:: s~o 
~Sino e da nesqulsa· eerabnente homrn!'l do ma:o.- ore."tf .. 

e) m~n!re.stal'-1';; cn.nlra a po- · g;o moral e cult.ural. Dil·i!'!irrmrse, 
lft!ea .salaria-l que vem .'5endo pos- & :é:·gico,- a<:f5, Podê..:·e.s da "ne; t':b11-

E. d.:uols de acon<elhar a p<:rfe:ta 
harmonia entre alun?s c t)1'0f::.o;sôres, 
DO rtlmpr~mmto de SC:JS d~V~: ~ esw 
colnres, o Presid~Jnte a~e>n~uou: 

'.~ ~·m • ."Õr>~<:nt:- .:::··,~~ ... rl.' r: .. 
lutar eouHíbr:o. vtl!:! e-,t:i. f~o dís~ 
trtnt~ tÚ':I neulro.Jls'1to. quanto à-:> 
-oro.~e~ti:•.mo, con~('!{Uirá o mes­
tre trnmmltlr conhec1m.,nlc.~ sern 
prejuízo da. tnrrss'E!nte e índís .. 
pemâ\·cl bueea. df:l. ve'·dade", 

tromo si" vê, é o Chefe do Gl'hl€r­
no quem rr:C'onheee n:t Universidade 
um instrume!tto de elabcrrdo P de 
aperfeiroa.me: to da vida. d;:omo·::!rát'ca. 

E mal.os, êió mesmo Mentua que, 

• 
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f!mbo:·a d :;·~ hn :·er equilíbrio e .. ttc • o Congresso Nac~-onal e.sperand<J dêle o Governador C'arl~" 
e.,unG.:> e p ........ .:::-.3Vres no cteeenvvlv·-' u ..., decitã t.'f . I ....., La.cerd":l. en­lll--nto de :...U.::.::. ac1;idndes "'t v'-dal ·•••·• 0 que sa lS a-ç_ ·n-o _P..:t .• " no trou em campo e aQuêle paradoxo 
unive.·.:;aL ·:.l l1liO pade .n"m' d~ve f -I ca.so sda __ compr~ ?as conCt!S.SIOll~rias vivo passou a atacar, pele. voz dos 
nccer . d'.:: Jl· UUT ... smo, aind..a, que não :?e,or~ el VIços publ.cos de energia. e seus ll~erado~ mais e~inentes, o gru-
(h'YD. me. a :· no pr~elit:Sli..o. · po nuus poderoso que mais vem ex_. 

I:<:m rc.,.Imu. v ois, 0 que 0 Prc,1- Já a~ora, o.s próprios ·'!ler 1entos das p~orando a economia l)acional nos úl-
d:~ ... -'. d.>. l{Cf!ÚJ:?~ka rfcom~nda para denommadas cL.<u>ses .con:;ervadoras 'tnnos a.nos. Por ~olítica eleit{)ral? 
a v,a.a un:vet--sJtárla é o dt-6-::.nvol- e!ementos do centro, à medida. qu€ Ó Com aquela senslbihdllde que e uma 
v.w~n~o r,.:s al"ividades cu!tura1s p1ocesso se apioxima de um flffi ime ó.as c~\racteristicas da- sua per~onaa­
<lrnt.o cl, !o Jiberdaàes demccrátH.:as: d:ato,_ ,.,aem do seu s1Mneio, falam ; tlade pJlítica? Serâ .que o Gover­
~:t..:s s~ra .L v que o·~ agentes do Po- • ~mbem opinam. .c: 0 caSo do ex-Mi- nadar. doa Guanaba~a achou que €S­
~ : _Pub: co F~d-~1:a1 estão garantiu- mstro da Faz-enda, do ex-r.l-<lvernador ta v~ faltando um lld~r para coloca-..· .. 
~o ~s. Un.ve:..:Idaaes, ou há enorme do Es_tado de São Paulo, Hr. Garya.;. se a trente _do povo massa, politica­
<:~"'.t~nc:a entre os conceitos do Pre- lho P:nto: Homem pondel'.ldo mori- me~te orgamzado, e das ml.Ssas lnor~ 
·s~n.;nce e :->. rea!.tLde governamen- g~er~do, d~scut.ido, de Unh;;r d~ equi- ~.anumd~s pollt1Nimen,te pa __ ra contr~­
tal.. , . . llbuo a toda, prova, Sé\.iu dJ mutismo ta-l~s. 1econhecend? q:ue sao maior1a 

üonantes. :ít.sse grupo const-ruiria 
para o Govêrno brasileiro uma. us'ina 
hidrelétrica, destinada a forne:::er 
energia e fôrça à Central do Brasil, 
eletrificando-a. e Posteriormente ou 
concomitant.emente, à cidade do Hio 
de Janeiro e à Capital da Repúi>li.ca. 

A-, :-1-:ur: .... tH_:c.as m_ost_ram ~~ue sz em _que -se e::J.oontrava ·e,. numa en- aqueles que cont-ror1e..m, ~este .País, os 
o -~r ..... Jdente_. ~<a Hcp1J~llc~ _l~'<o. de- t:evtsta que estã cau.s .. :mdo e.spéci interêsses dos_ monopó~IO .. <;, tirando, 
~€1• \ u. • e a tn-wndes preJUdJCJai_s a 11- s?bre a compra d~ concl'ss·on. ,.1 e, pm;-ta.uto, partidO da situação- aara, 
~2t'a-~ac úe cuitur-3, nem as mcen~.- o.eu opi~_ião oon;:-1·ftr!,1 , l'lá~ ~e ~;a~s, depoi~ ~e eml?ol<g·a.do 

1

0 Poder, Vo!ta:: 
'"·. tamb~m c cert_o que agente.s te- da opmmo Ce um extrem!~>c& d~ .a à po.s!çao ant1ga'! Quem sabe lá?! 
<ie:aJ~· JHD !>e e:~Lll:o submeten_a:J as tr~sloucado, d·::! u:n ;mpatrint:{ de ~m Vamos ao arrazoado do Estado da 
d t .. t_d~~:i da aut-?ndad_e sup~r:or· da fa1so nac:onali.s~ 1t, de u•n v€-niil~l!-1 Guo::.nrlJ.H"l. u~ defesa ,de uma tes.e: 
Rcpl:lbu:a. PreCl€0 e~ pore~l, ~r. ç, c::.:::;ru ~ü .N?::~.:.. . ·, _: fiO .. . . ' .. p,·~~de_nte,. que c~:sse esse dJ\órcw. pensamento 0 . · , , ~·1 . e do Se1v1ço.s de EletrJC_Idade e 
E' md . ..:pen!:avel que ceSGe. priméiro çõe.-; liber.al.sde h ~em,.,;:~~J~•> com·J~- c ar:~ e a. _Co~pa?l~1a ~el't:O 
para qu..; não seja po.5ta em dúvida lmunec:: .,~ d:fnc';:..B.t.!C.'l.S estao Ca~lll do Jatdl~ Botamco di:strl-
a fidrliclad~ do Pres:dente d-9. Repú- t-ica.s. ~ a qu,, que1 ut...qu;-__s ou crí- bUtro.m d~a.s_ aço~ no F?r,ç. desta 
!ot,;.'_::.:,. co" c:mc.'itos que emite, e, ~m c:o.ude VlSando a r.esc1sao ú<>S 
sr!<;~~·o 1u~m·, para que não tenha- f: cont~·ário .ao. :-t~g~c_.0 que se pro~ contratos de conce~ao. de bm_l-
mos qt:<2 d~r a e~se regime quãlifi- çes.sa po~que preJwtic:Hll ao de.sePvol- ~ des. por alcgadá. madlmplênCla 
caç~:o não c<Jndizent;e eom as procla- ~ment-e desta Ka'ã-'J dêste p , do Est-ado da Guanabara. Out_1·a, . , d" · · o! ' e.!S, se· V d·• Fn d P · b' 
rnaçõ€6 c o nrópr:o Chefe do Govêr- d · " .. "':·tl ,. .. · ~l!'9.l. de Lber- na ara • zen a u .tca, 
no. Vale d\zel', po.r:1 que não prccla- ade PJhtwa, _ e para que n- d' pretende~do _o _pagamento <le 
m-.:~.ruos one há uma Democraci-a de- -~ê-~o "~ não afirmá-I~ _ je ll~~rd;: vultosa mdetuzeção, por alegada 
clarada e um regime de arbítrio t·e-::tl. r~ ecu~r .. :_:a, u 12 ~, .:t' c, ;:.>~11 ~- Pft- insuficiência_ ~;rifária. 

Torna-Ee neces.sá~·io estabelecsr-Ge q.de possa . .sat!sfazer àquelas ne- O arrazoado Il11Cla.,.~e: 
!Perfelta compat.ihi!tdade entr-e o ~essJ0 a_de.s der homEm e :Io c'dadão "M.M. Juiz: 
que o Pre.õidente declara e 0 que os ras eJro, · ' Depois de decênios de domínio 
ag-enhs do Poder federal prnticam. Eu, :::. P . .:;:~_;c~ " 1. ,.;.·. e espoliação dos r,rupos econõmt-
Se o Pre.:,:dentc pl'oclama que a Uni- "Jrnze•· " . . . --·-· tbl.Stl'O, com fi · · · · r· versid-Jde é, por n~tureza e definição, d :· """ Oplmao í':o ex-Go-vernador co- nanceiros m _ernacwnais, IZ-
0 cad:nh.o demoCt'ático d-e selE'c.ão e Sao Paulo, St· can" lho Pint me chefe de uma revo1ução e Seoundo li ., ··d •· -o. venci " 
c: . urr:. c~:' ~n-d€1' .. "2 n -,a 1l · ~· ., r·":nc a ., e. e con enou, ·~:rmemen+e · 
nutoridEdes policiais ou que proce- ; co~proU: da.s conce.:s};)nár:..-.s de €lle~' • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
dam a. !llquéritos estejaql a wbmete!' g.-a elétnca,. do Gl'Upo Ai\iFORP - A camp:i.nha '.subterránea dos 
estudantes e proiessôres a reg'me il~- Textualmente, está entre u~pa~: grupos inte,rnaciOn!Jis alinho'1-Se 
compatível com as lib.;rdades demo- "embo a à dos grupos naci9nais." 
cráticas. E' prt-ciEO. enfim, h:nmo- d 1

' .' con:! -objetivo de aten- ''Os lucros das ~mprêsas estran-. _er aos mte.lres::es do País na geiras alcançavam e.té 500% ao 
mz-a.r-se o senti elo das decl-:tr·3çõe.s v~:::_ .. ·t:;lude. e.; ta' -se aten,Jelldo t' anl L t · tr 1· -l'd d · d ·d d · - ano. u e1 con a a espo1açao 
com a rea 1 a e a v: a o pats. bem e s~~lic_it.amente, .lOs interês: do .Bl'a.sil. 1ut€i contra a espo~ 

Reconheço o comportamen. .só- ses econ,,mJcos das emprêsas u liação dos p-ovos~" Getúlio va.r .. 
brio e comedido do· Presidente da P_rocura.m .l~bertar-se, "nas ~m-ill~~: gas última cart.i ao povo br<asi-
R ·.":t111ica n"s seus ato" "' nas suas .1es. ~ondiço€s pu.ssfvl!-is, <ie um tcrro. 
palavras. Mas precisamente por que negocio conside'·ado mau 
assim reconheço é que desejo que os 'isso mesmo incÜ~cutl ln e,t l?0 r O Govêrno da Gua-nabara, atre.véfi 
JH'-onunciamento..s do ChiA'~ do . Go- preciado."' ~ ve len e ae- l dos advog·udo sdo Estado defendià 
vemo se tr,Jduzam em atos, através a causa em evid'êndia, continua. ci-
( prc · J f e.,.r f.,: .• 

1 
v tP- el"E:as ~bem qut! .::hegóu a 1ma. vez· t.ando também palavras - de quem 

dos, desde o Min:stro aos incumbi- ~s sa em. cz.ue a opinião püblir..a r-a~ Senhores? - de um ,homem que teve 
dos dos inquérik>s policio.~s-militares. otonnl está contr-a elas; elas sabem seu mandato -casrodo. seu:;; direitos 

sr. Pretsidente, 
0 

mo:vimento vi- q~e, em todos os países J:ubdesenvol- polítiCos alienados. citando pàlavras 
torioso, de que resultou a constitui- ~~os. er~d desenvolvimenlo e, qui··á ae sergio Magalhães-;. 
ção do _atuai Govêrno, fundou-s'E', se- envo VI os, a op-inião de. maio;i~ "E' preciso in~estlgar as escri-
gundo a p-J.lavra de seus maiore.. re- ~·.eX? fi:lgu~ ca.:::m, da coletiic'.ade por tas, os livros das emp~r.zas e 
presentantes, na necessidade de cai- intel:o lhe e cor.üitria. 0;; seus agen- a.purar seu patrünônb." 
bir o procesGo de rad~ealismo que es mformarom aos dlrigentes. dês­
perturbava o funcion-amento das ins« s~s grupos, aos holdings e supethol­
'l.ituiç-5: -demo-r:ráticas. compren1da- d-:ngs que dominam essas associações 
::- -"~ ·t-.-, cr.:e o h9 !lr-"1:- --1'~- de. ~~rãter mt.erna-:;ionnl, que é uma 
mo apenas em movhi1entos esLüdan- opmmo. que lhe.s é contrá:·ia. em tôfla 
tis. op::>-rários ou de qu·:llquer caLe- a. _parte da ~:rr~. E qum1do se apro­
goria -de representG.ntes das díferen- xima O tei-nl:J:.O do <:ontrato de 
te..c; atividadeü do Paít>: também exer- c:::ncessões ,agit.am~s-e e o material que 
cita radical:sll1o o Govêrno. quando prometerem conserva-r e que seria en­
não restringe suas atividades aos li- trgue no _mais c-ompleto estado de 
mites permit!dos pela Constituição e bo~ funciOnamento, é transferido de­
pelas lei.s da República. tenorado ao poder c-onceQente, ao Es-

Se o Govêrno do Mar-echal Gaste- tado, que aceitou as cláu~ulas e que, 
1-o Branco não ppzer têrmo aos ex- ~empre,. quando s.r. prommciou, foi pa­
cessos f'!Ue se eGtão praticando, não la _proteger essas associaçôes do capi­
escapará .. êle também, ·dos mal~ d-o to3hsmo interha-ci<Jnal, Eem pudor e 
radica-lismo. Ol:luito bem. lr:Iuito sem~ alma, sem s-enti-do d epátria e de 
bem. palmas) . naç.:o, condenado, hoje, r. tê pela voz 

o' SR. PRE~IDENTE: dos Sumos Pontífices e que. por isso 
mesmo, muit.os dêsses Papa$ esta•·ão 

(Gilberto Ma)'inhO) - Tem a pala- ~e:r:tro ~m breve, no inde;~. na c:- ;de~ 
vra r ·,-: r .... A•J""!!.c Y~:.U!1a. ~~ao ~e:::se;S_ grupos e esrão a-pontados 

cn.no lllll~l6·JS da ordem. e favn:·áveis 
a.o extrenu.smo da esquerda. O SR. AURÉ:LIO VIANA: 

(Sem. revisão d-o orador) - Re:1hoi· 
Presidente, há um as.;unto que está 
P- --~do ~ -'l·brasileil'a. no.s 
tempos que correm. A Iut.a ·ent-re os 
t~aTtidários ·do monopólio e aq_uêles 
que lhes sã_o contrárloo, Wmou vUlto, 
p"eocupa e ~-~-o', os ... ~;.s (' .­
sos setor_es da opinião pública na·cio­
nnl. Reve''am-se os que podem: fa­
lam os: que propõem, mas o pensa­
mento dêste Pafs está' voltado para 

. Sr. Presidente, temos. nas últ-imas 
tdades, neste País, nos dt!leitacto ccftn 
1n:onunclame-ntos de certos homen:o; 
evzdentes, pela sua posição. na defe- · 
sa das teses lll~e espo~am . 

Neste volume lemos das lut-as do 
Estado da Gumwbara. liderada 1•::;sa 
lut~ pelo seu Governador contra a 
Light and Pomer, o 1tolding interna­
cional que a contr-ola e as subsidiá­
rtas qne de'!a fnzem parte. 

Mas também pr-ocUrar no passaclo 
e. opinião de um homem que é -or.-~·te 
da nossa história. de1 um Tevolucioná­
rio de 1930, aquêle que f~z parte Uo 
grupo dos tenentes, o atual Ministro 
da Viação e Qbri)S Públicas, Mare~hal 
Juarez Távora. na carta que esc.rê''en 
a Domingos· Velasco' lida pelo cnt.ão 
Senador da República para seus pa­
res. e, creio, levad·a 'ao conhecim'!nto 
da. ComissãQ de Inqp.érlto que, orga­
ffilZ~-da. ex-aminava 0<:: n{"f;ócios da 
Light and Power, nq Rio de Janeiro, 
no Brasll. 

(lendo) 1 "Para desfechar ê.sse dunlo 
golpe contra. a l~i, (a Light) Co­
meteu preliminoàrmente. com a 
complacência, - que eu reputo 
cr1minosa e impatriótica - de 
nossog dirigent.~. uma facanhn. 
que precisa aqu). ser lemb1·ada 
pare. edificação de governantes e 
governados: impediu R consku­

c5,o "m 1q37 .d ~uc::Jr"" rl'l S'1lto 
.110 Paraíba, que deveria ser :non­
tada nor um cbruórcio italiano 
pare. -fornecimento de enet'~la 
elétrica à Cent.ra1 do B1·n:::i1. e 
eventual suprimento da ilumina· 
ção pública do Rio de Janeiro." 

A história da. conslrucão da Usina 
do salto é uma dfr.; mais escabrosas 
das mais t.errivei-s, das mais impre.s-

Pois bem. quando o processo cor­
ria., quando o projet-o viera de ser 
aprovado, levanton-.fe uffi Poder 
maior do que- o poder da Ditad·.Ira. 
vigente no p3.í.s àquele tempo e de­
terminou que -o então Ministro da 
Fazenda coleea~"'se tôda sua fórça para 
impedir que a operac5o se concret.i­
zarse, que a us!na do Salto fô~se 
construída. 

E' a histórl..a cont.adR e denunciada 
por Juarez Távora. na su1 carta. e~­
crita para conhecimento do Sen:ulo 
Federal, e Daquela. outra escrita t.am. 
bém aO Pre.~idente da Comi.ss5.o de· 
Inquérito - se não me 'f<..lha. a Tne­
mória o Sr. Gustavo Ca.pcuu•ma-- e 
relator da comissão, o Sr. Afonm 
Arinos de Mello Franco, a Comiss\to 
de Inquérito confirmou tôda: as r:te­
núncias do atuai Ministro da Via­
ção. Marechal Juarez Távora. 

Ora, neste arrazoado. leíl1oS ~ se­
gunda demanda. com idên.,._!cos e rs.­
tranhos objetivos,' formulada peto 
mesmo grupo. quando se aproxima a 
data do térnlino da -concessão. · em 
vésperas pois do acôrdo, dos comp·ro­
mi~.sos firmados. 

~<Na verdade, que prete-"lde o 
Grupo Light., com tais invest~das 
agora. nn expirar dos prazos das 
concessõe:? - Simplesmente lan_ 
car uma cortiila de fuma\'..3. que 
lhe possibilite a fugtl. ao;,; Cl)ffi­
promis.so.:; contratual:~, notada­
mente aquêles que dizem resp::ito 
à enkega de todos os seu., bens 
em perfeito ertado de conserva­
'ção'', 

O contrat-o já era- findo. Todo o 
acervo da Light d<:!veria na .. ''--'mr para 
o Est.ado. para a N3ção B~·a~dlein e, 
por . pa::se de mngia., pela fôr~a · de 
que dispunha, impondo a sua Vonta­
de, jogava. às calendas. as cláu.cmlas 
do contrato e, então, eis a Lio-ht de 
poste pacífica e. mansa de fàcto o 
acervo c.ausaudo na opinião dos ho­
mens mais con~cientes do país uma 
l'evolta QUe extra-vasou, qua.nd-) a 
opinião pública ainda não estava fow­
mada. ainda. não estava orcraninda. 
para debater, O Govêrno da"' Guana­
bara, ainda. denuncia que: 

"Cmn o correr d-os anos nota­
damente nos dois illtimoi decê~ 
ni~. o que se viu foi o desc.aSO: 
absoluto das concessionárias. voL 
tade.s lmicamente para. a imn-oli- · 
ciada-e rendosa venda rle energia 
elétrica, etc ... " 

Essa é a história dos grupos, do-'1 
i'n~m-opólios no Brasil e no inundo in­
teiro. Nã-o respeitam a lei. pro-curam 
forjá-la ao ~eu talante; 11ão es r.tm·· 
prem, não dest>.nvolvem nem p~·omo­
vem t;Ie.senvolvimento. 

Sr. Presidepte, passari~ horas len-~ 
do o .sumo de.__<:Se arrazoado. que é um 
libelo acusatório que, neste momen ... 
to, deveria merecer mais e mais a 
nossa atenção. 

Agora, vamos ler a opinião do Pro. 
tersor Bilac Pinto, Pre:ndente. da 
União Democrática Nacional, ~ôbr& 
êste assunt{): 

(Lendo) 

•;o inquérito dâ Federa: T--ade 
Commis.sJon revelou que a Flec­
tric Bond and Share que. sru:un· · 
do se depreende da Iiterahr-.1 es­
ve_cializad.a, é a holding que do-­
mma -o mercado bra.':ilei:--o. se terr. 

valido em aJta. e2-cala dêsse~ in­
. cunfe:sávei::- expediente~· .. 

"Graças às fraudes des.sa na­
tureza pôde a. Electric Bond and 
Share .. seg_!lndo demonstraram as 
1.nves~g~çoes da Flederal Tl'ad& 
Commi~'>lOTI, apresentar. em 192'1 
um divJdendo de 3.102% (três 
Itrl! c:rnto e doio por ct-nto) das-
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sua.s' ações da southeastel'n Po- engrandece êste Pais. Agora não n~ der Legislativo, 1Fir'>ea competente 
wer, de 2,119% (doia mil C-E~nro baseamos em opiniões da esquerda. para defini-los de maneira. satis-

e pE·la emancipação econômica do noo• 
S"Q País. 

e dezenove por cento> da Na tio· TivésSemos tempo e leríamQ8 êste :tatória e !õrça legal suficiente". 
tlal Power and Light e outros. de docwnento de. l&vra. de Eduardo Logo não tinha valor legaJ, no ~on-

Desejo ardentemente que o Sr. Pre· 
sidente da Repúhlica, militar de tru~li· 
ção, e que os militares em ger~ü (:IS. 
tudem ~ êsse assunto profun®ments. 
para que êste País não continue a 
ser a.-s.m, pois ao invés de grupO.S se­
rem instrumentos do Govêrno, os Go~ 
vemos é que vêm sendo instrumentoo 
da política de certos grupos, que sf1 
perpetuam no poder. Mudam, caem 
Govêrno, e êles estão no poder. 

200, 63 e 56% em outro.s exerci- Gulnle, do capitão da. indúst-ria bra.· ceito .. J~g-alista, juriàico e con.stitucio-
ciOIB". · slletra. que, já em 1&33, nos al-ertava nal do atual Govêrno, aquêle grupo 

Estas são a.s palavras do Professor contra êsse processo de espoHaç.ã.o do interministerial que negOCIOU, 
Ullac Pinto, Pl'esidente da União De- Brasil. . I· Sr. Presidente, em sintese, eu, que 
mocrática. Nacional, que, hoje, dafen· Ora., aei, e illsso sa-bem alguns am1~ .sou pela encampação admltina a 
de, pOr inteiro, a. compra. des.sa.s ~~ gos do P. T . B.' n:.o há. oJ:tstrução compra, d€pois de esgOtados todQs os 
cessionárias sem o tombamento flS· que impeça a aprovação dêsse proje· recursos tôdrus as anáJ~s feito o 

to, porque há pra..7JQG determlna.d06, tombamÍmLo Y\1'\r pei>Soas de' alto nf· oaJ, sem o conhecimento exato do que fi d ~-dln ~ vai comprar. xos, e. que to 05 Si! suu........ am. I v.el • de respeitabilidade, de honorabiJi-
0 momento é a~pen-as para que cada dade comprovada, de cultura. técnica. De.s.ejo ardentemente uma t')•.nad~ 

d'e posição que venha satisfazer ao.! 
anseios desta Nação e. dêste povo. que 
não vai entrar no desespêro po':quc já 
esta em de~€\~pêro há muit:.s anO:::. E 
só o milagre tem copservado seu equr~ 
líbrio de não tomar um bom banho 
de sàngue, do seu' própr:o sa.n;ue. e 
cio sangue dos seus irmãos. Olu.to 
bem!. 

• comprar um acervo? Não. VP.mos 1 d i · 
comprar ações nominativas ordi.n\.\· qua e xe a sua mensa.gem nos Porque, na verdade, agora està pro-

'Xi Anais do Con~Fe.SSo. vado que todos estamos cansados dêS-
rias? Quant.o vamos compror? T( as Não chego a. p<>nto - jamais ·o fa- tes grupos. Está-se tão cansado na 
ou parte de-lias? Parte deJas, !:im, rla - de a.cusar a quantos estfi.o a prática, que não se procura :sequer 
Qual a. percentagem? QUal O S<:U va• f d d • á • · f b' na. Bólsa? Foi denunciado na. co- a.vor a compra essas concessron • saoer se o negócws avorece 011 não 
mi.ssão Mista que 0 valor dessas. ac;-.ões, rias, pelo preço que elas lmpuserom, a economia nacional. Qu~r-se ver li­
na Bôlsa., é de lOO,OO e, nomináJ., de vendidos ao capital internacional. vre do grupo, do monopólio, d'e qual-

Inclusive sou dos que acreditam que quer ma:nerra. Estou falando na prá­
caoo.oo; '\-antOS COmprar cada ação por há uma mentalidade firmada., que hâ tica: é o grupo mais conseTVador do 
ma.1s de 12.000 cruzeiros, para 0 que niultos que concordam com a venda Congresso Nacional, ma!s l'adlcahnen-
Dáo houve contestação. dessas empr-êsa.s para o Brasil. . te co_trário à estatização, o maior de-

Sr. Presidente, o relatório, o a.rr-a- Mas há. uma verdade, que temos de fenGor privatismo. Revela-se· êle tão (Nogueira da Gama> - ·rem a P~-

O SR. PRESIDENTE: 

aoa.do do Govêrno da Guanabara. é ressal-tar agora: é que muitos d.aque- exausto, tão cansado, tão impac:en- 1ayra. o nobre senadm· Fi'.into MUHer • 
um hino de lOuvor à opinião pública. les que condenavam o estatismo vão te de se ver liYre da Bond and Share nos têrmo.s ·cto Art. 163, ~ 2'\ do Re· 
DOrte·americana orJ"&.nizada. em gru- votar a. fa.vor da compra das ·conces~ e g:upos ~orrelatoo, que aceita a ope- gjmento lnterno. 
uos. Que grupos? fliOnârias pelo F..stado Dobra-se raçao, CUJa minuta de contrato não o SR. l;JLINTO MVI,LER: 

.. As Uniões Operâ.r:ias, a. Asso· ou há uma realidade intcmactonai. está assinada p~r ninguém. E' um 1 
c1açã.o daá Mulherea ou 4as DO· econômica. e !inan"Ceira ou então há processo típico de pa.rtogênese, um !1- (Sem ret,;iSáo do oradr0) - Sen 10r 
D83 de Casas. a Untão dos A.grl· wna realidade Htfca.. • lho sem pai e sem mãe, Gem ninguém: P1·esidente, Srs. Senadores, . Jorna.s 
cultores, os Veteranos de Guerra, Se é uma r~lidade p<rlftice., não r~ponsáv:el .Por ~le. Geração expOn-/de" grande autorldad~ .?o PaiS, como 
as .As.sociações de pequenas In- têm independincla porque sacr1!1ca- tânea! Surgm ass1m... lo Jornal do Comél'CIO , de Pernam .• 
d~Wtrias e do COmércio Retalhls- ram seus ideais, suM tese.s, seus p!"in- o sr. José Gui~nard - Na.o houve buco _- do qribftc~~~~ u~o e~~n:p~a~ 
ta. com boa liderança, homens de elpios à. vontade .de quem está no Po- contrato. I em ,maos·rti a a demi:são d~ .tr('z'e 
valor - conseguiram - textual· der Lozo M cr1tieas qtte !a2íiam aoo semana u m • ;-; ... 

te d &f bli Jd d honlens o 'do assado· ruin caiu . or O SR. AUR!iiLIO VIANA - Naaa -professôres da Faculdade d~ D1re.t.o 
meu : e azer a pu c a. e 'erro •stá ,.! 11 u·,·da a·o ' P - não há. contrato. nobre senador. de Cuiabá, Mato Grosso, com·> hBver .•• oculta. e a pres.são dos trtLSte.s da " , .... ...~u q ç t 
eletrl.elda..de, chamando 6 atençã.o Muitos pe::::.Jistas lutavam contra a Pedi os or1gi_nais ~-estive com o pro~ do incidi~o pos crimes prev~ o:. pl'10 
do Congresso dos Estados UnidOS operação iniciada pelo sr. João ce&;o nas m~os. t ao h~ contrato a.<J- Ato rn..~tttu_:.ona.l, . . . , 
e das Comissões responsáveis, que ooula.rt. Nã.o sou dos que acreditam slnado.J?or mnguém: Nmgu~. seres- As o-es~çoe~ de rad~o •.. ·J~tJJlme.lte, 
1ni iam ér' d deva1',S'\~" m::m co.mpr<>mi~ form.a.l .aac-ra.men- ponsabihZOU pela mmuta, E'>tlve com propa0 atam esse noUcláliO. 

c m umas le e "'" · tado Isso á ·h d ' t o processo na Comissão. Mostre1·o a Em fa.ce diSso, Sr. Pre.'SJden:e, c<J-
E, dai, a vassourada. · n ° ouve a. par e do Sr · di:versoo com ..... !!nheiros Ninguém as- nhecéndo aquêl'\"S professôres é ~.a-JOão Belchior Marques Goulart E !""""' • • ~ • • 

quem 0 diz não sou t!U é 0 Ópr'o sumiu a r.esponsabiildade d'e U!U con· bendo que se t.rata de homen;; dNil' .:;, 
Relator do Sr Sa Tl{I ~ t ·. trato .. Var.tos votar um proJeto ao de homens de bem, que não pradca-

Está escrito aqui, '1 A vassourada". 
.. A Nação foi, gradualmente, 

alertada sôbre os problemas de 
uma holàing company. Fize· 
ram-.se investigações em quase 
toc.o.'5 os Estados da união. A Co~ 
missão Fedçral de Comércio, co­
meçou suas investigações. Uma 
delas foi a ma.ior vassourada ja­
mais aplicada. numa indústria. 
SOb a direçã() do Juiz Healy, um 
republicano de Vermont, que mais 
tarde se tornou wn membro de. 
Comissão de Titulos e Câmbio, a 
lnve.stigação durou .seis anos e 
nuniu mais de cem wh'lmes". 

Surgiu FJ·anklin Dela.no Ruosevelt., 
eujo nome nós pronunciamos com a 
m~or .'}impatia e respeito e sôbre cuja 
memória ainda hoje muitos repubii-. 
canos da outre. América. tripudiam. 
Nã.o o suportam. E não o suportam, 
porque êle lutava contra os mono· 
pólios, contra os cartéi.S, contra os 
trustes, dentro e f()ra. de ·sua Pátria. 
Dizia éle: que se os Estados Unidos 
não se levantassem, dentro em pouco 
tõda a Pátria estaria dominada por 
uma grtmde corporação econ4mico-fi· 
nanceira. Teria. tennina.do a eJ:a da 
democracia da. Norte América. 

Leio, Sr. Presidente: 

"'Ora, os programas d.e rádio, 6.s 
artigos e editoriais da imprensa, 
que distraiam ou confundiam a 
opinião pública, eram, em verda­
de, subvencionados pelos grup-w! 
ocultos". 

sr. Presidente, sei que palavras nao 
mudam votos, nem tampOuco aplau. 
soo, nem apupos. A sorte está tt.aç<a· 
da: o projeto vai ser aprovado. 

Por uma questão de consciência e 
que focalizamos êste assunto, para que 
o silêncio das sepultura.s não cautc· 
terize êste.momento. Os grupos den· 
tro e f-ora do Congresso estão tnabtt­
J,hados comb nunca ·o fizeram em· 
qualquer época da história republica­
fl.a. ou monárquica. Há quase uma es­
pécie de indiferenti.smo, para que ·c 
pa.rlament.ar não pare, e parando me­
dite, e meditando se acuse de vntar 
a f.avor de uma operaç::.o que ·não 

• · n ago an as. qua.J. nao está anexado o contrato pe- ram nenhum ato de corrupção, ju de 
"A ordem para que o Embaixa· la qual delegamos amplo podêres ao sub,•ersão, insCre\'i~me par.a hoje fn. 

dor Roberto Campos rub1icasse Executivo para assinar. ~ contre.~o viar à Mesa um requeriment:J, l'O<!ç;_ 
em Washington o momerando de que ~e aprouver, porque mclu.slve nao tando que 0 Sr. Ministro da Eauc.a­
entendimento foi dada por mim. an~liSamos cont!·ato n~nhum, poi:S nã.o ção apresente no Senado, de rorma 
E assumo a sua response.bUioo.de. C.Y~te. 'aberta. 0 usigilosa, como entender 
Estou cert() de que o fiz cumprlii- o Sr. José Guiomard _ ) não é da conveniente, p.s razões que just.f:c.t~ 
do as intenções do Govêrno que nossa competência. · ram essas demissões. 
deseja. realizar a compra, destro o SR. AURELIO VIANNA _ Ast;lm, Todavia, antes de encamin111r o rr· 
dêss~ esquema de negociaçõee". Sr. Presidente, atendo ao pregão de querimento, verifiquei, pelo D.ér1:J 

Oumprindo a.s intenções! Não sel V. Ex~. porque realmente é um as· Oficial, que a sexonernções não ti­
C?mo se cumprem as Intenções, num sunto enfadonho, difícil e que deve- veram por base o Ato Institucionol. 
SJStema de Govêrno presidencial, em rra pa.:-sar em silêncio com"pleto. Afl- O Presidente da República dem~Uu 
que o Presidente determina. Então nal, o que são trezentos e tanto m1· dois professôr~s estribado em 1nQLlé~ 
um Ministro adivinha 0 penoomento lhões de dólares para os p.rautos e ritos rerulizados em Cuiabá por a;~to­
do Presidente, cumprindo as~suas in· fari:ieus, que dizem que a operação é ridade.s militares. E exonerou os ou. 
tenç6es, e organiza um processo de de 135 mí!hões de dólar-es? tros nos t.ênnos do Estatuto d()s 
comp1·a ao estrange1·ro? H · 1. . ·- d 8 M d Func;onários Públicos Civis da Uni~w. OJe 1 a -opm1ao o r. arcon es tant t' · 

Há um fato para o qual chamarel Ferraz, que diz ir a operação a qua- Houve, por. 0• mo IVOS diverso . ..,. P·::.:-
a atenção do Congresso à noite se se quatrocentos milhões de dólares. ra as deml.SSõeS. 
Deus quiser: quem determinou a ;,.pe- Mas. o que são quatrocentos milhões Assim, em ta.ce Co que publica c 
re.ção não foi o Presidente, foi uma de dólares para uma Nação cruno a Diário Oficial, não mais se just-Wc~ 
comissão interniinisterial. A base dos DOSfa, que só deve .uns quatro bllhões meu pedido de 1nfonnações. Quc.ro fri· 
entendimentos da COmis.são int.erml- de· dólares, dois m1lhõ~s doo quais a sar, para ficar bem cla.ro, e-ntret.an:o 
nlsterial, o atual Govêrno continuou c~rto prazo; ~ma Naç~o que é aten- que os professôrse da. Faculdade de Di. 
o p_rocesso de compra das ooncessio· doula na q~e.stao do cafe, por. exemplo, reito de Cuiabá, salvo dois, não pe-r~ 
nárias. Mas o atual aovêrno não l'e· quando nao se fala em atritos entre deram seus cârgos por esta·rem in~ 
conhece poder na comissão interini- govern~s e. P.ovos! . . cursos nas prescrições do Ato Ins· 
n.fsteri.aJ pa.ra operar. Esta Comissão. DePQ.iS v1ra a Llght: vai anuncmr titucional, isto é, práticas de atos snb­
designada pelo atual Presidente da a mesma coU;a, o mesmo proces:3o, paH versivos ou por corrupção Aver;. 
República, transferiu a responsabilt· ~a run negócio. dêste .. na base de 67c, guando 'quais os fund:amentOO das dt:_ 
dade do negócio, por inteiro, ao con- JUros semestrars. S~lS por cento que mis.sões, fui informado de que as no. 
gre.sso Nacional, reconhecendo que s6 vam~ · ~agar em. doi.a.J:~ ,em moeda ~ee.çõe-? désses professOres h9.'UHU 
~ Congresso tem pode:- paxa rea. f?Tt~. E o m~lhm negoc~os que o ca- s1do fe:tas etn de.sa.côrdo com detn·. 
hzá-1(), p1talrsta ~encano podena fazer, por- minações do Estaturo dos Func~o.l<i.· 

Eis as suas palavras: que se. satisfaz plenamente C?m 4 ~e rios Públicos Civis d& União, is'o é, 
( 5P(o. SelS ~ cento é um negoci? na~ não po-ssui.am o currículo exigido na~ 
O Sr. Presidente taz soar as cam- drg'? da c~ma, pürque h~je na~ se1 ra lecionar a.s matérias para as q't:1i.s 

painhas) · malS qual e. a qhina, mas Vlrá. a _L1ght, foram desig'lladOS. 
Termino agora mesmo, sr. Presl. depois ~ mdustria. farn~aceuttca e, Ora é sabido é púbJlc '6·· 

d t t para evltar áreas de atr1toe vamos · • . · o e no. ·-O 
en e. Eu ambém estou cansàdQ dês· pagar peios pre,..os que nOs iln.põem. q~e o Co~selho Na.c10pa-1 de _~d:tea~ 

te negócio. Quem não e.5tá cansado Esclarecendo, .:r ultima ratiu, .somo~ çao há mmto tempo nao se reu.ne.pa. 
no Brasil?! generosos, mas negócios é negóclo, e Ta aprovar currículos de proff~sor:·.s. 

(Lé:) temos d<C zelar para que o Brasil faça A Faculdade, ap?s sua federalrz::~ .:ao, 
4'0 próprio vu!to da operação e Um J:l-om negócios, assim como os par· que se deu em Janei~o de 1961. teve 

o interés.se público envolvido, as~ lamentare-s americanos para que seu seus professôres demltldos pe.o Go· 
sim como a inten.sa expectativa país sempre faça bom1 negócios, que v~rn? do r-st.ado, E fico:.t em .s:t•ta. 
de opinião pública e esp6'Cialmen- favoreçam seu povo. E fazem muit'l çao lrregu ar. 
te do COngresso, recOmendam o bem 1 Nós é que não fazemos, quan~ Durante lon~~ meses, interieri jun .. 
envio de projeto de lei ao Con· do esquecemos e.s.sa obrigação primá· to ao Sr. Mlrn~tro da Aducaqflo e 
gre.sso, em que a solução 4e to· ria. de atendermos se~. em prlr Culturc·, no ~ent1do de Qt}e fõ:;:s'2 trl 4 

dOB êsses problema.<;. seja suhme- melro lugar, a nosso povo. às sua.! ne- f& a. nomea.çao de professores de a5.· .. 
tida à alta consideraçã{) do Po- ct>ss:dades n~ luta pela independência o com a situação preexistente à (,p.;-

• 
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<'a m que se fêz a fe<ü:tal::n:;áo ~ào .bro, qu~,__~ a.:. '_, .··· .~.: :· 1::?. : :..~:·) O Sr. Alo;!sio de ~ormf!w --J1cho O SR. PRESIDENTE: 
obt~;e ex:to ne.s~a. inte.rferCnc:a In- l.e :1_ii.o é justo del:;ar a ~~H::ul~ll~,e .s~m I que o r~_quer:m~:l~t?,_d~ '::~o~n~~.;,?es,de (Nogueira da Gama) _Tem a pa-
ai.sti junto ao Muustro paru qne no-IJ-'.:;it:_.: ... ,. t;tJ.:.rno p.:j.J. 11 ·- ._,. Hl- v._ :l!.-.<;:.1. c ~ .... l.~; ...... --· ···;1el.te, lavra o Sr. Seru.dor Gilbmto Mari .. 
meru3se profe.ssôr~s. a f.m de q:.1e a · r-· . ..:. .e·... ' __ :J : _; Pt"JY::tS de f d!~o melhor, amda f-::tl:len_a, nao no nho, no" tê:-mos cto art. 163, § 29, do 
l''ac'uldade não fechasse as portas. I fim de ano; sentido de in~a~ar do Gover~o o mo .. Rf"g"imC'ntA Interno. 

PosteriormEnte, já no oovêyt:J do Eu p-retendia ciii'~r. ainda, .no Sr. tivo dns demu.so~ d~,::sefõ.profe~.sOre~, 
. sr João Gou!art fol feita a nomea- I Presidente dn. RepüOlica que, no ca~o mas no sei~tido de saper ào Mimstérm O SP~. SENADOR GILBEETO 

çãÓ. Ao que me' consta, riio h011ve ; d~ ~aculda~~ _de n;re_ito 4e C~ün!J~, da y:ducaçao e _Cult~m Ql!·a~-;; a o~ién~ MARINHO PRONUNCIA DISCUR-
.obediência rigorosa às especializações \ ba mterferenc:a po1ít1ca. O Gove1- taçao gtte segmu na1 df'm.lsS .... o desses SO QUE, ENTREGUE A REVISAô 
de cadeira de cada um. o 11m'-st-éno n?d:>r do Est~do. to~n~ndo r.>~s:e no p~ofe_-;sor.~~e ?a nm~e.aç~~ ... ~~n~ ... ~: DO OllADOR SERA PUBLICADO 
da Educação e cultura, exn~n:m:•ndo ! _,da 31 de .1nne-;_rJ d~ .9 .. !, d~~11~1u t.o- :lã:-~n'" ~'-- -~. t,rn::~ • .,.,' .L,~-:,.,· ;:d .. ~·Ll.- POSTERIORMENTE. 
<fS,';<t c:rcun.stânc~a recent.::ménte pro. J-" o::; n ot~~.. - ~att . ., co n~ 1-.J., a . • n~ f • O 'R S 
pôs ao Presidente d~ Repúb:Jc-:. nexo-! não pcrten:::iam. ou_~.nec:um n§.o ~r- to ~t' .cmabá. os fun~l~ü!'·:·o:, ,ermu~ S · PRE IDENTE: 
neraçf•o daqueles cuja nü:ne~:Ção h?J.- . te_ncer. a seu r-::rUIO. N~ enta:tt-o . direi~~ ao _prov:Jmen~o í ,,~--:·:.;o dP~ (Ncgueira da a-ama) Sôbre a 
via. sid cfeita em desacôrdo c·:m .as nao ptderia. _fíiz-J-.'c: po'"ql!e o, dec;et-o f cadeLas. E. r~;men,te. ,S"l.!Plf• .. n~~.11 nte~~ proJeto de ler que vai· ser lida 
exi.,ênc·as f,.)c'mnla<i3.s p8Jo cons<>:ha 1 pela qut~.l a Pac-u_d-:de- fm fea0'"-n ·1 :·-.- 1 te -Qt'e_ tenham .-,1do U,Em t ,d~s, ap .... ~ns I pNo Sr. 19 Sc'Cretârio. 
Ne~ionnl de Ensino. l da_, . Jerta_ si!~ O publicaC:ü na Dhl-rio p1· ~mo_ have!.~~~ _-prfem~~ucl? ... ~e.~':r- , . ; 

Antes de. vü\jar .pua .a I·~n opa, in- 1'.Jf1--C7.!1l ~o1s v·e:" : d:. n ··~c d' .. ~. ~-':1; ·~ f~:::n . c.·· ~A •• r ~:~· 1~ E lido o Eegu.nte 
tegrando a r-epresentação do_ S<:'llndo 1 S. Exa. !<:'!a:; S. E~!!. <!·"' dem1t:ú. e ~a. mmta .con.fu .• a.·o e[m to. no d:1. m.~ p . t d L . d S d 
à Assembléia d,a .União Jn:e.pat:'t~ ·~a!_ se o-rigin<)U a,n'naçr..o dS 4-re.gu- ~~:la .. ..._ Seti~ ~!l~e_:;:s nt-f:',_.~.':~ .. ~<-~' ~ fOJa 0 e e1 ü ena 0 
11l"ntar prO .. U"e1 obter aud'é"cia do: :andade na Par-n tlude d-e DJ:-e"lto de n. ..d.'1 .E...t_.c ... _ f .. L~-:-~ N11 50, de 1964 1

" · ' ... • • ... cutatâ -- ·~fie de,:,~<'!" (1.."""1' ·- ·s o u-o·r>f'l a 
Sf. Pt~.ldente d.a Repúbi:_c~~' par;o pe- i . ~ ' ... ,., . ..,_ à,· .,.,,,.,R..._ que-'s,. ref~ .. ;iu ~fio. r~- S..:r.ador Be- . Permite c~igng,ção em /ôl~ 
~-r;~ !3 ~.,~~~~nq~~n n~~lá~O:~e àp~a_t:~- vo:ucP.o de 3: df' m:u·,o. 0 jorrnl .ofi- ?,erra Neto era saln .:'r. \JJteHzmen-. de pagwnento ·de mensalidades e 0 0 

o ~ ; . . 1 ~ "-;.,:- 1 c~ 1 ?o r t•") r: . ·:. •L' ~· n · .., . te. -o- Se::-Jado o re,1eit, a. ~ob a ai!:gn~ ·descontos em javo·r. da As.socia-
<iade d~ D.relto de Cmaba .... em c~-te, .. ~..... _. 1 . " ,.· .. ,.· c.?o d .. _nue 0 Qovêrnn "'.f f.;lZE'l" nova _ça_-o Beneficente. dos •gent•• F•··-41.1 ~e~ eu he d"~~ um d~·po m"'ntc - · n n~ C.<l. ,. n n.J 4 P. , . • ~ ""' r ,._ ..., ~ 

P~~ ~'co"hec.o b•~m ea mn•e'rJ'a" t. de--li'. qu. en 1):.1;~,..:.--e-; · i"--n d"•·1i.i- rc:;st:uhlr>:t-t:é.~? dos :carg-:ls de ,Prteo- ccu~ d.lJ Jmpõstv. .b.d:mneiro c:om 
ul.s •· ~~ ~ . · ~ ;) s rl"- .- fe&"'D'!' catedratlco r;· convenum • sede no Rio de Janeiro e dd -ou .. 

C::.· prof.:.s-·OI:es qu~ -ieclOna.m naq~_ela ! ··· · porét'll; dr.ix:lr clnro q,.Jf' o projetO não tras p-rovtdências. ~ 
<:asg, de en~m~. Nr.o obt1n·~ n '1Ui.en- Eu de--::elnva p~dil' rr-o 2r. t 11'C":der.. nome.avà ·êL.sPS- funit tl0r •o; para o 
c.a. E?crev~ um!l :urtn ap Sr. Pre- , te d!l ~ê~ú'J!l~n. -C!u:' ll5.. c!ctu.asc;c, cárf"o de profes.:o.r pott-edrátieo, oo~ Art. 19 E' P~rml~idO áOS sócios da. 
s:dente da_ ~zpúbhe.a, an-~.-t:s de em-~ ,~~ c·n·'·t<." ·1 rx·m~ t---1~·· mrzv:1-o,. para. 0 de profe-."'.::or do rn .. A~«oc:acão Beneficente dos Agentes 
b3~car, .s~l:cJtando·lhe q:1e mt: O:J'l.'.s_ ; ·~· ·- - r·-:- :-· ·- •. ·~---~ .c:ino superior, o qu~· quer dJjljf>r que .Pl::.cms do lmpõsto Aduaneiro e(lm 
.se. lntcimmente, C:i ates fo::~m p:·a- s. Exa. corn:1 cf)-~r~~non-·ãve} par lhes da.va .condtção cpndi~'T,n no ma· ~:th : d. 0 <t · .:.Jr-.~1.:.:~, r· : em 
t:cados .sem que .eu -pud~s::.e _p:·~.<4 a pc~~ivei$ iniust:·'!'l~ futura.;. . cr:stériD superior. n~;ollh~.s à<1ndo en- {L_ a e pagamp1lto às Cotas Qe n~en-­
s. Exa. os escl!!rec:ment·x Todos- aqufole.-:;, .n:t.-r-e~sr1N« 4>'1v!arnm t.ret.;~'ltCI a vital:c~edflr' Foi uma ~ahd:::rles o debitas decorrentes de 

A rec..:ídade é que 0~ pn-f.;:~ ·•Jres ao Cor.*':-e.:;: o NJ.~i"n..-~1 óe ~n-,~Po os '{}t"ieritô,('ifío a que o M ni~~~"'o ri li Edu. ~~~-~r;;. ~:;..:~·.J:.~>::·i~·:;2;t~-;,?;id:ál, :7>_; c"!?' 
f d · 1 · .~ · '· · -~, car-~o che;.ou no.s.:>w~" fie :·~eonlH•cer __ . --· v­

mam rwmeu o., aque a epora poupe _; niio se réúne (1.<;_ nro.fe.::<:f,r-:~ ·nro ·wm o- direito dê.s:es f<m•i dorfn. da Facu1- o~riP,'nda como principal paga.dÔra ou 
o Conselho NJ.cinnal. de fulstnO não d · " 1 · .L n 'O cnlp3. d':ss'J e un!1o nYll')' ns. a1unos. dad-" te er.aliz.'l--.~l.· · ~-p ~';''H'C c1o u.1s ..... . · 
se reun'a, e p:~rque não era tJ.dmi;;sl- ...... r.~, --~c ~-r.--; .. :j:· r ... _·. ·:::~. c-ítedrns.semnvitali~t:ed!!~leque,pei;J, ParágrafO único. :A fol'ma~de )ll'O"' 
vel paraU!:ar a eEc'Jla, I;l'ejudlcr-náa-. dcs. constttn~ ... .ão-- _Fede-gJJ 00· devem. tt>r o:.ssa1;nent<> de!';Ses pagamentos <lbe-
as..')im, uma p:êiade de joven.,;; mut-0- O:wf".e"":-ôl't"S que fa .. ..:!m concurro de ce!á as normas estn}?elec:das na Lei 
grossenses QUe freqüenta·roin a.s a:J- Sr. Pres;dente, tMr.{• !l -9ZPCJ.h·~r Nova.<; e t.Hul{ls. St•f·l-ro;a v. Exa nume~o ~".048, de·2 ele janeiro de 1950, 
las e C'Stavam amrc.çndos de t.e:· siõtl ! que. sah·o de< (1llf! fo."'Rllt Sl'brnr;licio.:; nuc, em dia_ post-erirv·. f'r:c.~mlnhe à que ct.spoe sóbre cOnsignação em fô-
c••-·so suspemo. .-1 '1 inqué~·Hfi n'11'cla,..,.rr.;Ht"?.•·. o:-· pro- Mesa um pedido de! infól'ln3r-ões ao lha de pagamento. 

"'.. ._, _, •• _ 1 l fessôres ,atins::d:J~ pel~ dPC ~iío ;:·over: Govêrno~ atravé<; õ.ot Min1:tério da Art. 29 Esta lei entrará em vigor O Sr. B~~erra l\clo - Pc.mt...: \. 1 :~n~ro· · · ~,,:_.,..,~." - d d f d '" 
:E t 1 A • t ! ·. -~~.:u";'lE-.~~·.:_ . .sd~~r,r_ .~-.•.•t~-'el' _a :_,_r.·_·,~_,:~-- n~ av..l _de sua. publicação, reV<Jga-:m. um apare. 

1 s~e-n-~.-mwno c;.o 

1

-fltn"decor;'nlJ""-P..,on ·l"'·"-'' 1,·p:-~-?>o 'L'm ·· .... ~ ~---·- .... - - ,_ .. ,. ---.~ ... das as dlSpoejções em contrário. 
orador>. Há po-ucos dlas, na_ P.lufa dêle.!'. 0 DP~Pmt-'l~rr.-;.:i/)•· J,..i.o T.utv; dll. ~;ões de algUns dêsse-:: .prof~:-o::Ore-s sf'm 
dos. trabalhos do s.enad~, J)gur·n·a· Fo-:->s.ec.!\.1 Predd.o.ntp iu 'T.;·i'I--!1P11l rle ter havido a ffi_{l~lnfl I {de71tar_;ão em .TustijicaçáO 
proJeto referente· à -&~tuaça~ dos p:o-- 1 .Ju.st!ca tio Fst.rrl-n ~> nr.·f"'Fn" funàa.. 1 - t 
f s.sô e da o\a up re açao a. o~ ros. i e r s s ~c ~ s s PT!Ores; par_- 1 dor da Fat'nHf!rl"", P hoTtl"m df' ~"fi.Q-. . r 
ticulannent~ a dos protessôi.'es fun- de val<lr intelect!lnl f' mor~ 1. cut'"o 0 o SR. FILINTO M~ ... LER - Multo 
dadores, nomeados em caráter ·de ca- .1:.- p_;-11 :~ --···~ D:wrr"" ~ ~ •"'!"'1.!·~. fil; grato ao aparte do n~bre senadm· 
:t.edrát~cos. O projeto, j-e inic:.attva :~"-cn••.-..MJ-.·· ---·-· ,· -·~·h: , .. : ..... 0 AloYsi-o de Ca!'Valho. i 

P :. ~N1te !·~· .- _ ~ tem por es­
c..:po a. obtcm;_g li--."..t a.'-· ,...-da enti ... 
dtlde de igual dfreito ora vigente pa ... 
ar . diversoo associações de servidores 
c;:~~ ~·-~.Uniã-o e. eni.re e_<-.::, hwlu­
lilVe, a A.SISociação Beneficente doa 
A;;;· - . F'i.:_.::.L,. o lmp .... _,. AdtUtJ:lei­
ro de Santos (Lei· n9 3.603, de 8 de 
agd<;to de 1959) . 

do Ç"Oí'êrno, tev-e parecer do L{der do Dr. Anibal P.lnheh·o \"11. Silv.o. 4- Con- Declral'O. d~de lOzo, ~que aceLto a su· 
Governo pelo seu at·qulvkl,mento, .soh ~11ltor-o·erat do "l?sla:'!.-.. 'f' .sflvol!ado gestão de s. Exª'. A!élú de ser figura. 
S: e.l_egação_ de que o flre.sidente da de grande ncmPar'h: ,.nhn. "'nl" .. ·.Jo,.P. b~·ill1ante no SenadJ .da. "República e 
Republica, revendo o assu..r1'..o, envia-· Paes Bicudo. é ?ron'o~or Públ!co e 11 m dos grandes pr0fe.'j$ôres da Bahia, 
l'ia outra Mensagem, na t:~ual ·p!''lp-<)- hrilhanté advoo-.,rio: C'Jt-rc. n lJ-r . .José s. ExJ;~. conhece muito Pem o probleirut 
ria solução melhOr e definitiva. Ao C::tporo..~i do- Pr~õo. é 1o:.-:--m f' lh•R- de ensino e sabe qup a questão de Por. Ou-6-o- lado, o projeto em teli 
projet(J -ofereci duas emenda.s já com tre advon-ad·o do FP~'o •h c~nttai do currículo é nrin-úcia: il:i{) tem impor- s~· ·transfurm·e.do ·em Lei, virá cO:rri­
tmderéç-o ao cnso dos· profe...~õ!"e:o; da Estado: e 0 outro. o Dr · TO:"l'Js:tel! · d - 11.,. g1r ~a grande dlf~culdade que ora. 
Faculdade d€ Direito de C-i!!abá. o de Alme-ida Rndri<rlH'' P ilnsh·(' Ju1z tãncla tão grtm e que!JUS: .:Ique a .p-a_- atravtss-a a. "-t\.BAFIN' pe.ra cumprir 
projeto trats·va do proviml'nto, da efe- da Vara da Fazznda Pub\icn de Cula- raliz.ução das aulas ua jPac~Idade. .seus objetivos sociais, que· vêm sendo 
tivação dos profcs.::ôrcs fundadores t..A,. .,._...-+o" P~""""' ·A-"'" A . .;_ o Sr. Aloysio· de can--azro - os ·pte- duramente reaUZS:do.S -no que P* 
cuja FoCU1dade contu....-se mai,<j de c:n-:- veis que rl'»:am no m··i,: el~-,:•-ado oon- _ judicados no ca.Eo s-'í.d os estudantes, Obstácul<>s surgidos nà. cobrança elas 
co ano.s da t[dcraEz:1ção. Mas, t~ndo ceito em '1\.·f'l+o GrCl":S). e êstes não devem -sci~t' por erros ou mem:u!iàades; -out-r-ciJ(>im, procura o 

. e!n vistan a. de Cu~abá,_ c'Om m;~ne.3 «e 0 D.-ário Ofic;al da TTnifo. ,.na m:-s- GU}pas que não lhes d::-bem, mR'l. dm presente, -·dar à assocfaçã-o, que tantl)· 
c::mco .a~ os, apresentei emPnda~ rcs~ rna pã;ina em ('!Ur nubliC-'l ~ exon~-rn_ .a>O _Legi.s.l~.t~vo· que, qjl:l:Ddo federau .. ~ têm feito pelos agentes fiscais adua-­
.salvsmda e.s Fa~uldades federa_! ~"~d~ ção d,~;.SSP<:: p-i-,:)fc.~sârf't. registra B no- zou a.s F.aculd."'.di;S, .rr-o;er~:- t'!r e.<r".a· netros, ma!ores .possibilidades de ser• 
com menos de cmeo anc:-s. Pedia al!l• j mrar-&o de cincr r'lê!es paT.a C!l-1e'qs be1ecido, desde logo, 'cnnd~ções para Ví·los. ora pela fa-cilidade do reco .. 
-da. que. no Cás:o ?tl .a~·qu•vaw..e!lW, não diferenté3. ó I'IUf' 'll'OV'-'l qui~ 0 GI)Vêr- .provin:-cilto das cú.te~:::rs. , · lhimenw.· das cotas mensaiB, -ora pe• 
houv~:_se :ltf':~çpo na "'ituJ.:Jo a~.mtl no da R:m:'lblit<' rul~ a~rnrl~r fio:; evJ~ O· SR. Fll..IN'l'O MVLLER" _ Mui~· los mais altos fins sociais que po_::ie· 
<:l~s ~ .. or.~:Sôt ;~·fUnd~dorc;s .. enqu:tt~t~ rct-ne:a, ti" r.on'"?l'"l" ~q~;l"i"l.Pl (la ~n- tO . obrigado ã V .. ExJ tão !3er alcnncadQ..; pela renlizsção ·e 
n_.to se O:--.."-Cut-Iss:e no\o PI(},Jeto- de :er. ~ln~ e na,.a ti:.71-to. nmTH'-<Ill 0, pro- , . 

1 
~ Obi'iP,"J.('Õ~o;. solidárias. . . 

~ emendas cnll'{'\nt. Chet;uei a- ane~. -r~-"', . .:~. ·,, •• a<; n.a•e1· .• ,, mra as Ao:-csentarei ·0 rcq, f'r.mcn ·-o suge- Sala da.s Sessões, em 29 de s:;tem .. 
I ·• "d t" ~=v - ,... ,. •: .,.ido ·pelo, nobre Sent~'tlo·r AlouS.Io de b ·o d 195' · 'dalb t s a.1 ao .l..'--1 a- da Oov~r;.~o. _p-ara que qu."l.s tinhr-.m ~do 3nrrwr.dm;, • 3 I- e -~. - n er o enna. -
Q Sr. 2:-e.:Jdc-;Iti? d:l Repú'Jlle·-l o~x-as- MDs. Dimru :m lcr~Ora au ~ 0 c.-,yl~e- Carv;~:ho na sa~>io pe mnanhã ou aqberto Marinho·. 
se a s tuaç-áo .em S'lS:;_)enso. ~'\o J•JC- Ih N . I d E . ~ ·n., rl~Po~~. visto que aquê1;; que- eu h!! via O SR P">.ESIDEN~, , ~ ~~·on:t e 11 " 1n:.-n 11'JI) <::? ren ~, formulado para fflC"'ll1 1uha .. à Me~a · ~~-~-
no.s em cansidcrar[:.o aO Cong~·-e:·so- Pi mmt-o temoo .. ~ n:1o tP1.1 ~'l':)ro1·a- h . 'á. w t ·.a . .-. .• ~ d :C:.er 
~a~ona1 ·que .:;.e rt·.~·OU~era fl_ t!gUt:·l'- t:l'..o-os cmrfCulc-'5. PPls -p~1ff.:::'-n""<:- f'.,-~~oJe, 1 nao en l-~ .c a" . 
cnr no.._,a i'!:-TIE1';-€'IU. nso· ae-v-eria ha- tre os qu~i~ 0:o1. Drs. Jcqo :ni.::; ·da E 1 çom c fut'Jlto dr:. cohhCrar com 
ver d-tmlr:õ,~s. i\ te r_.ue fô.s.se re:-~hd:t Fon.<>:~"!.'l. e Brliinm.ln Dn3~·r? Hont-.d- o Go.vêrno- ·da. Repú_bl;a .. que o fa~ 
o m.fltérln,, ro . . .t;I:Bo f-ar&m r.~n!Jmf':Jcf,1o:t Ull11JUfl <J a fim de que se .EO.IU:J_i::ne, de fo·:·ma 

O sa. FIL'NTO ~-~Ll_.ER- Ag:·a~ ceontelh-o Nrriol.nl. -<le . 1!t1S1111) n-1.o defnit.iva. e satifr.tóti'l, 0 gr.lve . .-pro.. 
deco o aparte com qu~ me· ho.mou o r:nrnva c> ~u curnculo cl~ Proff'·<tor b1t·ll1A da Faculdade de Direit-o de 
twbre Seno;·d{jr Bcz;~rrs. Neto. o apé-· nJ.j.te modo ~-;. -f'IJ1·no-<;- ~e~·f.'J_. fJ:tnl• J\-i2b Gro,._::oo. o nw~~ m~-ir.-r ewpe-
1o que· S. Ex a fêz._ ao Litier do- Go- m-:nte, p~eju~c~d_os:. . _- . nho é para que a. F~ c,r!j-.1(0 coutínue 
~:êrno. t..cT.a s.ido iub:;.•.rito por mim, · A pubJ·cu-f'80 fe:t!' prlm• JO<n~'S tu a. ftmcionar, prce::Ichr'11.'l, as~im; as 
porque, uma das ~azôes ·que desejava a co-n:pr-een1o. c·,m & noH<:!a~ Cn ex~- suas r:.nalidadcs. '!'rati-lr. de uma es­
apr~.senta.r ao Sr. Pr,.,.'rrtcnte da Rf>- ncr~cao, ;;ap•t:-crJ..u- aue o A ·O 1nst,- ceia su~'!ior que já formou duas ou 
púb'ica. para que· não praticasse aqnê- t~c1o-~a1 ho:nt(sse· P,b~an'l;ldo aaurla três turmas de n-lunQs, com grande 
le ato. er::. a de que esta"·n.m em an- F-:ac_u.~~de. _Mas o_ Dl~rt.c: r1o Con-. êxito. Os formadcs já.

1
rst5.o adv-ogan. 

damento rnojeto do Gov~rno man. gre""-<:0 o f,êz de mrl~o d fel ente. do, f'xercendo a._ 1)rOfi.~slo co-n di.gni-
dando efetivar os profess.:}res funda- Sr. Pre.slde:Jte, .-.n~o dP. remetzr à. à d e p .. o-fid~h ia Não R Rrto que 
dores ~er· J t · · Me.<>a. o r_equerlment<> J-á for-nulado em !J- ~ , • . c · - ',· • · '"--' 1a uso, assnn, a~m··ria.r- virtud-e de nãQ ter 'l~.ats :;P;;ão de ~er. f1g:~ paraliSada_ e Eep.<:; alunos- pre--

· tNoguclra da Gamà) - o projeto 
est~ dcvidantente justif!caào e é da 
nut-c-r.ia d-o nobre Senador Adalberto 
S~r_,_1. I:.'á à publicação e. depois, A.s 
C<tmi."'~õ:s de serviço .Público Civil. e 
de <:-onstituií:ão e Justiça.. 

O I:'ll, :WSICO REZENDE: 

Sr. ~r~dente peço a 
orjem. 

O Slt. PRESlDE~ITE: 

<Nogueira da Cf'J1Jna) 
pal-avra o nobre Sé'n_ador 
zen de. 

palavra ·p-ela 

- Tem a. 
:gufiOo :t;re~ 

O SR. EURICO REZENDE: 
~e a _solução da nlatél'ia JX:-ra se_ re- 0 ·Sr. •.toys·•·o de ca~. ,_ .• ,_,-, 0 _ Per- judic~dcs. 
exammar o proble:n~ da Faculdade n "'~ · (Pelo ordem - Sem reviso:ío do 

. <:lc Dire.'to de Cu!abã. · mite V. Eta. um n.parte? São ~tas~ ·sr·. Pr-esi4ente, f,s consi· j oradon - sr.. PrEG_id,ente, estl.ve · 
Acr('~ce outra c!rcunsiúncia., . Sr. 1 ~O SR. FILINTO MtJLI 1~ Po!s deraçQes que desejavllj fatE1'. .~1fu~to ausent-e vários dias de. Casa e tinha 

P1·esiàe.?1te: csta:r.:w.s !10 ru.@.~ de se>;em- ~no-o. bem). a impress5 .. o, se não mesmo a cer-

• 
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tez& de, ao retornar ·à intervivência jâ deu J'larecer a respeito. Mas, 86 Queiroz no cargo tle Chefe de'l Indo o projeto à Comissão 'le ser .. 
cativante do-.s meus pr .i\ados cole- oonclwões a que chegou a. comissão Portaria, PL-3, do· Quadro da se- viço Público Civil, o seu relar~.~r, sr. 
sas, iria encontrar implantada a tri- de Constituição e Justiça. obriga a creta..ria do Senado Federal. Senador Aarão steinbruch, tendo em 
bWla nobre do Plenário, de vez que Mesa a entrar em entendimento com ~.- vista qne o referido artigo 29 extra· A discussão foi a.:~cfnTa-da na ses..;;a.o t d ti · e. CB.€a aprovou o nrojeto de reso- a. Câmara do.s Deputados ...Afa que 1 va.sava a propos a. o Execu vo, re-
l _ "<- \ ._ do dia 2'8 do corren .. t>. · t "'- · · · uçao de nossa autor"', reG abelecen- ~wa.. haver um entrosamento oom qu~~u o pronunc1amen o uu Mmlste .. 
do a tribuna qlJ.e ha.via s:do supri- referênc~a à. tramitação do projeto, Em votação 0 PIY:jtto. . rio das -Relações Ex.teriore.s. 
mida desde o Golpe de Estado de dentro do periodo de 30 dias, de mo- OS Srs. senadores que 0 D.pto- A consulta, feita em 20 de malo dO 
1937. do a que se cumpra o dispositivo do vam, queiram permanecer sentados. corrente ano e reiterada em 23 d eju .. 

AqutJe diploma le~!sla.tho csti;m· Ato Institucional dentro do seu es- <Pausa) • . . _ lho, ficou sem resposta e.té 1'9 de se-
lou, pa1·a .l. Mesa Diretora. dos so.s- pirito e com o ·seu objetivo. I .Está aprovado. Volta~ra ~ ComiSSao ltembro, data em que o relator, tendo 
oos t:-:bal.hos, o prazo · de se~enta. O SR. AURELIO VIANA _ Mui-: Drretora, para a rec!aç.lo fmal. em vista. que no.s novos autósraros 
dias para a .. ooncretiz:tção daqu.ela to obrigado, Sr, Presidente. 1 E' o seguinte o projeto apro- forneci:l:o .. c;. pela Câmara ~ã_o_ figura o 
providêncr~. Ainda hâ poucos dla6, 0 SR PRESIDENTE· I va.do: art. 29, ofere<:eu em defrmhvo o seu 
Sr. Pre.sldente, critique-i, e outr~ · ~ · parecer. peh\ aprovação do Pl'ojeto. 
Srs. Senadores fizerem o n1esmo, :-. rNogua~ra da Gama) _ Sóbre e.' PROJETO DE RE.;SOLT:JÇAO Posteriormente, estando a m-atéria. 
()missão dOs Srs. Ministros de ID>ta-~ Mesa há requerimento de urgência J N9 4.8, DE 1S64 já em poder da Mesa, para 1nclUBão 
<lo que teima~ em nã-o responder, que vai ser lido pelo sr. 19 secre- Aposenta Clciudio de Queiroz na em Ordem do Dia. chegou ao senado 
nos pz•a:ws ls~ms, n.:-m em pr. · 1 a!- tãrio. I cargo de Chefe da Portaria. PL-3, a resposta do Ministério das Relações 
K~. ao.s nosGos pedidos de informa- E' l!d · , t . do Quadro d(t Secretaria do se- EXteriores datada de 1 8de agôSto. 
çoes. 0 0 segu,n e. nado Federal. A Comissão- pelo seu ilustre Presiden .. 

A"ora, fllÇl uma rO<l, .,.~" con- Retjuerimehto n9 392 de 1964· te, Senador j;loysio de C<>rvalho, a 
tra a. Mesa. tão brilhantemente, tão - ' O Senado Federal resolve: encaminhou à· Mesa. , 
vigilantemente c:lir!tide.. por V. F..xa;. O SR. FP..ESIDEN'fE: I Artigo único E' aposentado nos Em seu pronunciamento, o Ministé· 
ne :e .:n~..· .1;->; J fOl e:~L_~~pola.ao !Requeremos ur êndfa. nos têt·mas têrmGS do artigo 191, § 1'\ da' cons- rio das Relações Exteriores ~e mani· 
o pra •. o prev:sto no:\ Resoluçao, que do artigo 326 119 g5_B d R . nt tituição Federal. combinado com o.s resta francamente favoravel ao 
é wna lei interna corporis, t • • 0 egime o t· :34-S ·t IV d R 1 - art 19 que afirma vem restabelecer 

Com estas con1>1derações, com esta. ~~~~ ~:X~-6 ° dProjeto de Le~ da ~ 1:osde H)G.'() 
1 ee1~9 d~ r.:i n" e~8uç~~ nm~a' tradÍci~noal D.o S-erviço Diplo~ 

feclaração ~<?àmulo os melhqre.s vo~ impôsto únicoosÔbr! ~~~ed cr;,~íso 1948' no carg~ de Chefe 00 Portâr:a mático .{" consular brasileiro, qual a 
os ~lo. sen 1 o de que a. hdc .::lça dispõe sôbre o roduto d o : PL-3 do Quadro da secretaria do s·e~ de p~::.sibilitar a designação dOIS Pri- , 
~~~~~180tr~~j~~iv~a 6~~f!r c~~~fa ~;: ce.daç~o; iz:.st;~uf o. "FunJo s~acf~:i na~' F€d~ra~, o Ajudtt:~te de Porteiro, , ~~~~ ~~~~~f~ios para a funç."to de 
aolução e não permita que o p:azo de Mmeraçao e ~a outras providên- rL 7, Clãudio de Quenoz. I J •. 
da omissão· ae· a.l&r!!'ue mai.s aindn cias. o SR PRESIDENTE· Quanto ao arti@"O 29• acha o Ita-

. Sala. dos Ses.:;ões, em 29 d.e setem- ·_ · m.a.rati est-ar prejudicado. visto que 
O SR. PRESIDENTE: bro. de 1~.64. - Daniel Krte~er ._\ (NOgueira da Gama) -Passa-se ao 1idênt.!ca rt>gulamentação con.sta de 
(Nogueira da Gama) _ A recla~ Filmto Muller - Barro$ C"rvalho. lttem seguinte. !outro Projeto dil Lei, encamínhad? 

JUe.ção do. n'Dh~e S~adQr Eurico Re- O SR. PRESIDENTE: Dlscussão, em segundo turno pelo Podei Executiw, 
r.ende. em pnncip1o, é t:Kccc:t•_nte. N . (49.dia), do Projeto de Emenda à No ca.so, a~ manife-stação sôbre êsse 
De fato. o senador aprovou projeto . ( oguezra da Gama) - O reque- constituição n9 8, de 1963, origi- o.rtigo perdeu. 0 intel'ê~se, uma. Vl'Z 
de Resolução, tornando facultativo o1 g:ento fe u~g~ncJa. qu~ acaba de ser nárlo da Câmara. dos Deputados que conforme. já foi esclarecido se 
US? da. tt:Ibuna. no Plenário. a co-j J ·n~er w. a tê~ «o flln ~ ordem (n9 2-A-63 na. casa de 01·igem), tra_t'a de disposiç~o· que figurou 'por 
mLSSão ~lreto.z:a. entr~tanto. ainda 0t la, nos .IJ'noo do gimento que dá, nova. redação ao pará- engano nos primeiros autógrafos viu .. 
não provldenCJou a. feitura das tri· In erno. grafo 19 do art 28 da. Constitui- 1 dos da Câmara 
huna.s porque a marcene.ria dO Se- . ~tá esg-otado o período do EX:pe- ç~o Federal taÜtonomia dos Mu- ·· · ' 
nado Federal está sobrecarregada. de I dwnte. nicipios) tendo Pnrecer favorá- Assim~ esclarecida, a matéria n.cha-
trabe.Ihos que lhe forám anterior- COlUPARECEI\1 lUAIS os vel sob 'n<.> 701 de 1963 da co- ·Se em condições de ser objeto de de-
rnente confiados. Mas vão ser adote.- SENHOUES SENADORES mi$ã'O ms,pecial: ' ihberação do Plenário, à base do texto 
das Pt'Ovidências urgentes para. que, · · 1con.stantes di)S novos autógq:~.fos 
as tribunas sejam preparadas e semi JOsé Guiomard Em discussão o projeto. (Pa~a). ;enviados pela Câmara e que figura. 
maior demora. Oscar Pa.sso.s Nenhwn Sr. Sênudor dese-J:lndo Jno.s avuls6,s distribuídos. 

O SR. ALRÉLIO VIANA: j ~itÍ:~r 'tl~~~~~V ~~u~ãgalavra, de<:Iaro encerrada. u: Os pareceres são favoráveis. 

Peço a palavra, pel' ordem, sr. , Sebastião Archer O~ ?artc~res das Comiss-ões são !a-
~ VI t In. A mat.~:rla. voltará ·' Ordem do Dia : á i Presidente. 

1 

e or o Freire 'e' " .vor ve s. 
Joaquim Parente para o seu 5>? dia de discussão. Em votação portanto, o Projeto. 

O SR. PRESIDi!:NTE: J é Câ did . 
OS n o Discussão, em turno único, do O SR. AI,OYSIO DE CARVALHO: 

(Nogueira da Gama) 
pa.Iav1·~.. pela m·dem, o Sr. 
Aurélio Viana. 

Tem a i Sigefredo Pacheco Projeto de Lei d'l Çfunara. n9 84, 
S · 0 Antonio Juc:'i de 1963 (n9 4. 7a4-B·62, na casa ?ela ordem, Sl'. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE: 
en·:ta r 1 Wi'_·-n Gonçal'"-

U>V • <..Q de origem), que dá nova redação 
0 SU. AURÉLIO VIA~A: 
(Pela ordem) -Consulto V. Exn. 

11ôbre o seguinte: um projeto fruto 
de Mensagem do Executivo, não apro­
vado na· Câmara dos Deputados den­
tro do pr.azo fatal de 30 dias. enyia.­
do ao Senado Federal, é aqui .emen­
dado, EsSe projeto voltará à Câma­
ra dos Deputados para que ela exa­
mine as. emendas do Senado ou. 
aprovado no Senado, sua. destinação 
será o EXecutivo pam sanção ou 
veto? 

O SR. PRESIDENTE CNogw~ira 
da Gama) - ProjetOs de iniciativa 
do Sr. Presidente da República, vin­
das da Câmara '(los Depu ta.dos ao Se­
nado, e aqui recebendo eme:Qdas, re­
tornarão àquela. Casa para que sô­
bre a.s emendas ela se manifeste. 

O SR. AURELIO VIANA - ISr. 
!Presidente. mesmo não tendo 5ido 
e.preciado pela Câme.rn? 

Minha qtiestão, portanto, é a se­
guinte: o projeto, dentro do prazo 
de 30 dias - os so dias de que nos 
:fala o Ato tnstitue:lonal - não é 
a.precLado pela Câmara: então, es.-
4JOtado o prazo fatal, ~em para o se­
nado, sem que a Câmara se tivesse­
manifestado sôbre êle. E' emendcdo 
no Senado. Voltará. à Câmara. para s~r 
1xaminado a emenda do Senado, ou 
eua des~.inação será o Executivo, p~Ll'<l 
a sancão ou o veto? 

O SR. PRFSIDEN1I'E (Nogue;ra 
{la Garna) - A hi'pótese formulada 
pelo nobre Senador Aurélio Viana .iã 
ibcorreu nos nossos tre.balhos. Nessa. 
Ocasiito a Mesa decidiu ouvir a co­
L-missão ~e-. Constituição e Justiça c~ue 

Ruy Carneiro . ao parágrafo únieo do art. 28 da 
Gonçalves de Abrantes Lei nQ 3.917, de 14-7-61 (que re- 1 (Nogueira da Gama) -Tem a a-
João Agripino organizou o Ministé-rio das Rela- )kl.vra, ·pela ordem, o noi:Jre senJ.dor 
Heribaldo Vieira çõe.s EXteriores}, c dá outras prO- Aloysio de carvalho. 
JDyúllltoonLeCit~" vidê~cias, tendo Pareceres (SOb o SR .• -\LOYSIO DE CARVALJIO: 

~'" n.s. o72, de 19ü3 e 12~. 939 e. 940. 
Antonio Bülbino de 1964) - da OOmissão de Cons-
Jefferson de Aguiar tituição e Justiça: 19 pronuncia-
:Raul Giuberti menta - pela consulta à Mesa da 
Miguel Couto Câmara sôbre dúvida. que suscita 
Gouveia Vieira (Diligência c".<mprida. com respo.s-
José Elias ta da Câmara enviando novos 
Fi!into Müller autógrafos); 2<.' pronunciamento 
Adolpho Franco ·- pela constitucionalidade - da 
Mello Braga Comissão de Serviço Público Civil: 
Renato Silva 19 pronuncial);lento -- pela au-
0 SR. PRESIDENTE: dlência do Ministério da.s REla-

Pa.ssa·se à 
ções Ext-el·iol·e.s; 2.<.> pronnnciamen­

. to ~ pela aprovação, 
ORDE~l DO DIA Em discusSã-o. (Pausa). 

c Apagam-se as luzes do recinto)· Nenhtun d-os Srs. Senadores pedin-
do a palavra, enceno· a discu~o. 

OSR. PRESIDENTE: Neste caso, há que esc18l'ecer o se~ 
(Nogueira da Gama) _ Está su.s- gulnte: Ao chegar, inici-almente, ao 

pensa. a sessão, por talta de energia, ~na.-do, o P!ojeto - &~'mdo os a.u-
elétrica. togra.fos env1ados pela Câmara, cons· 

· ta.va. de dois artig<JS, o prilp,-eiro dis-
A sessão é suspensa às 16 h0 • pondo sôbre o processo de escolha dos 

ras e 50 rntnutos e reaberta às Cônsules ·e o segundo ~re aposen-
17 horas e 3 minutos. tadoria. dos Ministros Para Assuntoo 

O SR. PRESIDENTE: Econômicos. 
(NOgueira da o.ama) - Está rea~ Na Comissão de Constituição e 

berta a sessão. Justiça o seu l'elator, sr. Senador 

Passa-se à 
Jefferson de Aguiar, ao estuda.r a ma~ 

ORDEM DO ~IA 
. téria, notou que o artl.go segundo ha­

via sido rejeitado plen. Câmara e pe­
diu f&serú solicitadOs a re.spelto es­
clarecimentos da Mesa daquela. Casa .. votaçãO, em turno únicO, do 

Projeto de Resolução n9 4-8, de 
19"&l, de autorie da Comissão Di­
retora, que a.p<ment& Clâu-dlo de 

Feita a consulta, a Câma.ra enviou 
novos autógrafos, em que não figu­
rava o artigo 2º. 

(Pela orde-m) - Sr. Preside.:.::te, 
expl!cações oferecidas por V. Exa. 
trazem-nos certa. luz, na hesitação 

em qUe estamos nesta tarde; m:.- ao 
meu espírito, ainda não trouxe su1i· 
ciente esclare,1mente. E como, na se.:; .. 
são em que êste projeto entrou na. 
Ordem do .Dia. pela primelra vez, le­
vantei questão de ordem a que a Me~.). 
não deu seguimento, não decldfndo a 
coisa como devia. fazê-10 eu deHja­
ria que V. Exa. esclarecesse o que 
vamos. votar, qual o texto, poiS pelo 
avulso em meu poder o que se vai vo .. 
tar é projeto que se compõe de dois 
artigos - o 1 o e o 29. E' óbvin que o 
PlenáriO v-ota de acôrdo com os avuL 
sos distribuídos pelas Bancadas. na. 
forma, aliás, do diSpo3to no Regi • 
mento. 

Aguardo de V. Exa. os esclareci­
mentos complementares. 

9 SR. PRESIDENTE: 

(NorrÜeira da Gama) - Responden­
do no pedido de esclarecimento do no· 
bre senador Aloysio de Carvalhn in­
formo que 0 projeto, objet('lo de vota­
ção, é que consta dn avulso distribui­
do aos Srs, Senadores: o projeto de 
ler da Câmara n9 84 de 1963 con.stan­
te de dois artigos. 

O Art. lQ é o seguinte: 

"O patâgl'aío ún:co do Mt. 2q 
da. lei n~' 3.917, d-e 14 de julho do 

. ; 
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l\J6l, pa sa a \'Lgorar com a s~:!;Uin- \ pelo nobre _Sr. Senador Al?:;slo de tituição e JusLlça, h f:nJ de que re- seja obrfgada e. um nôvo pronuncl.&-
te redação: carvallio fo1 rt.tuad0 da Oldem ~o consideté a sua propoo.ta em face menta. 

. . . , , e Dia precisamente, em vt.rt:,ude do eqm- des::;a circunstância' e do que di.c;põe A Mesa pode, até-, dentro de sua au-
" P·afagra_fo un:oo - os Cô~lsul ~ \lOCo que devia ser sanado. Agora, o c;tadt> art. 825 d,o Regimento. to:ridade, determinar que o Ps.reeer 

oera~s ser::.o escolhidOS dentre 0 ao serem redí.'ltribuídos os avulsos, da comissã-O de C-b!lStttuição e Jus~ 
:r-.Lni.trcs de Seg·unda cla.S?e; os houve confusão. o func:,lnúrio encar- 0 SR. JOSN?H.A;t" MAR.Th""HO: tiça seja colli!iderado pela rejeiçUG do 
Cótude3 e .Côl:.sules A?JU- ;JS, regadn da dlSt.ribulçã0 f.)Z a mistura Sr. Pres•dente, peço a palavra projeto; ela o fará sob sua re:;pon-
à~~lWe, o.~ Pnmeno...<; .e S\gundos do...; dOis projetos- do anterior e do p:::la. ortlem. sabtlidade. · 
Sec!et::trws; e os VIce-Cu_nsules, posterior. o projeto que vd ser sub- V SH. J'RESIDENTE: Não me parece, entretanto, qm~ seja 
dentre os Terceiros Secretano..;. ' me~ido a \'otos é RQn-2!e cuja leitura 1 justo. que seja próprio, determ'in& o 

t.ste d~.<:..posit\vo, conforme a expl~- tive o en.sejo de fazer. tNogumra da Gamal Tem a pa- retorno do,projeto à Coillissão de 
Oc.l.ÇÚO dada peh. Mesa, é o .. que m~1S Em votaç:ão 0 p:·ojet.o. lavra o nobre Senndor Josapbat Ma- Ccnstituiç~o e Justiça para que es~, 
co1n·lm s.o 1nLerô~.3e da admJmst.raçao. 

1

: rinho. · · compulsônarnente, tenha de oferecer 
segund-o :nformou 0 ML'1.:tro das Re- 1 Os Srs. Senado1es qcr~ 0 aprovam, 0 sn. JO~tu~JL'\T M.\UIXl{O: outro parecer. <Mutto bCm!) 
la•;ões Exteriore . / QUelJam permane.:?er .se~Hados. Pausa) ~ . _ o SR. BEZERRA NETO: 

l .. , • 1 1 (Pela 01 ctem --- Sem revzsuo dD 
o Art. 2'?- o segumte: ,-o PIOJeto fo. ap.o,ado erra a s:u- 10ratl.or) - sr. PresJdel;te, acabo de Peço a paiavia. Sr. Pr~'<l.rnu~. 

"Esta Lei entr~râ em v g'.>r na Içao. }IJ' 0 .<:c"u.nte ~ plojeto tlD'"'0-~1 
omtr a Mesa. sôb1e enti:l~dimento que. o. SR. P_HESIDENTE: 

d::tta de sua. publreaçfw. tevv;,~C.:-t::: 'vado· . - ia o Rr>g1rnesto a p opo:s1to de_ Pa-' , 
a.:; di p:13içõrs em contrário.-, l · rec.._·r da. Com;s.sno 1cte C<:!nstltUlçao e: (Noguema da- Gama) - Tem a pa-

• • • + I PROJETO DE LSI DA C.:A;\IARA JnsLça. Releve-me v. E:{~ que dec1a~ _! la>'!'a o nobre Senador Bt>zerra Neto. 
í\:. lt> (. p:·ojelo sul.lmet1do a. vo.a- '! l'\Y 34, DE 1963 re: 9urnno a n:nn, lposs_on.lmente', não! 0 sn BEZERRA NETO: 

ção. . ("'' admlt{) a soluçao. t • 
ALOYSIO nE C..-\RY/~tHO: 1 ·~" 4 ·i34- 8 · <le 19G2. na Câmara> Sr. Presidente. o_l~e;.rrun~{l dn C:>- (Sem revisd<;~ do oradOr) - S::-. Pre~ 0 

Slt · ( Dá ?:ot:a rcàaç&o ao parágrafo ~a .não pode ser interpre:a.do com essa sic!:::nte. apenas para aduzir ligeiras 
I)cla crdem, Sr. PieSident.e. úmco do art. 28. da Lei nCJ 3.917, ris;idez, com eE.sa E~era·tdad-e. Somos oJJSet·v;:;.ções às considerações expend1-
U ~R. I'RESlDENTE: de 14 de ;ulho de 1J6l, que reor- uma Ca:a legislnth~:> ~ temo,;; que das p 91o·ncbre Sena-dor Josaphet Ma.· 

gam.:au. _o Ministério das Rela- adotar detE>fmina.d"*-·" deliberações no rinho. . 
(No:w"lla ela Gfflma) --Tem a po­

l:lvra, pela ordtm. Q ncb:·e .3enJ.doz 
A!O't,~o de carvalho. 

O SR. AJ.,OYSIO IH~ C.\I':YAI.I-10: 

çães IC:rtn·io:-cB c dd outru.s pto-· enr:;minhamento de prop:·siçõ&:~. t.cn- lii uma. coinci~ênct:l cur1osa n:.. 
t:idênc/as. d•) em vista interê&•es n.w.fs a!~Os do lJ-&Um de nosw-s trabalhOS, se exa.ml-

0 Congre.<:.so N:1dona1 decreta: que a s:.rnplt-s tnhoit:::ç'í.o re:r:men~ narmo.s os projetos seguintes, em dls--
t • .I das proposi(óf_.sr cus.são. - t.S itet1S 4. - 5 - 7 - 8 ·e 9. 

Art. H' O parúgra.fa. ún:co do ar- oro.. <!m ca.;:o como ê:;t.e, segundo o Em todo5 êies a oon~!usã.o, eub-met!àa 
I Pela · 0 rdcmJ Sr. PreS1dente, t:go 2R d:l Lei nº :::.sl7, de .14 de ju- en!.rnàimento da Mesa, uma COmisw ao· Pl!:'Dário para. s-e di.ECULir e votar, 

ê.sse. 0 projeto que vai ~er su~.11etido lho .de l9Bl, P.a.<:..~a a vigorar com a I são técnica da ns.t)lrez.a da CotUissão ~ de que' o-s: pr-J.jetos sejam so~ccsta­
h vot1.çáo. m.1:s não é ê.<;se o texto d.o .segmnte rcdrrç:>.o: de lilnunç-a.o;;, deverl.1. limilar-s.e ·a de- dos até a vinda dos respechvos o 
p;-ojeto que c~msta (l•J avuLo d str~- ~Parágrafo titücÕ ~ Os Cênsu- ~l~,r~r-~e~apron1do. 1o prcjctv, ou ore~ anundJdOS código~. 
bnL.o 8 P!enano. . le~-G?rai:o ::('150 e>co:hidc.~ drn- 1e-ili't\'O. ~as· o que. ~~~ veraa,de,, l:!sta N.:; Item n9 4 o projeto altero. o 

V. EKo. se r:=rere r:gora, a tun ttr- tre o:; ~lln!stl·o.s de Se~unda em ~e~a~e é a. anptx.,, ~e plob•emas art. 5-! do Otcreto que dispõe .'iôbre 
t.i!~) :..u que fllz: 'E<:t,'\ le1 entrará em Clas< . "' Cô•~<, 1 0 • · , ~ em çurw; na v1cta do Pal.'>, e que de- a. c.un.c;"Ollda<;ão das Leis do 'fr~"Ja.lho. 
vigol na data da ::.ua 'Çiublicaçõo, re- .--~·.O<~ ,.. ·;~~ r-s, e.· 0~..,'.1 e.::;- vem consub~t~J.neiar-.!>e crn novas pro- o parecer canclui niJ s~nt!do ae qu~ 
V('!!uda« as di..pos:"ões em c.antr(nio" AdJudas, d~n,.~ .~. Pt.me.ro.;; e ro.o!t"'ô~ cu em novos leis. :<."'J'a sobx·e~tado o t;-".,.00 do projeto -- , " Segunclo:;-E'er=e~::l!'lO;;: C' ú.S v·ce- ~ ~ -'- ....., 
Ma~. 110 avul~o.. on meu.pnder d.s- Côn~ufes, dê~.t·e os Te~'Cf-iro.s-Se- É ll::u-~:o qr:- o .Govê111o e.:;l;1 pro- pofa que se O examine, em conjunt{), 
tribufdo hJje o att:~o 2', ieclar,1: "".:Jã.o cretârios". cedendo a estudos I para of<:Tec:...rnent-o com e. elaboração do Cód!go do Tra.-
ap:-:·?nt~dü&. CÇI:rtPU~ôrkunen!,!~ o'::> .nl-. r "!r) ' '· _,; - ,.' • .,._ • de. proje_to:< de cód.lp:OS E' e de olttr.a.,:l balho. . .. 6" 
nl.:;1.tt"-..". para as.sunto'i • ccanóllllcos, A . .r-, .... -.F:.·. 1 I •.. -:nt:t-a em ,L:;.:n lets dr~trnadas. a rever 0 sistema Je- o nem n~ 5, parecer n<l 4-,g, s ... r~ 
e(c ., Hã. ev1ckntenwnl(', uma <:.JnfLL na d;1ta ~·~-sua publi:a·;~o,. re~·o::radas 1 .,.i~:a.t.ivo bras.Heíro; Váti0.3 dos proR 0 Ptvjct0 de LeJ que dJspõe. sObre • 
fiãO. ?-.5 d:~posl\:oes en\ eont"ann jetos i';e r-stRo :srn{io a.p:·e.scmtados !'10 atunli·Z?c5o das multas previ-stas no.'l 

-Eu uuha ra%fto podunt.o. no onsi-~ J SR l'flESIDF"''I'E c:;ngr~w encl'rram fl-!-perto~ intere.s· Códi"o.3- ·de Proce~so Civil e Proce.s.."' 
dr-.-a: que a 1 "llga expoo·ção h • .o;-to- · ~' • ·-~ ~: :":!t-nte.s- que não de;vem Sfl' de.o;;prc:r,a~ PenaÍ. o Parecer é no sentfdo de que 
ric:J. l!U:l po1 V Exa eút rr.Jrl.r:8.o :J (NO[Juezra ela Gama) dos, nem pelo Sen.ttdQ, mm pela Càw seja sobrf'StfldO a t.Tamltaç~ da ma-
'r,"nllt•,'n',lo a'e's•e proJe~~ no S~n~do, b ' é , 1 , - téi''a p•ra nue sejft exammfl.da pelo ~ .~ "' v ~·.. [ D'.<,cm,,a-o, em turno. limcu, "O ~Mlfa._ Mas a oa' r cn.".:\ :êg_._.:".Cn.·a ., • "'- '' ~ • , ·o e···o,·ec·a s"flc·e<Jtementc a Ino.- ,..,.,.. '"' 1.. d , cen•,'o qii•ndo •. ,_-,._. n r-lm·rna ,nbu-na ;::,..J, • '-' · · ' P.>:·ecer 11 c_, 427, de 1964-, da Co-i u:m...,et.n recomen n qu2, ürt~·enn.J v:·o- i:::l ~·-...~ ~ • 

t~r·~. li m:f."O de CONtituic~ão e Justica.,' ~·~d~ncJa em curs?! _para~ reforma_ ,em .táii!'II-ien1 1:-<? é cb pauta, parecer n"' 5-18 
o ~IL i'RESlHE~\TE: 1,~ sen~~do de ~e·r · sobre.=;t.:::.do · 0 cOnJunto. dos Códlgos, n_e.o é razoavel d S "" n• 61 _..,__, " ' ill d 1; • ao Projeto de L~i o en ...... ~o. 
{~'oqueira da Gamal - V. El.'9.. cü:so d.o Projeto de Lei do Ser.a~ ,s~t.:~~~~s.pg;oJ·~~~mL~:~d~~o o ~ Stl:ma, que altera dt~·posltivos do CódigO d'-

- 1 - en1 do r;,CJ 105, de 1963 (que aJ.ten1 o 1 Vw · .• :.. - , -' ·> . _ p-_0,-,-.,-,0 Ci"·,·t e d" out•as Pl'oYidên~ podet:~ fornece}· a N esn o a·vu.s.a A Comv;:- d <::o:-~stJtwç o e Tp3 , ":;;... • (:lo cl. 

E2U podrr? {PausaJ art. 54. do D;•:retQ-lei n9' 5.452, ' ~ ."~ao c ," ·~· "'1 a ~b·e~ cias o parecer é no s~ntido de ser 
tO Sr. senador Aloysio de C.•l·v"J.- de 1\l de maio de 1!:'43. que d'spõe L.~'l ?-n:JLa a .nec-s ld;;_-:-e e. a suS't~d-:t a tt·amit.açAo .a 'fim de agu.nr-

Jho cncamin.t>...o á Me.':'a o an:l"o em .sôbre a Consolid:lção das Lc;s do d:e_nwt a boa, teçnt~;_l~ .,~lat.n•a,, c~m dar n \'inda de pl·oPosicão governa-
Trnbalho-1 a. fim de ser e~:1 m;na- o 1esguardo dcr.s Idé ~., 0consub.sl-a.l~Ui- d. d Pro 

seu p-oderJ cto em con·unto co 0 dn elabú- d2.s. n~.se prOJeto .. pr pondo SCJ.lnl mr-ntal at.ualizs.ndo p Có igo e ~ 
J 111 

<• ~-..,. ~·n'oreo'"do·· .. ,, o,.,, .,,,..1- .,.,1 "" ·ce-'.'O Cid1. .O SR. PllESlDI~NTF.: raçã do Códl.,.o do Trn.halhor f'-.r-:t> ·' ·.:·· ,.-.. "' • ' ,. . ' p M 

1 N~-g 1!eira a a Gama) - (>) no~re 
Senador Alny.sto de: _carv:J..ll1o t.Clll tvda 
a ra~·iío. Do avuLso distnbuido :~ s. 
E::n., e. prov:\vchnente a outros Se_ 
nhores Senactore\ c:onstr o proje!<J de 
le-i anielior, e nã9 o que aqur fol anlln­
cütdo. 

O sr-:. ALOYSIO DE CAR\"AI.IIO: 

iPera ordem) -Sr. Prt~sincnte. est.\ 
il.qui, llJ. segunda banc;Jda à ôireJt..a, 
um avulso de que consta n te-xto que 
v. Ex:1.. acaba de ler. 

O SU. l'RESID.LN'TE: 

(ltJ~Üeira da Ga-mn) ~ La dar-lhe, 
exatamente, o Pxplicação. 

O SU. ALO\.'SIO IlE CAR\'.'\LUO: 

- Do a vuJ..so di.strtbuído a. esta ban­
cada - que rubriquei, quando_ n man~ 
dei à Mesa., pm:a _perfeita autenticl­
dadr .- . consLtwa o texto antigo do 
p:;ojeto. Send.o a.SSiJ!l. V. Exa. pode 
prd;r ao P1ena.rio que vote o texto .om 
o.s dois artigos; o primcito. relativa­
me-nte aos cônsules e o segundo deter~ 
minando a data de vigência da lei. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da a_ama) -o nobre Sr. 
Sell:H~Or Aloysio de C::mraiho tem tôda 
razão. Ho;wc mesmo uma cohfusão 
na diStribuição do.:; avulsoc;. Isso ncor­
rNl pelo seguinte: 0 Projeto de Lei da. 
Cilm·.·u·a. n9 88. inclllfdo em o.-d~m do 
Di.:J.. anteriormetlte, peio t.cxt0 lid.o 

• 

0 
"' exame d? Congre!l-<:o o.; projetos de o item 7, di!icu::=são do arec~r- -

EoliclLo, pern. êde c:Jso n n.tenç-iio 1 eétd!g2.~. Já lln. a!t~ p.G.Je".: :.., ~.;,,- me!'o 673. R.Õbre o p:·ojeto nl? 12::1, de 
doS Senhores Se:1~dores. · I digo prrsent.e n. 0 Ço:w;:·e.'i.So N<1c-ional. HJG3 oue intfrpreta o dis-p~sto no pa.--

D!spõe ·J Rcg-imPnto: no~ seu arLi~ se. ~ão estou engapado, o p-rojeto d.e ·r!\!!r"arO úntco do art. 258 .do Códlg:o 
go 32;:~, que re~;ula a sus.ta~no do es-- codigo do Prc-c~s:o do Trabalho. c;Vn:· n na.recer é. ~o sentido ~e ser 
tUdo d5!S propc-siÇões: De outro lado, ~lâo !-e trata mai!':i EObrestada a tm.mi1nção •a !lm d>5 

" , .,. de simples providência adminis-t~·ati- s2r anrcciado conjuntan1cnte com 0 

Ar... 3wo: _O es,udp de qual- va, anunciada pará um futuro remo- n6vo Código Ci•.:il. 
que~· pro-pc~·~o poc.era ser sus~~~ to. o Diário Oticial vt·ln ·publicando 

0 
item S. dtscu.sn.n de parecE:t' sô­

tlo, temporana~m.te, a req_uerr~ 05 antPprojefc·~ de cód!g~•s e ainda, bre 
0 

proieto de lei nQ 181. de 1963. 
mento de Com1.ssa::J ou Senador nt>SSês ú.ltim-::s dia~. tó:.l:!. a imprensa qlte e;t-=-r.de aos empregado.~ cto:néStt­
para aguardar_: -l notjcil)U a entJ-egs. aü Ministro da ·cos os be-neficf.os da con.sohdaç2o l'b13 
1- R· decisn~ do Sc.:'·::t .• o ou o Jn~tiçn do antepro,l:-to do Código Cl- Lei.s n.~ 'l'rabalho. 0 p.artC.CT é no se~-· 

estudo, d_e GomlFsão sobre outra t•il. .iá revt"to pel1 COli!ls«ão sue o tido ór ser sobretad.a a tr.am!W.çao 
pru~os,ç .o que com ela tenha· co- rePx.am:nou, em ~-:J:ab ... ~r~ç:lo co:n o da matéria. a fim de ser oportuna­
nexao; · ~ .. h sell aut-:r, o Profe·:o:' Orla-ndo Go-· m<>nte apred~da c-Cm o exame do 

2 - o result.ado de d•hgen~~a; n1E's. 1 · .,_ lh 
3 -·. ~ re~eb1mento de out~a Ora, Sr. Presl<l.ente, não n;J::;. pOde- pmjr'o do Código do Traba .o. 

P,ropos!çao sobre a me.sma mate- m· os ate1- , ,,~.relt~za da lel·l'a do Re· E. ,, item 9, a disctJEsão do parec~r 
u - r.'~ 972 sôbre 0 projeto nfl 3<l de 1952, 

na, em Clll'.$0 na Camara do.s gi.mentQ que: visa ~ d.i.sciplln~r os- nos- do f.lenr.dor Ferreira de souza. que 
Deput:\dos, res.t>e..lvndo. o :dlspos~ sos tl'abalhoo, po1·iêm; não a p~rtur .. wCt.'i!-fJer-

0 
art. 

880 
do Códtczo de· p~o~ 

tt> n~. ar~. 43 do Re-r;1mento Co~ bar a boa orient21;ãa do Cüng-r~o e, cess Civil. 0 parecer é no Sl~n.tl& 
mum . sõbretudo n d~sn.:p~itar a boa té:;n1k de s~r robr€~·ta.do 0 curso do p!'OJet·J, 

O "pUr{'{er 01-e. .subnidtdo à ·dP.libe~ c~ ~e;;bl~·ti\'a. 1 
• • - para aprecl~Qão oportunamente. quan~ 

t'ação do Plenárl<l pl'OfJÕe -,~ sobrests- Releve-me- v. l!:xa. p-o:·t.uuto,. qué do da OCR.Siã-e do estudo d-:s p:'oJeto.s 
menta do ProJeto de Lei do Senado entendt". não havEi decisão· .ant1·:reg;f. do Código. . ~ 
n.9 105, de l~l-G3. a fim de ser ex.ami ... mental no tratan1~nto dado pela co- sr Presidente, parece nue w,pe-r: .. 
nado em <!Onjunto com o projeto do mi~~são de :constit.uição e. Justiça tlem~-c; tôda a no.c;sa runçi'io. leg[.lat:w 
Código do Trabalho. Quando muH<:l se- poderia entender t•o. p::tra aguarda~ os anuncw.dos pro­

A proposta não Eie enQuadra nas: que, no caso, êss€' não era. 0 parecer jetos de códigos que o Exeptttvo nO! 
hipóteses prevlRtas ho r•.rt. 32:5 dG Re- de!_initivo, mns um perecer prelLrn!~ vai ml!ndar ou está m:1ndando. f: es. 
gimento, Porque o projeto de Código nnr e que o proce.Ss:1 continuasse, por tr<'~nh(l o fat-o de que todcs ê.t~es P:l-: 
do -Trabalho não se acha em tramfta~ exemplo, .na Dl'Ópría. comissão de rct:t:rer fl~urem n'Jln;l rn~-~!nU. ~aula, 
ção na C:l.ma.ra. E' ma.térUl ainda em COlli:titulção -e Justiça a·té que sobre- p:;ner-e, de -públiro. que e::tamos ::-b-
elaboraQão no Po-der li:xecutlvo. ~:ie-~ose a ~-apresentnçã.o do3 Códigos d:c.~ncl-o da no..<:-.::a. ft.mç5.o legi::.'atl'.'•l, 

A vista dlsm. à Me.•.a cabe retirar O que- não parece é que v. Exn po.s- .o:nspendrndo tõda a l'l\llÇf:O, est,a _qne 
da O!'dent do Dia o parecer e fazer ~:t dev-olve .. o projet0 à Cotmssão de jà pas~a P?r_ um crivo de. J!ll.Ltn<> e 
vo!t.ar o Projeto à Com 1s.s1i.IJ de Con.o;~ çoastit.uicão c Ju~Lica o:1ra aue esta Etrias restnçoes. E a re.:.tnçao oon& .. 



Quarta-feira ~ 
~~ 

'tante da pauta, suspende tôda a. nos­
~ r;a t'Ltnção declsórie., de discutir e vo-
1 tar, por nossa própria iniclattva, co­
mo se não bastasse a mutllnyflO que, 
por inicLativa de outrem, já. VltnO.S so­
trendo. 

sr_ Presidente, secundando as pa.~ 
lavras d-o eminente Senador Josaphat 
Marinho, o que quero ape-nas, é exa­
rar a m_inha estranheda por_ entender 
que a pauta deveri-a .ser mais varia­
da, evitando a un1firmidade que se 
observa na de hoje. (Muito bem!) 

OIARIO DO CONCR ESSO N~CiO!l~~~(Seç~o_l..cl)_~~~~S-e_te_m_b_r_o _d,..e_1_9_6_4 __ 3_4_6'l __ 

t6-ção em determinados assuntos; roas 
não há. uma cláusula dizendo que só 
é permitido ncs casos invocados no 
art. 32õ do Regimento Interno. Dai 
por esta razão, sem antecipar o pro­
nunciamento da comissão de COD3ti .. 
tuição e Justiça, deseje fazer êsse es ... 
clarecimento para não parecer que 
nós, da Comissão· de constituição e 
Justiça., estejamos de.srespe~t.:mdo 
trontal e delibero.damente o texto do 
nooso Regimento. 

O SR. EDMUNDO LE\ I: 

A Me511. recel,a., pols, que o Sf;Uado 
seja vítima de críticas, que sentpr.e 
ocorrem. Diàriamente a imprensa. 
quase sempre com injustiça, as reglS. 
tra contra os trabaU1os le;islat:vu:: do 
nossc Pais. 

O intuito da Mesa fo:, pJrtà.i.HO, O 
melhor possível: o de salva3·uardttr o 
bom êxito, o b3m anuamento do3 tra~ 
balhos leg.i&a.tlvos porque, se ês.se 
ponto. de vista prevalecer, tod-o pro­
jeto que sUrgir sôbre eEsas matérlus -
Código Civil, Código C'lme:·c~al, Có· 

critério como norma- a que 4ie sinta 
obrigada e de que nã-o possa amanhA 
fugir. 

Esto~l, a.ssim, ·certo de que se ama ... 
nhã surgir runa proposição Iegisla­
tiva cuja aprovação se justifique. para 
logo, não tenha dúvida de que ela náo 
adotará. essa providência e aJ, então-, 
a Comissã.o de constituição e JU5tt• 
ça. e V. Ex4 estarão todos de vau. ... 
béns. !Muito bem).· 

O SR, PRfiSIDENTE: 

O SR. WILSON GONÇALVES: Sr. Pre-sidente, peço, a pal~vra pela 
palavra pela. ordem. Sr, presidente, peço a 

ordem. 

digo de Trabalho, Cód go ~e Proces.. (NogueJ.ra da Ganta) - Passa-5e à. 
so Civil e C6<Lgo Penal - f.carão pa .. votação do Requerim-ento no 392. d~ 
ralisado à. espera de ÇJU~ e.s~~' leis se- 1964, lido no expeditnte da ses5âo d'l 
jam enviadas ao co-ngr.:.-::.c;o :\r.·:wnal. hoje. 

O SI<. PRESIDENTE: 

cvog1teita da Gama) - Tem a pa­
lavra o nobre senadcr w:l.:;on Gon­
çalve.s. 

O SR. WILSON GO~ÇALVES; 

(Pela ordem - sem revisão do ora­
dor> - Sr. Presidente, Sr.s. Sen:::.db­
res, na qualidade de Vice-Presidente 
da Comi&ão de constituição e Justiça 
'!ui informado per V. Ex' désse as­
pecto que su.sc:ta o projeto constante 
do Item 4 da pauta e dos demal.'> a que 
se retere o nobre Senador Bcze1ra 
Neto, no sent!dc de que es expre: -nes 
teriam conclusões em defc.có <lo u··.m 
o preceito regimental. 

No objetivo de que as pru!-'0-~·çoes 
na. sua tramitação nesta casa l•l::~t>r­
vem e.stritamente e;cs preceitos regi· 
mentais, cheg·uei mesmo n ::olic'tar 
palt!Clll-al'mente o.o nobre Senador 
Josaphe.t Marinho, Relator da primei­
ra de~as proposições, que reexami­
nasse por finem o assunto, a fun de 
que se pud'esse adotar uma scJução 
satisfafória para o incidente. 

Confesso c:_ue, até então, não hav:a 
examinado o preceito do art. 325, por 
V. E:Xa e:~peciaimente Jnvocado, como 
eutorizand<) a medida da retiJ ac':1 da 
mat-ér!n da Ordem do Dia p~ra uma 
nova apreciação d'a ComiSSãO d(' Cons­
tit11ição e Jusitça. E' evidente que 
aooto a decisão de V. Ex i!-, trmundo 
es.sa providência, mas, aprí:'ciando 
mesmo literalmente o art. 325, não 
me parece que êle env-alvo. um3 nor­
ma imperativa e pro:b!tiva dos càsos 
não textualmente invccadcs. 

Diz, na verdade, o art. 3~5: 

··o r--~tndo de qualqu~r t-lrGposi­
çfio poderá ~er suste.ào temporà~ 
riamente, a requerimento de co­
rnis."ão ou Senadcr p.'ll'(L o..~uar­
dnr. ·• 

O SR. ED>IUNDO I .. En: E quando ~o acontecerá? I Em votação. 
N · d Nenhum d·e n~ pode re-:-PO~der com Os SI·3, Senadores que 0 apro\'am, 

( Oguezra a GU-ma) -Tem a pa~ segurança, no ~Ia de hOJe_ ou _no de li queiram perma_ necer sentados. tPau~a) 
tavra o nobre Senador Edmundo Levy. amanhã: 0 Código com::rCL<'.l ha Jon- Está aprovado. 

O 'lR. PRESII>EXTE: gos nl10!_i está sendo _e~~b'1ra~o~ o aH.-s~ Em cons2quência, passa-se a C.is-

(pcla Ordem _ Sem r""·isão do 0,-a~ mo acontece cem coo.:p C:vL · . 'cussão do Projeto de Lei n"' 15ti de 
~" tts.se o objeti'o sincero e <:on:,trUt1- 1964. · 

dor) - Sr. Pres dente, ser:a de.:;ne- v o 00 Mesa, ao colocllr na ord~ m do Os parecne.; já foram encam nha­
ces.sário meu pronunciamento ne.. ta dia ~o3 êsses p:ojero_,.. .o ~·- 1ble- do~' à Mesa e vão ser lidos p-e!o ~'?­
oportunid~de, em fuce da.s exposições Da dev1a ser ex:m1tn-n-dJ p<';O S _'!lado. nhor 1" se.;1·c;;ár;o, 
t-ão merid:ana.s dos ilustres Senadores Nossa. orientação foi .no ,;entu1o de São lidos- o.s segttintes: 
Josaphat Marinho, Bezerra Neto c suqmcter, h'!nesta_ e smc~r;.1ment.e .ao Não .seria pos::;ivel que a com'.<.,_-1J 
Wltscn' GcnÇ(th'e.s. Quero, inJc~a.lmen .. senado, e.:'sa questao, que se P.Jcle 1no-, de Co!l:,títuição e Justiça, ciO-'tlf! Co.:~ 
te, lOU\-'ar o zêlo com que V, EXª pro- Iumax, para qrr o S:nado re~Oi\'íL '·eus deveres, deixawe passar, na ~im­
cura exercer o cargo que a Casa lhe Acato_ e respe.to 9 pont•J ne v.:.>tJ.I pLcl{b.de <i'a - propmição, medina a:: 
conCou. Parece-me, en~reto.nto, que d.os em;nentes Senao•ores q .. 1e se ma- tão p~·ofunda repercussão. EnHi·. tP­
há uma <iist_orçãv na ma.neira de n nifestararn a respelt~. P~'-".soa:m2nte, ria que eiabo~·ar um substitutivo Uo 
Me:..e interpretar o dispositivo regi- est-au com o _R_egimento. qu~ nãu com~ exten.<0 que por certo levaria ma!s 
mental C!.Ue reg-11~1 os co.sos em que porta a eHt .. "tl<:ldade qae f'.e .. he pa•ten- de um mê.~ para 0 fazer. E, pMe q.,_r: 
devem ser su.st:.ad'03 ou subre.sladüci os _tende dar; mas_ t.enho aw.:ldn tJ_n; .so- .'e ev.te d~-"pcrdiclo dEI_ te~npo r •J·: 
projetos em tramitação. Na vetdade, b:-estar a :wluçao_que h&via an.1 .. c~a- .comp~m.'ntes ela Cc-mi..o:..iaf• po:.t•ill d'­
quando a Com'_.;:,<ão ctc· c~ n.sLtuiçâo e Co para o pmneir'J cP.::.o. Po .ntt:·!D 1 d!car-~e ao e.<: tudo <i'e outw5 p c i~· 
Justiça recomenda a sustação d<J an- de realizar mell1or f' nut:s reflebn'o ·tos, Que n~o coincid.rão com !>~ ;:,j_ 
ctament-0 de um projeto, não estãpro- exame da matéria._ AgU3tdo, p,v\e~n. !digJs .. o_s _memb:os _dh C:{Jnli'o.5flt· r"~ 
telando ou obstru!nd'o 0 andemento que a <:1-0Ut.a Comlss~o de cor: .. -tau.çilo I C<'U'•L~u:('f:O e Just:ça tem u 1 •• , , 

da propo.:,i~ão. Tanto a..,o,slm qui:! re- e JU. tiça ao exammor _pro,H.·to.~ ~ô- po~ n!':-m~ recC'mfndar a .sn ~<'''.J'l 
co-menda que ta;.~ propcsjções s~jrun bre o assunto, porqu~_ p~o e posEl;'e1 C·ê ::r:s p:ojetc.~ e tran'.f'Jnn:1-lu.- c .1 
examinadO~<: na oportunidade .::nt que que &ses processos C?thl!'tU"m ,-"c U\O- 'tlbSICI'J!H; pata 0 mome!ltl. oportlil ·1. 
o fõrem os Códigc..; que 0 Execut:vo lumancto na Sesretar;a do :::::n<1.dV Ft:-. Da1 po:qu~; nã"J rue parece acalt1T·1 
pro.tfl.ete remeter ao Poder Legisla- dera!. sem _ne_nhu~la ~oluç;w; . .. a. dcci:;fi.a da ~.tesa, qiU:WC.(J p-~• trL"' 
tivo. Então, êsses projetos .~erfio sub- €·t~ o obJet vo s:ncLo rln ~., ~ 1 · m~.:> que ês es p:nc.: ... ·es terh.:n s.do e'~­
sld.oo com o;s qunis 0 prdr-i- Leg:.sla- acato a orientaçãc. de-; C.n;Jt~" r .r.nu-~b-.lrado:>.~ e 0 arr:~>!o do Regim?nto L:'­
tivo influirá dP<:isivamente na eJabo- nentes Sena-dore!-, e rct.ro cu O acm ~Ionando r-azt>r vvlt::tr tais P'"'JI ·.. -'t 
ração dos códlgo.s que a NP.çfto re- do o:a ~odos os prcjeto.<:_q 11 e a, ;\1esa, Coms~áo p'lia nô\'o estudo. A c-­
clama. Nl.Eso, há ainda, por certo, l!O iutu_lto de cn~ab<?:'af'J~- ah c~10 - 1 mi:-s:.40 por certo lÓO é a p·.rre:·a ·.­
H!na. medldn d"e bOm-se.nso e, vamos cou, a f!m õt· que h:p '• r:- e mnhlcr:.:> tal rc~rm::rHloç!i.J faz. E nhfJ r :1 
dizer, de econom'a proce~suat tambl'm. apiGftmdrtdo exsm~ rlc<> ro·."·mto.~. or!me-ira v~~4 q:.~e cHn Ca·a 1;-:···c'. 
Imagine-se o que dever!amos !a?er O SU.. ALOY5HO HE f'.U:\',\!,UO_: t·âed dns n~Q lt'::'Omena"óvels. 

Sr. Pre-·idente, per;o a p.il:-:.·;_._, n::o.a I . . 
por exemplo, com o projeto indicucto or.d'?m. A -5tll, Sr. p~csld€nt2. em c•.n.•.-:-
no item 8 da pauta. errt que. num sim- · nf:.m.d cem os uJbr~s colegas q•ir n: 1 
pies art.igc, ge pretende estender aos O ~n. PRESIDE::'\TE: aceit.lm a o::enta~iio da Me··a, q•_::•:o, 
trabalhadores Qomé.'iticos todos os di- t · " h · (Nogueira da oan.c. 1 - '1<:n 8 pa-: 3UTI~r.rl! mzr-r que, C':lJ?q m"'m ro ,c.\ 
rcttos e devere.s da Ct:'nsolid•lçiio da.'> lavra 0 nol.>:-c r"-:::~ado:·. Conus·r.o de cun;t.~u,:c:-.o e J ,, t.r·;J 
Lefs ·do Tt·abalho. I n:lo ace!tarE'i a d!'Clsao para p~c1.1-

çonfG:iGO que a 1-lr.o.a teve apena~ O SH .• U .. OYSIO m; c_.,_::Y.\1..110: ta~ ... nõv_o, p~rc_c2r. no,. :~~o d-e 0 l~r_," __ -
o :ntufto de dar uma soluçã!l tStfl- et~ t . C'Jm s.-ao de cnm 
tamente regimental à matéria. Aca- (Pela orO em- Sem rev.su._. do.out- 1 c .~~ ' 0' a. _u · · -· 

dor) - Sr. Pn:·;;:dc-nte, t:h · ) \,l:trn o, tu.çt~o e Justiça. to, respeito todos os argumentos quE' 
fo~am manifeHados e. sem me cecla· fim, e m~u desejo é ap:::n:J:. u de f~-, O SH. rnE~~liJENTE: 
rar convencld'o por éJe.o;;;, pedir:a que Leite. V. Ex~ pda sol'.•;:~o q•.t1~ en- 'i . , 

F. c:!a c.~ casos em que poder<i.. mag 0 . PlEnário pensas-·,e um pouco ~õbrf' controu para c cas1. :foi p:-ec.so _vos~ rNoaucua da Gama) - Ouv1,_ai!:'~'.~ 
não diz ".Só poderá'', Se houvesse a sa E'_,.;-celénda com a s~u ;11 te-l!?fmc;:J ... t<Jme'l.te, o d-~b9te Sôbre a mate:·.n .\ 
preocupação de prolbil' que fósse sus- 0 que ocorre no momento em nct<oso que •e refere 0 parecer n') 427, da C::-

P.ats a re.spe.to da.s-refol'mas '*o s!s· 0 SR PRES cE''TE, ~·"gr·c ra da · - d t't · - t' · tado em outros cases. era pos!livel QUe tema legislativo. ~ . 1u '•" •. '·' J • 
1 :n1~a-o r Com; 1 utçao e Jus tça, ap.n 

hom·e."se al) expres~ões que determ;- Há muitos anos esta. sen<l•o e .. auo- Gama) - Bondade de V· Ex-1 
• o enunciad1 sôb:e n mesma fc:t;:; p>:>~a 

nas-sem que ;;;àmente ne~ses ca.~o~ cro ra,da a reforma d-0 Código Comercial. o SR. ALOYSIO DE CARVl\LHO ~J~a. 
po.~:--:h·ei n ~ustação do proje'o. :\1as 0 mesmo acont~e em relação 80 CO- _ ..• co.m 0 ~eu conheciment•l das c:abe-nt(', in:c:almente, n!'ôbMe esc: v­
aqui, ao que me parece, perm:te que dlg!J Civil. O Código Penal, que ê coi:.3as do País e sua cu:tura jurtd.ca recltnento que vou prestar 13 re f• n -
seja su.stado nesse-s casos sem pro!- mutto mais recente, tnmbém já está tnvocur até os mams d'o Códtg\J Co- suntod. re.3ponder àstocriSticaExs advf r.ob >! 

bir que sejam ncutro..c:;, Cll~O o Senad-O sendo sui."rnelido a reforma, havendo mercial, pãra mostrar como hâ tan.- S<"na or Bezen-n Ne · · · o: p~u­
ache i~so conveniente. oon;liSSôes nomeadas pelo Poder Exe- tos anos .se cogita de sua reforma. co amáv~l p9.ra com a Me:a ao ten· 

Como citou o nobre Sennd'ot· Ji)sa- cutiv0 p_a.r~ éste fim. o Cód·igo de pro~ O Código surgiu em 1850, h:í mnh de sid('trar es.t!·anbável que esta re
6

1:n;"­
phnt Marinho, no caso há Situar-ões cesso Civil, igualmente, e, por· último, um séctúo, e não have_rá e:uqê"o em s~ odo sm cas~s lguaia mim~ ~ ~r­
semelhantes que justiflca.m uma pro- a Con:.solidução das Leis do Trabalilo. dizer que no dia segumte haY.a re· dem do Dia, para quy 0 P ena:H· o:;. ... 
vid~mc·n semelhante a essa e nãr há Entre as ca.o:os incluídos na Ordem fonnistas dêsse Cód-igo. .c:e chamado a dectdn· .sôbre ele.'· 
na Câ.m-ara (' no S'enado propo-s1cões do Dia, há um que pode servir de ilus· PermiOO-me diz-er que S. Exll fêJ 
sólJre « rnatPr!a constante do proJe- tração ao ponto de vista em QUt se Aproveito, entretantL, a <>o:ução uma crítica fãcil, porque exam'n.Qu. 
to inclnído na Ordem do Dia. colocou a Mesa. E' um projeto de Jnl .. ocasional que V. Ex4 dá à m.1téria ape-nas, um do.s a.spectos do proble-m:t, 

E• t G õ á · ci<ltiva do ex-Senador Fert•e!ra de sou· para. firma.r um ponto que nãJ me- Se S. Exl! se tivesse detido sôlJie ~.'i 
cer o ~ue o ov rno 1 orgamzou pareceu ter ficado suficientemcn::c es· razões que levaram a Mesa a reunir 

éssc projeto de Códigos, que se s!t.uou za, ·de 19D2, visando alteraçã-o en' de- clarec:do e pode pt estar-se amanhã, numa m~ma ordem do Dia todos ê~ .. 
no mesmo ponto da convenlênda de terminado dispositivo do Cód:go de a equívocos em face da expo~iç<>..-.. tei- s~ casos, teria provàvelmente en<"orr ... 
•et·em a"'"O d d c · - Proce&~o Civil. ........ ~~ .. .... r a 08 P r uma aprecmçao ta por V. Ex'-. . trado razão para iSSO, que foi a dn 
em conjunt.o. evit-ando-se que h:J-.1e sê A Mesa, constderan<l'o o dJspo.~itlvo A Comissão Je Constituição e Jus- provocar um só debate .sôl.'re maté~ 
aprec·em_ d'eterminados aspecto.<> de claro do attigo 325 do Regimento que tiça não tem adotado essa orientação rias Iguais. E' uma questão de mera 
um3 lei, múdit'icando-a. Posterior- não permite qualquer elasticidadt>. e-n- ~istemàticnmente, em todo.; os proje- conveniêncià. A Mesa entendeu d3 
mente se va' examtnnr êsse nôvo n.s- tendeu de conveniência solicitar n. tos dessa natureza. Ela tem-se nor- trazer ao Plenãrio, de uma só vez. o:l 
pecto no conjunto de um Código. douta Comissão de Constituição e Ju.s- teado, sobretudo, pelo ponto de vista quatro ou cinco cas~ iguaLo: elttsten ... 

Daí P.at:ouf', emb.ora eventualmente tiça o ree3ame da matéria, porque ês- da conveniência ou d:;t op:ntun,dade tcs sóbr-e a matéria. E' questão. rcpi .. 
n_'3. "?r~eo;Ide~•cia da Comissão de con~- te ProJeto e outros referentes ao Có- da proposição legislativa. to, de mera conveniência. Não ·roi, 
t)tmc:lo P Jnst'c•l e sem qtt81Ql1f>l' des- digo Civil, ao Código Penal, ao Có~ Quando, ev):fhnteme1tte, se trata de portanto, S. Ex" amável para rom n 
re.<:ne•to a prcv;déncias de V. Ex a en- I digo Cometcial e à Legislação do Tra- matéria ~que- pode influir no sl.~tema Mesa, por proceder dessa forma 

_ tPndo CllH' o Reg:imento. n mt~n ver, I baiho que vieram a ser apresentado>, do Código a ser l:>n.-vcmente a.precia- ouvl atentamente os coment::írio..'\ 
nã0 proil>e· que o Senado tu.StP- ou- ficarão paral'sado.s no Senad·o Pederal, do pelo Congresso, ela não tem tido feitos a rt~3peito do assunto e brm 
tros mat2ri.'lo; C'lle entende tf:.t nm em face da ctec!sflo adotRda pela d'1u- dúvida em reêoonendar que fique a percebi o alto sentido interprct'ltivn 
con:•~ni.ênc;n sustar. em fnce ~lo rlls- t~ ComLsão de Co!1stituiç5.o e Jus- matéria sustada. I-3so não quer dizer, liberal. como que 0 eminente St'!WCÍM 
po.stt.vo do art. 325, que pernut-e sus- t1ça. entretanto, que tenha adotado é-<-SSe Josapha.l M:.l.rinho clf'·fende o ptnlJ 



, Gluarta-feira ~O DIAI<IO DO CONGRESSO NACIONAt.. .(SeÇão 11) •Setembro de 1964 - · .. --- -.-- r --== \ 
~e vi.sta adotado pela co:u:.s...são dc':t- m::-n.o !'!:.~· · "l da l~wdução IVL-1nno p ... ::. ·.<·m:·::t.r n:J _.srn: -.:e inici- pitul regi.s<trado do infrator'' e _com a. 
con.st tU!ção e Just1ç.a, pont-o éste su-!ne1al do no mês seguinte. ~fas se não fo .. ccnleqürnte ::upt:es.são do p:uãgr-a!o 
t~·ngr.-do pero nobre senndOI Edmun- · Dlspôe 0 projeto que <1 valor do rem_ publ;cadas nos lJle~es referidos, Unico. 
do Levi e pelo e-minente Líder. sena- produto m:nerru srn\ o pre~;u médio. oontmuarâ em v1gor ~ a anterior. O Nilo ;>e pode ~dmltir fix.aç~o de ·va. .. 
do.t• WJkon Gonçalves. FOB de t!Xpo:tac;ão no pont-v llc em- jtnterêl'Se exige n atualização perma.:. l?rcs de mmera:s ~em a previa elas· 

barqlÍe, no semestre anterlnr, com a 1 11entc dns pauta!·, niib se ju.stificnn- slflcaçao e avalmyao pelo Poder l:Jú-
Pareceres redução de -!O-;;, .a titulo d~ despesa.!! 1 do Qllt' t\ .omis:::ão funcmnal não ten!J.·:~., blleo. A .S'Oil~açao de ir;tpos~os no 

' de trete, eunl'"to seguro, c.arege.men~ , pun•çfo. l Bc·asn se constituiu em in~ústnn ~m,. 
Ns · 1 · 077, 1 · 078 e 1 · 079, 

1 
to. ut•llzocão de pOr lo e outras, com j . _ l dc•>a. No setor dos mmeraJS. especmi· 

de 1964 a. cónversti.o monetária ri. taxa de , E..\t!ENA E~AOll~ CHMFD mente no que se refere ao .ouro, dia .. 
o ,.,.,... I câmbio e1n vtgor. I Emenda ntJ C!IIE-5. m1n,tes .e p:dras_ pl'eClosa~~ o cOl~U'a .. 

N 1.011, de 1964 ' QuarQo n-w oconcr expcr~ão 0 1 bf'.no.o · aflonto::o, proce.s.sando-:;e à 
Da ComtsSão de Mrna~ e Ener-' valor ~ed.o' «ert\ apmrtdo pelo pr~ço Atrf'~~f'~te.se o .Sf'gUlnt.e nttigo on~ fase à~.s autoridades, Medidas dr!t,sti ... 

gut sâbre ~ Projeto de Lei da v~,o;;ente ttO'i p!I:-'Clpas mer,•ados con~ '~e c_on 1 e. . 
1 

1 . , c~ de~ em ser ~dotadas, com a par .. 
Câmara n() 156~64 _ "Crza 0 nn- · snmdm·es do pui~. ~ AtL ~o_;Jstitui fa.-t~ gra>e, pass1ve.1 tlt:Jp.açao .das Forças_Almadas e c~m 

óSt • ôb ~ cl l v:(1~ dt; r ~ J s c-""~ . !lJS 'Q de d.e.m.s<no, a om1s.sao de funcioná- 6 ~cltdnnedade pa.t1·1ótica do Leg:Js· 
~a· ~ .~ntc!? 8 A~e os mm~ra;s d 

0 f o-~ a~; ~q...-'f'l!"h-· ·· ;,.: ·· --- · r o incumbldo de organizar ou publi- latrro e do Judiciário.~ · 
lS, t!~: ~o ~e ~ t~10 u r:., e, a\ 0 ·n~p-ô~tJ \obre r0~ Drl'tlUt~ ml car as pai.ltas refe1dae no art1go 49, A cnação de laboratórios de elas-

rua arr~..,\.1--UNçao tn,s lu 1 o ·· -' un-1 . • ::; ' ' "" - · . .. por t)razo supe!ior d. 90 (noventa) siflcaç:w e ·evaltação é medida e11 .. 
flo Nacronal de MmerafãO • e cld ·:r~· 1~ r l.J· ' ';•.e~ I rll s 'd"' 1 d · olt d 1 1 
outras providê11cias. I c·a.hnentr na indústria F'derúrg·ca, ,.:;·3' · -P0. 5 ose m:_1_:e exiv A senc.~, · . , 

r ~~cr: Sr. .. .:<:e:n de t. , ·r, onde a Uni;i{ te-m p;::trticil:mção pre·, u!as, de~OJS da. semf'..,_,e de vlgenc~ Sfl ~ Justo. que 1 O P~e.r Pll.blico 
· 1 ponderante: n1 IL rMução de encar~ l da, antena~. ou Qn,e dê a produto m'- a~sum.~s_e o con.trôAe tot .... l das jazi .. 

o Senho! Presidente da RepJ.bHca r g03 011 dc.spe.,as peta <'.OtJSumo na j1 ne1a1 valor in~crH~r fi.O vigente no 1 d~ .e uunas, ~xplorando .. as P?r inter .. 
eny'ou ·à consideração do Cong1e.sso · área. ou prcx lUJdades da jaZida ou :;1 p . .:-.,'l:z:r! da per:a. c•·mu- 1 medw. de en~1d~de autál ql~tca, talvez 
N:teional projeto de lel elabo1ado pe- \ mma. , }Ml cabível . ' _ -? In&Jtuto Nacional de Mmerais. -
t3rupo de Trabalho oonstituíd{) pela I A adn1ão õa nol'ma, em tese, 'Pie- 0 .~., ~.., co. ·r~:·e-. ,.~ ··-::w ~ ltr- Entenda. n9 Cl'.fE _ 11 
~orta.ria na 3()7, de 17 de outubro df" jud.r'a 0 Eráno e onera o,; produtos pôstok~_?b~~ mmem s, e~tr..,ídos por . _., ·i •• 
1963 do Sr Mmlstro de Mmo.s e aenbndas com cne,ugos"vultosos na-ra perm _v w.,a;ws d~ pe .. q~noo, utU1~a- Actescente .. -e onde ccm.ei. 
En~~~~. no qu.al se esta!Jelece a m .. os nnc1o~ms R~~1mente. se a Un-1\o :• ~~n ~· ,.naHse 11 ~ 1 .P.:'o:.,...""'~1 "-~"l~t,1 _, A1t ... O Poder Execi..tt.lvo Jnsta-· 
c!denc·a do lmpôsto unico sõbre l. onerar o p~·oduto minern.l como se fô~ [ p. c~s.~os de extJ açtw, ou apro\:eita-jlaró. la.boratõrlo.s. dé cta.:;stficação ." 
qual.Equer ~ modalldfdes e. ati_vid_ac\t'.s l.'D. ·todo ·é.sse d~st;nado.. à ~~xportaç!to: ment~. .... : . avalluçá-o de-min-erais metálico~ e nãO 
aa p~odur;ao. comercio, drstr:bmt:ão, E>st.ará se autn.,fift~·elando, ·porque do.'> l A eg.a n~o. deve P_re>alecer, por-~m.etálicos e de pedra.s preciosas e ;)e .. 

eon.sum .• ,·o ._e· expo:·.~n~ão de., ~u?7!~:-.. clr.s 10t;õ ... al'decr.ulH?-.. o..", entregar~\ 9?% e.ns c;;:;~ to. peq.u~na quantidades ~e :d!e. .... ~l~pr.ecios:1$ nos Ter. rltórlos, M. unicf .. 
r.:_._~~·,- .... ~},.,... fó.'--;~:'·. o.'. . .. • d!>} E:sta<10.'t. Mu~·cipJOs ~ D.'.stnto Fe- Ú~m te~~ ou. o ou Pec'ras Plcc.o.sa.s p1cs e -Estados produto~·es, e bem lls .. 
:P·'11 t:r;~'- :··· ·- ·,~ .... _ .. ~s , m ::r>,?.!S, ng_. · dern.l. ~ n:· .<;!"'bldO _que, com a...:d_,?svalo- gr, ~~~ vol~r~)ts<;é.,uran~o o tex~ slm, d~ um !.Ja.bor.atóno Central de 
.f?.:t;.·?: _LJ ... ,, .'<, 1.0 e·' ~.o dl CGn.:-jr:br[l.cao ·do cn17elf0, a com·ersao mo:. r~oe(~~JHOJ~to e\aLoes tranq~.la.<; e .so- Padrcn!~açâo~ no Dl.strito Federal. . 
t •. :.1 ;ao)'.- ~m rx · · · ~ --.:Lb:t..!..l- netária. prevlsta no projet9, tendo por . N ;.':10 es rendos.a5 crn. detrlmet1to da · ~ l'l "A tnstalaçlio dos laboratórios 
' '· .... ~ f" ';:.c:r".~-os. .. I'Jn.se o p1·eçn EOB. imporá ntlt-QSo en-1 ~~· · ) 

1 
o .h_ I e· as. despe..sas com ·pes.soa.l, equipa .. 

. A m:;>nsngem p~·erlt'lf'n::~:1l. de m1- . carf!o Go cünsu!'•1'dor nacional e à.'i, E1 te ~da n. t"ME-6 mcntas·.e obras~ de. qualquer. na,t.ure .. 
mero 32, é ?e 21 de !ercre 1

r<:' ~dl'.~te 1 emÓrê.oo.s aue u!1!izam _min· .. mi.is. Dni, j ·Acrescente-se ~o ari. 59 ín fine· ~a c-Orrerã-o à cont.a. dO Fundo l'fa .. · 
('""" ' "'· . " ~" .. _.. .,.,~o ~ ~ 1 é' óbvio, resuHnr:am encanos exces- " .. , excetuados ns ln.ine{.n;s met.á: · ci-onal ·de M.lneraçãp • 
. mot!vc .. <; do Sr. ~Ii.n'stro_ dP .. :.:tinas e si\'0$ para os cnt:sumidorfs, com a tJicos. ou não met~licos de aito valor } ·29 o impi)sto_lln_ico previsto ne~ibl 
Ener~la. sob o n. :E:\1-üo, a .. 17 aa-1 con.sequcntc reduç:J.o de m. er;:-ndo no e. a~ pedrns precH:x.<:;a,s l e seml-precio- lei será• cobrado de a.c6~d~ com_ oa '\"8. .. 
qut>Je mês. f consumo int.erno. ~ sas·•. 1 lares .fixa-dos- no eer~l.!1eado de e:las .. 
- E.o:;c1a.rec-e R ExPC!;-'>lço df' .~)[otiYQ.'• t Nem se de\'e t>sbbclecer o percen- o -art. sl)- ·fixa. os cdt.érlOs dê di~- sificação e avaliação. · 

tJ?e "a. tran..,formnç~to do PTOJ()to em i t11nJ ~erh;> e d('terminado de 4{)% para h'ibuic;:ão do impê$to nrrecadaâo ·§ -3"' os certificados serão extraidos 
d·plomn· legnl, não h!\ dl1:vida. tnâ I a redução do vn.lor, a· título de des- atribuindo ao.s EstadoS, Distrito Fe..' em. 4~ \quatro) yi9.5, {i.ssim dlstribUi-
drs~nP•·eccr a _anpmalla, _ cx;o;;;tente. no pe!>a.S. Os- 'e-nr:arg:os _poderão ser derttl e Municfplos os percentual.-; das· _ · 
~omento, resuJtant.e .d~ , t!·lbutacõe_s ma:ores. As despc.9!1S- devem ser de- procurando atender n. determinaçãO 

1
;) ,a prim_e1z.:a, 'à- ex:ltóriu federal 

es~~nh:a ~~ sôb!e_ a.:!nd~,'na extrat'~~ 1 duzi-da~ de pre9o, mas· Sêtll previsão do § 2º do nrt. 15. da OOn.-;tJtuição para a, cobrança do impOsto; 
mme"!i.l . cntnPt,:mdo anrmar, so .. certfl. e r1etemun~da. Porbnto, deve Federnl _. prOporczonalme-nte à sue. b) a segunda, ao contribuint-e; 
bret!-Hi~. que .. -·.e._ \nstituição. q.o imp.lo.•-. ~-ser emenchdo nestrs têrmo:;: supcTiicie, .popujaçã_o, Gon.sumo e pro..: c) a terçetta. -80 Laboratório cen-
to un·co atendera a~ rf'l\'lnd1caeõpa E d 9 C E 1 ducfio. · treJ. de padronização; · 
do..o; ?"St?.dos e Munlctplo.s, que terno . Jmell a n •11 - · O.<> pzrcentuais não t.se c011figurrun (t) a quarta, para 0 arquivo Ua l'C ... 
prlor:d.~de na. d·1St~l.buiç1'i.o da.o;. nH~ ~~ Acresce11t.e-se ao art. 4Q o. segulnle: jtu;to.", J?OrQne .ll~ que 1 consome, pro- pa-rtiç.fio. 
qunt.as · Quando de-.st.inndo ao consumo, in- duz Oli mdustrmll:sa cttive ser atrlbui-

!'fn Càmfl:ra do..c; neput:!.dn~. na. co- ~ dust.rl'lllznção. trrtnsforma.ção 011 uti- d.a ~· ,. ·:x;:\· q1 , •quêl€'~ ou etâ.m Emellda ri{' CME - 12 
m ~<;fio _de Const!tnlct\o _e Justiça! IÍze.ção no país. o valor do mineral direito. ~ partie!pt~ção no impõsto pe- Acre.scente~sH Ol~de convi&r: 
rnept~tndo _ A.llomar &tl~Ir.ol. Mm~.s e 

1 

constante da. pnuta será ca-lculado !O.<; c~·tterws de população e superff- · 
Rnerg:1a (Deput.ado mumo de carrn- com bJJ<;e no preço atual do 'Produto· ele. ! Art .... _ A pesquisa, a mineração & 
lho.) .e de Orçamento. COepntadD Bt- 1 nos principaif. mercados consumido- Nõ.o .qe jnstificn. que,: enquanto des- a exportação do ouro C· a gnrimpa-
Jac Pmto' nprovannn .~ubí:t1 tnt\yo:; au I rl:3. c~mhecil3,o_ 0. consumo ~ndona1, se de- gem e. e. e!\portaçã.o do diamante pa.s .. 
pro,fet.o, oplnendQ a Comls;são de F!- F.mcl!da. n" CME-~! Cld!\ a dtH"dn peJo critério de popu- sarão a constituir exclusiva ativida .. 
n:l.ncas pe!a propcs!ç~o elaborada é . . ~ . Iação. 1 · · de da união Federa-l, com a oola.bo-
anrovada pela Comissão de M!nas e. . Supnmrrm-se do~ s~ 3? e 49 do ar- .

1 
- b'meitda m C~fE~7 ~ fiação dos Estad~ e MW1!cípios-, me .. 

Energla, afinai adotado pelo 'plenâ· ~ t:e;{) 49
- flS expre.ssoes , . . "de 40% a· . . . I ... • diante convênio, a partir de 19 de 

rio ,.., ·~ff:::<io d~> 1.9 -l~'>c;te m~-.o:;. 1 titulo de.···. , . , l oRedtJam-s~ os ns. I, II e III e o§ janeiro de 1005. 
O urojeto nr'a. o ImpOsto 'O.n!co, e..'!- No art. 3{1 ná redunda nem nes le- I 2 do art. 6\1. § 1_9 o Poder EXecutivo fica auto-

f,abelece as normas para. a ~ua ahe- tr~ b e· d, por i.s.-:o que, definindo I ......,. 4% _J?ropo_rcionalmente ao con- rlzado a constituir entidilde a-wtár .. 
eadftçáo e distribução. estabPlece na letra. b. que o pmnezro comprador sumo de ~mera.L'!; . quica, coJll a participa-Ção das Fôr.­
muJt~ -'l~~--- rt.o B , dn ~-,.,H 0 ~ rf>Sp011..'1avel pelo pngamento do ~I,-:- 3/, pr~porc:OJ1almente à su- ças Arm-a-das para os fin.s previstos 
recebimento das qua-ntias devidas ao.s Impôsto, como ja o fizera o art. :J9, petflcte territorH\l; nest.e arUgo. · 
E<;tados Distrito Federal e Mun!cf~ nenhuma' razão· milita em favor da III _- 3% proporciortalmente a pa-. 

' · d t · - d 1 t d pulaçao ~ 29 A receita oriunda das aLivlda .. p'os, cort1o depósitos. cuja. dlstrll:m1- e er.n~macao a c re. .-- "os 9ue . · j des previstas neste m'tigo terá a se-
ção será. efetuada trimestralmente, e adquirirem a faiscadores .. e garim- § 29 Enquanto descon;hecidos os exa- .guinte destinação: 
cria o Fundo Nacional de Ml_nera- pelros o w·o:tuto dP; sua ll;hn?ade ml- ·tas Constunos de mine1"ais do ís o I - 20% para a.. manutenção doo 
eAo. neradom • Isto é, 0 prlm<;;~Jro com- cãlculo. da distribuição con·es~d@- serviços e de pessoal d.a. autarquia, 

O Jmpôs:t.o l'l.n1co totto.'> C3 prador · te será efetuado, em i partes iguais, inclusive par·a aquisição e realizaçi:í.o 
.outros. em todo o terrltór!o na t-io- Emenda nQ C'fo!E-!1 entre os Estados: da -Federação, os de obras de qualquer ne.tureza; · 
nal, com exceç~~ dos hn}}ostas de Suprima-se a letra à do art. 31? quais atrtbuirão aos Municípios res- 11 - 20% para· pagamento da 0.1-
renda. e sêlo, assnn como das te.~a.'l do .projeto. peotivcs 15% Cqulnze por cento) doSs vida externa d·o- pais; 
remunerativas .de servlco prestado As expressões _ excef.tMtda.s as -de quantias efetivamente recebidas · 
pelo Poder ~óhHce. . "n·,~.,. .. ;:. c1 ,..·.aet"· - .... pre;; e ao d"' 'ga~ .-As multas .Previstas lno projeÍo-são .m- 20% para os E::itados, Di6trl-

l d rrrlsór!as ""Ce"d It w to ·Federal; Terrltórioo e Mwlicipio.s, o Jmpôs.t.o recalrã sObre a safdn, c1o rmpagcm de pe ra.s preci<l.Sas e .$e- ~ .me.'Ç' ..., o e eraçao, para 
produto do· respectivo depósito, )a- ml-préci()l':ns -- constantes d-a letra. c, que se nao constLtus.m em estírimlo ·e~ partes iguais. (art._ 11); 
zlda ou mina, ou lncidln\ sôbre a -pri .. in fine, do art.. 39 não dev.t.m subsls- à· fraude e_ à·sonegação. IV - ;20% ... pare. a construção de-
fileira aquisfço dos produtores, qunn- ttr. por í.sso que. como se -viu, o ar- Emenda n!J CJI.fE _ 8 usinas de ene.rJia -elé-trica, rodovie~S, 
do obtido por t.ai~ad.o, · ~rlmpagem tlgo 29 e letra b êlo a-rt. 39 isentam hospitais armazeoo, silos e frigoríficos, 
cu trabalho assemelhados. -Mas na os produtores do page.meni.o do im- Ao a.rt. 79, § 19, .sÚbstituam-se as por intermédio dos dep.a.rtamen~.;OS ou 
hipótese de ser corisnmido ou traru .. nfid.ry_ o lll"' só c:!orrerá com a primei- expr~s...~es "n!lo inferior ,a, dois &a- ·~~:ãos feder$ competent-es; 
formado na: é.roo do depóslto dn Ja- ra t.rans~ção. lá.rios-minimgs'' ... pof, "não interi-or 

a de lát:Jos mini o.s ,. V - 10% para a aqulsiçã.Q_ e ff .. 
tfda ou m!na, constdern.r-se-â o fato ·Emenda 119. CME-·t z ,sa ... - m ~ · ·· · nanclamento de maquinária, imple ... 
get'ador do impOsto antes de re~Uza~ Emenda ní' ÇME ""7 9 mentos, adubos, ferUli_zantes, insciici:"' 
das essas opernçftes. ' Excluam-se da lf;!tra c HS expres- das, etc.,. para. 0 fomento da produ-
q impôs.to .. ún!t..l -~ldeto tdaos o..r;. ~:~~ dfi-n\i'>:t ·.'F-..:t·ob-~aes~d~s .asdtle f9.i~3- 20~oo .• ru;to.,,!'l9l,"'}a;2s:.· ~%d,e50s.;.~lêe: 10010~ •. ção ngricola. em todo o tenitório na... 

mz!ra cqmsiçao dQ<; .plvuu re,<;, qu1n~ ç~:~.o e e .a'S n r e as e ganm- , .. . ..,._ •· "v v :;c cional; . 
do obtido por faisc.ação. gn.rim.p.a.gem ·pagem de p~drns preciosas e semi- E e d 9 Cll.fE 1 dos -produto..<t minerais. segundo p9.uta preci~as1 '. . m n a n · · - 0 VI - .10% l)ara .. o reequipa.mento 
seme.str~Imente e1ubroa.G<a. p!:>l? Din~to-l Dl.spõe o art~ 4~ que as pautas de- Ao art. Sa, onde se lê -- de uma a da.s ... Fôrç.ãs Armadas .e ~brns de qua~-
~ria. d eRendas Internas do ~·\'inBt~rio vem ser elaborada.<: e publicadas nos 20 vêze-s,. le!n-se de 5 á 30 vêzes, com quer natureza que visem a .e.egurau­
da. :Pa,.zendn., com a,- au:Hénc!a. do De- meses de junh~_ e. dezembro de cada. a supre...são da.s expre.ssões "~- c;- ça, nacicue.l. " - · --
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Emenda n9 CME - 13 I'V. O "P'undo NndonaJ. de Mine· A matéria resu)t.a rfe·long·os e.stu-: tos dé capit.als e de cuidados do Es-
raçáO" s·erá. c<>nsl,.tuido: d.16 leVadCM. a efeito pel<ki. ôrgaos tado. 

•ere3Ctnte-se ao projeto <~llde con~ I - Da parcela do tmpõsto llnlco té{miccs du Oovêrno e foi. elaborado Sate. d.as sessões, em 14 de setem-
vier: sÕbre o mh"'lério, pertencente à União, com Utb. senti~o novo, VISando, s'J- bro de 1964 __ senador José Ermírio 

At·t. .. :. AI!. Companhlas de ~eguro r~vtl.d.a a. parte dest1nadn. à Co- bretudo, aos in~.-erês6es nackna:is, seja de llf . _.
8 e. o In.sh~ut.o de R~g:m·os do Brn. .. missão do Plano dQ Carvão Nacional; n:t o;-~:phn~ · ... n ~ ,. e t1':1bJ'1 ' ma..., • 

su. ~n~umca.rão, obrtgatõrlamente, aos :ti - De dotações oon.stgnadns no ~on.sect(í.rios desta, inclusive fiscaliza-~ EMENDA N9 16 
M1n~.t.€rtos da Fazenda e d~ ML~as e orçamento gerai da União; "lio · """'f.:''l' •· • • · • "C de-
Enei gin a realização de quaisquer se- m - De rendimeutos de depósitos d1c8.t .. 1 ~ n;l~etaçAo ::m ao F eu c~mér- . ~edija-se d~ ~eguinte m~neira o 
g1..t.ro.s ott convençoes Que tenhau1 por 0 de apllcação do próprio Fundo cio, .sele, tamb~m. n.J que conc~rne ao· artlgo 6, letra a , item n e ltem UI 
vlJ~eto minera.ls met-áli~os ôu não m~- v. Como bem .acentua 0 se.t~or re-sgu;;rdo do Erário. 1 Art. 69 .. · · · · · · · · · · · · · · ·.· · · · · · · · · · 
t..\llCCS 1:! pedras precw~ro ou ,;emt- Presi<lent~ da. Retll.ibli~a. u.a mensa- Examtr.11d-o .extenssntent.c nn Cfi- · 'r'r"-· · · 'dr,'~.· · r'c'I:n·q·u· e' n"t'a" ·P· 'o'r"c'e·n·t·o·)· 
p:reclo~. ou quaisquer va!ôt'{'S a. êlt's gero citada, "o as.sunto é mntêrla de vu v 

co:·re: .. pondente.s. !el complementar da. Con.stttuiç.io, msra d<.>s; Dfputados. o proJeto mt·~ para os Estados e o Distrito FedNal; 
Os arts. 1'6 e lS i-e tep-roj_uzem, cuja falta vem ttazendo trat:unento recebeu a.lr.-da, acu~·o.dn estud') dD \ rrr _ 40% (quarenta por. crnto) 

quundo tra:tnm cts.. ':_lgêncla e r.".:mn.~ desi.gual dw problemas ao mesmo u~ COmiS.Slo de Minas e Energia.. dc"b para. os Mun:cípios. 
Ção de leis D verao ecnbt1tuít wn ct ~sa, que apr~vou ~. no J>(lnhdo de, 
texto único. noS têrmos s.gulnt1~s· gtado.s, por parte da União e dos Es- ro.•r11.· P':iã-lo,«, oferecc:J- 11 , 1' .[ustijicação 
· • · - · a os, ao mesmo t.empo ern que des2'S- d"s 1 \ 

Emenda n(l CME - 14 timula o desenvolvün.:nto do. 1ndüstria , • i 1. o aumento de vin e por. ct>~to 

Art. . . . • E"; La lei entr..'l:rá em vigor 
na da.ta da sua pubUcs~ão; rev(lz,a~ 

. dos o art. 18 da Lei n9 3. 8-60, de 24 
d~ dtzetnbro de 1980;' o artigo 68 e 
.seu.s palá:!rafo.s do Código de t-1ina.s 
(D.:ccret.J~L~i n\'1 1. &85, de 10 de JJt­
neiro de 1940, com as alteraç.õ~!:o pos~ 
teriores) ; o art. 37 e seu.s paràgratvs, 
do Decreto-Lei n9 7 .841, de 8 de ap:õs­
to de 19-45, bem como quatr:q\iO.:T dis­
]:)osicões contráxias a ESt.1 Lei. 

Com as emendas apre:.,entad.:~s, a 
Com~são de Minas e Energia opina 
pela np.l'ovaç:ão do projew. 

sa12. du.s Comissões -em 25 de s.e:~ 
tembro de 19!34. - Josaphat .uar.JI.hO, 
Presidente. Jefferson de Agui.ar, R~­
lat.c-r. -Antonfo Carlos - JOsé Er~ 
mfrio. 

"' 1.076, de 191H 
Da comissão de Economia, só­

Ore o Projeto de Lei àa Cfnrwra 
n' 158, de 19/14. 

Relator: Sr. Irineu Bornhamen. 
o p:-esente projeto, de iniciativa elo 

Poder Executivo, cria o irnpôsto sõbre 
o.s minerais do f'aís, dispõe sôbre o 
produto de .sua a.rreca<i.a.ção, institui 
o "Fundo Nacional de Mineraç:io" e 
ú .... .._ .n:.:. ·· ,vi:'ências. 

n. A mensagem presidenci-al -veio 
ll\-o COngresso acompanhada àe Ex.po~ 
sição de Motivos do Ministro das Mi~ 
nas· e En~gia, just.lficL>,fldo a. m~­
atda. 

:m;r. o projeto dispõe, em reB'tmo. 
a) o impOSto único sôbre mine·rais 

S-erá "'RJd valorem" no local da produ­
ção, calcul,ado sôbl'e o valor constante 
de p.auta. fiJ..-.ada. pela D. R. I., ou­
Vido o D. N. l?. M., podendo vigorar 
critério com base no valor do fatu~ 
ramento FOB (par .a exportação), 
adotnn.:to~se a coeficiente de 40% ps.:ra 
as d·espesas de carretos, fretes, se,6U~ 
ros, ezr.lwhgtn.s, manutenção ncs por­
tos, anâli&es, corretazens e~., sendo 

-que sôbre os .remanesc·ent-es 6D% in­
cJdlr:l a tax!l. percentual (alíquota) de 
10% p:'l'a o impôsto 1inlco; 

b) o "rOy:l.lt:V" de 3%, destinado ao 
Esta-do e ao Município, deverá ser 
ab...c:-orvido p-elo impOsto único, cuja. 
alíquob é de 8% p:lra o carvf:.G; 

c) d!stl'ibuiçãú das alíquot~s de 
10~;,, p.:u-a. os r.:ünérios em g2ral, e 

. 8% da ~ 1í-:Juotn com:idera.dn p.1rc. a 
Uni!~o. 7:l% pJ.ra o.s E,staC:us e ~O',ó 
par~ os H:m•c:ptos; 

d) dl..;tr~bui~ào da. rec:ll.a cones­
]JOndeil':Jo a-;s 70% entre os J:'t::aos, 
o Distrito Federal e os 'l.'~,·ritór:C's, da 
segUinte- f::ma: 

ser: pr-C<'~~J:e!m:~1m:-.ü.~e ::-o vdor 
tdbui::-::'o d~s ntiuuais e:;u::~:-t:s no 
resr~e~~f{} t~rritótiJ; ·.!~ prc;orcio~ 
nal.>nc:TI~e à suo.:ri!c1c t~::dt-or:al; 
1% ptcpc:-cicn~lritcnte eo c:msumo 
dos prodntc.:; mlner!'..i.s sujeltos ~o im­
põsto ú.-t:co; 5% pr..J.p:lrc:cn!'..Imcn~.c à 
popubç:.o; 

e) distribuiçO:::o enL,re os 1\.nmfeípios 
da rece-Ita. ccrr~pendente aos ::!Orí;, a 
que ~ refere a letra "C", de con:f..)r~ 
mi-d:1de com os critérios fixa.d'>S na 
letra "li"· 

t> - :.tÜuição ae um Fundo Nac!o­
na.l de Mineração, destinado ao 
D. N. P. M.. para cobrir despe-!;fl..<l 
com pesquisas. 

extroativa mineral". A Corrüssii0 de E:'conoml._l. apre- f20'(, l nos quotas dos Mun:cfpiCS, 
Afora tssD, e como l-embra, aJuda, clando a proposicão, deu-ll1e pare-cer I com diminu.iço. a que toca nos Esta­

a mensag-em prestdtncilll "e-m fa.ce 1 favorável 1ntc":ra1mcntl:'. de:>.P.n•zando dO.o; e ao l):.<;trlto Federal, é de todo 
da aUEê-;n91a. de lei fed. entl,' .dec.t.sõ~. da ns ~efertda-s em~nd:-s, n_5o JXrque etn,s ju."tiça,; de yez q?-e B;S cnmu~as, ?nd: 
.L ...•. t tem re.:-.:n:--·:,~ 0 nos E •a:._._-._, ._ deixassem de mcorp-:nar-se bem e<l se local zam o mlhéno e a sua explo. 
direito de tributar 0 minérto, do que t.exto, rnas. a:P€~1.~, por entennc.r ~tlC j f(l.ÇO, pas.sarão a receber uma a~fouo­
.se originou uma. legisla-Ção dl::.crimi~ a. sua nprovaçao. tohl ou p:lrc.al, t::~ um nonco mal?r pera. atcndlmen-
natória · e sem unlt'onnidade com I \!iria r~tarde:r a tr~tnlt-ação e con!e- : to de suas neeess·dades. 
trrecu.sá,vel prejuízo para nq·lela. in- quente transfonuaç-ao em lf:>l. 1 sendo O!'l Esbdos e o o:sb·~t-o Fe­
dúst.ria-~. - . Ao fazer também no•$:l;; o:· arp,u- cterat· favo;:-e-ridoo com quarenta ~r 

VI. 1110 vun •, o projeto·visa it ment-es expendidos pela Conti:e"ãD de· cento (<!0~) para invest1mentm que 
produção, ao COlné-rcio, à d:stribuição, MinatS e Energia, princ:nalrnentc no· podc>m ab .... m,.ir todo o scu terr tório. 
CO!J-SUmo e exporta..çlo de substincia.s ttue diz tespeit.0 à e.n·ecG·ia":'l.'l ele tri- mr"mo ne!P n1io se contenha m'nério 
mme.a!s ou .tó.sseis ol'i.:finá.rlas do butos, e tendo em Vi$t" .. cotn.). acr:n- _ ~ de tôda justiça melhorar n s:­
p~.s. excetuactOJ Os combustfveis li- tuou a C-omlssão de €Mnomh. QU~ hla"iío do~ Mun'cfpios, - aue .S:"-o !lS 
qmdo.s e ga.'lC.sos, ~ exclul - salvo os nquelas emend.~" porieriio ('Onstit'llr ddu1-1-<> bP .. ir"'" da economls D':!rional 
... l •• .:"· :~. O? r._ do s_!o e t~:;-•:-: re .. projetos em s-eparado . .:pln'!moc:; P"l.a e no~ qua:s se locãJ:zam alud!dcs mi­
~uneratóriQs: de serviço - a tnr.:idên .. nprovação do projeto e reje!ção dts 1 nf'r;os. 
Cia de qualquer outro tribu:-o federal emendas 1· · 
estadual ou municipal. ~ ' ; · , V!'ja-s('. por exemp!o, o c~m de 

VII .. Do exame pormenor!zado dd :S o parecer. 1 rta.b\ra, "Min'l~. Gerais .. dE> onde é ex-
pro-jeto, concluímo.s que Se trata de Sala c1e.s. Comi~c.s. ~9 d" ~etembro. rraido. Pm m::us de. o: tenta ro:- cen~ 
.uiciativ.a fada.:ia a larga e benéfica de 19e4. _ Daniel l(rieo··r. Prec:;iden- to (('~l"C), o mlnéno exportado pelo 
repercussão nu. economia e nas ti.. te _ lVflson Gonr;alz:es, Rebt.:r. - BrttsiL _ . _ 
n,anças do p.aís, além do que vem dis· LÓbiio da Silveira. _ Bc<..orrrt Nr.to. Por que na o ref'Dnh~cer Mumcfp·o 
clp~lnar dJ..s.positivo oonstltudonal, e, _ Eugênio Barros. _ Irine1t Ror- cerne, f.:. te e ~utro." mmtos, ~o E~tado 
assun, colocar ordem num assunto r7P ""n. ·- Jo:;{ c·dm; ~. ~ .g?- dr _M no.s, Gol~~. Mato Gro-sso, .__anta 
que tem OC9.S!únadõ controvérsias. freio Pachpco. C:'lt<•rin?-, R..lo ~•.ande do Sul, õrvet?-

Vttl. Diversas emendas foram ofe- • "ler nuus b~tlef:ciados porque contr1~ 
rectdas ao projeto, iôda~ 1nsptrada.s O Slt. PJrilSSlDENTE: buem., em grun.d~ pnrcela, pa•·n a ex-
no propósito sadio de melhorá-lo. (Nogueira da Gama) - AcJ.bam de plm'açao de mm~nos no pats? 

Acontece, no entanto, que uma 1m~ ser h' o" ós p [. · 2. C-abe ainda observar que êsse.CJ 
P,?rtante área da nessa admintstra- de Mina~ e Energill. que nyresentou Munidpio.s de m!neracão são geraJ­
Çl!-0, onde, )w;ta.mente, predominam 14 emendas, contra ::ts q•Iâl>S se ma- mente, multo sacrifi~dos co mas ex­
fa.tóre.s econômicO$ e financeiros está nifest?-rrun a.s comissõe.c; de Flnrnças Jorarõ::.:s feit::s· elll seu sutr.::olo, So· 
desa!J)arelhada, e é nessa áree., Préc1- e de Economkl. rrem oontin.ua desca-o:tall.mco. ent 
samente, que o proj-eto. vem colocar Há.. amda. sõbre a rneSJ. cinendas favor d·1 economia. naCional. ta~endo. 
os elementos capa~s a uma boa orde-· que vão ser lidas .pelo Sr. IQ Secre- a._«e!m. ju.c: a uma alíquota rna;or, co-
naçfío das co:sas. · tárlo. mo propõe esta emenda. 
_TaJ como e-,<;tá, redigidtt, a p:oPos1- São lide.s as seguinte~ 
ç~ s-atlsfaa, e, assim, estamos que -gMENDA NQ 15 E' lridiscutfvel n procedência da 
n.ao devem~s protelar por mais tem~ 'prf'~c:ente emenda, inclusive em rela-
po a sua aprovaçâo, o qu.e tata1mente Art. 19 O art. 10 do projE'lo que ção aos Municípios em cu.to territó-
ocorreria, se, aceitando q_uaJquer ucrla. .0 impô.sto ún!oo sôbre Os mt .. 1 rio n:io ex;st~m m1nêrios, pols ne~c:es 
e~enda, forçássemos o .'.:leu retârnD à nerais do Pais· dispõe <iõbre o pro- r há semnre investlmento~ de rf'Ievân-
Cam~rA dos Deputados. duto de .sua a.frecada(':âO: i~stitui' o J c'a re~1onal e nacional a empreen-
A~ pensando, cremos que as F-undo Nacional de Mlnerf!cao e dá, der. _ 

em~ndas, sem dUvida meritól'ias, po- outras providências'', p:tssará a. ter· Sah das Sef..so:>..::. em. !;"9 de sett-m-
~Pnam ser ttproveita<las para consti- a seguinte redação: 1 bro d!." 1964. - Nogue1ra da Gama. 
-ulr projeto S"'parado o d · ' lado ~ ... - - ' que, e um "Art 10 Os Estados mun1c!p!os e~~ E'ME'NDA N'? 17 
~ 1 nao ?bStana a Pl'onta aprova-I 0 Dist'rito · Federal apiicarão n sua 

~~f·ddo' proJeto, c, por r}'utrO. ntto in-.1 cota do bnpô.sto Un;-co sôbre minerais Onde se lê: 
l 1 _adr1a e..s medJ.<ias .'E!las con~uJs- em inveStimentos nos setores mine- 1 Art. 6'> 
&nCia as. · · õ t t 
IX. SOmos, ant€ o exposto ~la ralóg-icoe~alrodOV·i~l'tlaO e d e" ::.'o~r':$c-p~ e li - '70% {setenta por cento\ para 

!:.provação •- proj • "l ' - em g ~· • enern: · e U{'"d:':>. • ;;,.- s R •~do Dút it F d" 1 •-- emeJJ":"'s. e,o e P~a rejt=ça<J cultura e indústria". . , o .::.~ ·" e o . s r o e .. ra: - ~ I rrr - 20% (VInte por cento) PSrt\ 
~ala das Ses.sões, em 29-9-G4 _. Justificat-iva os 1\lun:c!p~os; 

lnneu Bornhausen, Relat.or. _ · Mí~J Lefo-sc: 
guel Couto _ Bcz~rr{l Nc""o José Ao anoler O<:, setor C.<:. em que os Es~ Art. so .. _ ....... , ................ . 
Cãnd!do F~rraz ~ · - U!.do.s, MunicftliO<; e o D'sü·:to r~deral H _ so.-.. tcinquenta por C{'nto) 

. · aplicarão "Obr!~J;ator'~m;:-nte a sua p:-'"!1. os l"~tados e do Distr:-: 0 F.~-
NQ 1.079, DE 1984 . cota do ill1J)6sto único s.ú'.Jrt! m1ne~ dcral~ 

Da Comissão de Fmon a-q 6b : !'Jis'•, o a.rt':;o !O c~clur o Pr~p!'io se~ TI! - <!C~ rau·u·E11ta POl' t~nto1 
o PrOjeto de Lei a.dç c-~ rt., I ~cr da m~neraçao. o QUe- !"~lrct.e JFCS- por? ('S Ml'níc:p:os· 
no l5f u,r:tna Sl''!)Or nao ex"~st!re'll investimento:~ . • 

' pt'::b!lcOs. :r.a miner~ç-~o. I Jl!stij~caçüo 
Relai..or:- Sr. Wiloon Oonç:tlvt-s. Rã E'st9-do.s que, de f.:tto. não rf'-'lll~ A di.strlbui<':'io da. ~rrcc::~:-r."õ0 rlo 

r ·:.1 zam investimentos no ."etor da pro- hnpôsto único como cstâ no p:o~f>to, 
G-1ens·~~ll n 9 32, àtJ m:1.rç'o dl) cor· ciu('fo m.lner2'1. T-od:1v;a, há casos, n~o satisfaz à.s nece.ssid·1des dO) Mu­
rente ano, do Sr. P:es:d:mte da nc-- como 0 de Golló.s, em que o F'.st~~o é mcip:.o.<> em muito maior nl'•mc:-o e, 
pU.blic:ll o projeto em l?:'(:ame cda o 0 prineipal investidor d~ ea,itais no qurse, todos, sem os recursos dOs pri-
imp~sto úi ico .sôbre m~n~ra s do ?n•! · setor mlneraló'!ico.. metros. 
disnóe sô '"e o ·produ !:<O de sua. JJ·re~ -
ca.d~çâj: !nst.itui o "l<'n'lc'o N'"c:onal E', portanh. perf{!itamente Ui1tco Assim, objetlva-se um fa\·orcclmen-
de Minernrão" e dá out"'ns providén- que os recursos f 1nnnceiros pr-odt1Zi- to roa1s harmônico àS ruunicipalida­
ckta. dos pela. tnineração - e os recursos des, ea.paz de pcnnitlr-lhe um de.sen~ 

A proposição proonra. cons:JiC'er praniciados pela tributa~ão são um vol'V!mento que.tnelhor con.o;ubstancif'! 
tôda a legislação do Pa-fs, referen~ dos principais - sejam revertidos à o interêsse da União pelo progresso 
a min-trlo.s, inovando-a em vár~~\i mineração mesma, meio - inclusive dos distantes e desampa!'adOS rincões 
pontos, nn sentidJJ de estabe!ecfr de ela nutrir--se a. 81. própria, fncre- da Pâtrla. 
uma nova política pa.J.·.a a. explor:lc.So mentar-se à aua própria custa, .sem Sa.!a dn~ Sessões, em 29 de setem· 
e oorn~rcioliznção do produto. onerar outros set-ores de Investimen~ bro de 1984. - Sebastião A.rcher. 

-

• 
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E...VIENDA Nº 18 I . .;U::;r.!j<caltL'Q. 

ftc~·e.scente-se ao artigo 79 0 seguin- u 1mpústo lln:co exclui a tnbuw· 
te p:t::<!grafo: çao _de oU .. '.'C!:i rmpo.sbC\S excetuaQ().') 

§ 3.;, A União poder~i. rca.:izar c1m- :-tqueu:-s re1e:-do:. n~~ Ld. Sendo 
~·t'.J!os com os E.->tado;.; f' MUP!f'ipio::. assm1 e n.~ impxsibllldadl~ do In~ 
l-'!r.l. a arrecadação da alíquota· que áu.str al des'a-~ar do seu prodUW a 
11: :J.."'i p:rtence na í'orma d0 • artigo 6º par,e ae matéria yrlma (JUe .wrre_u 
0::..:..-;~a lei. a lncidêneia do impôs-to ún:co, é.,evt· 

Justijicttção dente que es~:.a matéria.. t. despeito 
da tributação única, vai paga.r no· 

1. A pre-sente emenda tem por on· \'OS impo.:.tos entre os quai.s 0 de ven· 
j.:..!v. torriar mais acessível e, ~o'ore- Qas e consignações c 0 de consumo. 
1t:dc•. mais rápido o recebimen~o, pe~ verit'lca-se, então, a ocotrêneta de 
k.i i-'::::t.Jdos e Municípios, du. arquo- uma bitrtbutação, o que é inconsti· 
t!'l. qu" 'lhes pe1·tence no impôsto. tucional. Além di.csso. a ca:·ga trlbu-

2. 1!:, assim, indiscutivcl a prOt:~- ta da. lncldmdn duplamente sõb;:e um 
tF·:-J~h da emenda, cuja aceitação mesmo produ~o. vai onenLlo toman­
fi~;1-~tmJ. delongas _ne~se..<; recebimen- dÕ 0 seu cust,0 de.sinteressaLte para o 
11 r. c.n regra, prejud;c:ais-às apli· consumidor. POT c~· tas razões, ent.en­
r".çõe-5 a que se de.>iinam -ditas all· demo.s que i.:;enção dos minérios que 
f!ll')- us. forem ap'.icnd\)s pelos fabricantes no 

2::~ 1 a d.1s SeESóC.S, em 29 de setew- composiÇi!l'} dos seus produtos como 
to de 1S6-t. - Nogueira da Gamo matéria prima. t.erá a. soluçã~ capaz 

EMENDA ~? 19 de evitar n bit!'ibut~Jçáo, 
cala da-:: s~ ·sõcs. em 29 de setem 

Altera as 'filínea C e D do artl;S'O bro de 1964. -- ornador José EmfHo 
t'". · I de Moraes"': 

.r\rt. 8~ ...::.lo isentas do _im"pô.sto úni- O SI:. I'UESIDEN'fE: . 
m• de que trata. esta Ie1: · d < õb e 

a.l a produ_ção :ie minérios destlltJ;l· 
· rl H a serviços da união, dos Estad{.o 
ü(·~. dos Territórios, do OisttiW L'e· 
o"nll e dos Município~; · 

b' a produção flnuo.l de mine-rio cte 
\'ítl ~r igual ao inferior a -50 (cinquen· 
ta 1 vêzes o salário-nrlnimo fiscal, a!· 
t~!m considerado o maior salã.rio-m1-
ninlf"l vigente no P~tffi; 

r.) a p~odução de ouro nluvlonat ot>-
1 ido por faiscação; por-ém submeten 
dr.-·A~ ro reg-ime de fiscalizações do 
Gcw~rn,.. nbr-iganda--!'e a fornecer 1n 
!~":n::to:-óe3 mensais da sua p:·odnçã;:, 

rt 1 ':1,. prodrçáO de C~V?I.O e p;O• 
. V F.' '.amen~o da.s pirite.c; contidas no 

Jw:,tijicat!oo. 

1" A razão de pedir e.:;'e. F..stat{s­
t~r-a é para aue o Govêmo possa at.ur 
:~ 3r a p:-odução mem:al do ouro nu 
í"'~l"'. 

-~,_ o\ uMHzação Ü3S J~t"t':-1~ ptuVt.-· 
J!·~.,~es .urine-ipa.lmente da.<; r~~OM 
r-·:•·'.,nl"llff"t'as bra~ileiras prende-'>"! ao 
t''"nje de.spêndf'0 QUe o B:-asil tem 
r·a :rnoor~açã-n de enxofre, quando 
,._ ,-,l<:'f'm m'lhares de toneladn-~ prO· 
, ... .,,.,_ntes da lavag-em e extrAção que 
:··.-. Mle n;;;o foram a.nrovetta.d{)_S. tra· 
~·"'n(1..., ~1c:-.s!m nma g-rande cconcm:a na 
l•n..-.orl:'!~Hn dO" enxofre no pafs. 

,~,.:·t:fFa. 14 de setembro de 1964, 
t'':!:J.ad0r .rnré Ermírio de Moraes. 

EMENDA W' 20 

snb.stitua·H\ no artig:-::1 11. "111-fi· 
ne". a ua1avra indú~tria pt>r "Servi• 
I;')S industriais', • 

Justificação 

1 A expres;,ã:o indústria.. ~oru.tan­
t-e d!1 arttl!,.. 11. poderia .1ustltlca-! a 
!rm:anta<;ão. pel-es E~tados, _Mumc~· 
p:o'> e Distrito Federal, de mdústna 
d~t.Prminada, o ·que nem semp!e cor· 
íê.<'ponderá aos interêss~s eolet1vos. 

'Z. A nomenclatura "serviços Ul 
nu~'riais". tendo um sentido mt11.S 
anto-J:>. pode compre€nder, além de 
determinadas indústrias, porventura 
convenientes ·e indica-das à explo­
t'a~ão, serviQOs Ç-e ca-ráter tt;.dustrla.J 
que se tornem necessários. mclusive 
o de água e e~gôto, um dos mats pre· 
me-ntes para os Municfplos. 

Sala das Ses.sôes, em 29 de setent· 
bro de 1964, - Nogueira da a-ama. 

EMENDA N~ 21 

onde couber: 
Os MinériOs cujos titulares das I&·• 

vras em nome individual ou emprê 
oo.s, na. qua.lida.de de fábricante os 
empregarem, como· matéria prima. na 
fabricaçã-o de seus produtos ficam 
l!entos do hrn>&to único a que Sê 
refere esta Lei. 

(Nogueira a Gama) - H11. s r_ 
a Mesa. reaue-rimentos pedindo reti­
rada das e;nrmdas.. O primeiro dê­
les é d-b Sent\flm Nogue\ra. da Gama, 
que ora: pre<ide a sessão. . 

· O s-r. Secretário vai p·:oceder à 
leitura do ··e-querimento. 

E· lido e sem debate, aprcn-a.cr..o 
o seguinte. 

Requerimento n 9 393, de 1964 
Requ~iro, nos têrnros do art. 21!!, 

letra "S''. d-o Regimento Interno, a 
retirada da.<; emendas de minha a.u­
toria oferec:da ao Projet-o de Lei da 
Câmlra n"' 156-6-L 

sala das Sessões, em 29 de setem­
bro de 1964, - Nogueira tf.a. Gama. 

O CR. PRESIDRSTE: 

. o segundo requerimento . é do Se· 
nhor senador .rosé Ermirio. Vai sel 
lid-J pelo sr. 19 Secretário. 

E' lido e, sem debate, aproVadn 
o seguinte 

Requerimento nq 394, de. 1964 
Requeiro, nos têrmos do art. 212, 

letra "S", do Regimento ~nterno, a 
retirada da emenda de mmha auto­
ria, oferecida ao Projeto de Lei da 
CAma r a nl? 156, de 1964. · 

Sale. das sessões, em 29 de setem· 
br-o de 1964, -- Jos~ Ermirio. 

O SR. PRESIDENTE: 

O ·terceiro requeriment-o é do .tie­
nbor Senador Sebastião Archer. Vai 
ser lido pelo sr. ti? Secr~1tário·. 

E' lid-o e aprovado, .sem· deba· 
te, o sep-uipte 

Requerimento nq 395, de 1964 
Re'queiro, nos têrm.Os do art. '2.12 

letra. "s", do Regimento Interno, re­
tirada. da emenda ni? 17 de minha au· 
toria, oferecida ao projeto de Lei da 
Cãm .... ra nQ 156, de 1964. 

sala das Sessões, em 29 de setem· 
br-o de 1964. - Sebastião Archer. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Em_ con~ 
sequência o projeto é su1:~metido à 
discussão, sem àS novas emendas, 
apenas com as 14 oferecida_3 Pela _co~ 
missãn de Minaa e EDerg:a. e. sobre 
as quais OS p_areceres das c.emalS CO-
missões são contrários. . 

Em discmslto o projeto com ss 
emendas. 

O SR. DANIEL KRIEGER: 

Sr. · Preidente, peço a pe.lavra.. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Tl.'m a pa· 
lavra o nobre .senadOl' Dnnlel Jt:de­
ger. 

t 
O SR, DANIEL KRlfGER: 

(Não fOi Tevisto pe!o .orador) - ::Se-­
nhor Presidente, Sr.S. Senadore~ 
u~arel da palavn ap~nas · para daJ 
wna. explicação ao Plenário. 

Hâ da parte do Govê:no gr-a.nd~ 
empenho na a.proyação imediato do 
pr-cJeto, oriundo da Câm~:a, que dis­
Clpllna o impôsto .s6b're minérios e 
sua distribuição, porque as tributa·· 
ções estaduais estão dificultando a..' 
exportações. cem graves prejulzo!! 
para os mineradOres e :ns companhias 
de economia mist.a, notadamente a 
Vale do Rio Doce. 

Couro Líder do Govêrno, retirei D 
pedido de urg-ência, pOrque não de­
sejava que a comissão fõsse r.t riga 
da a resolver sôbre o i'egime e~pecial 
QUando ela é presidida por um hO· 
mem da. capacidade, do talento, do 
patriotismo e da abnegação do Se· 
nadar Josaphat Marinho. 

Retirado êsSe "pedido de urgêncln. 
no enta:nt.o. entret . em enteidimento 
com todos as senadores que haviam 
4preBent.ado emendas ~·- um ~r ~ 
rlz. sentir-lhe~ a neces.sr-dade uneclia­
ta da aprC'Vação dês.se. projeto no in­
terêsSe do Pab 

Todos concordru·am com e.s minha.b 
objeções e atenderam ao .meu a-pêlo -
o Senador- camil" Nogueira da. Ga. 
ma, Presidente d{. Senado dn Repll· 
bUca: 0 senador Arcbér e o Senadot 
Ermfrio de Morais. O senador Jef• 
rerson de Aguiar coiD.binou comigo 
que reso1vertamos- a 1 questão dru, 
emenda.c: por êle apresentadas na Co· 
missão de Minas e Energia, desde 
que fizéssemos um prójeto em sepa· 
re.t!(J Para o exame d.,. senado da H.e· 
pÍlblica. Foi nesse sentido que se ma· 
nnest-cu a comissão de Economia e 
a t:omtssào de Flnanç'a.s. 

6eu intermédio, sesjam ateudJdas llS 
reivindicações municipa.listas do Pai.s. 

Este projeto traz llo '>OJO O p!4)­
nunciamento de, peJo menOliJ, 3 Coll .. 
gre.sso.s de Mu.n!cípios: o de São LOU ... 
renço, em 1950: o do Rlo de Janeiro, 
em 1958 e 0 Rec-ife, e-m 1958. os qoo;t,. 
em moção dirigida ao Executivo. -õJ. .. 
ziam. da necessidade de os E-;taclos e 
Municidios se empenharem pru:a que 
o problema da tributação de minérios 
fôs.se resolvido com a. mâx1nw urgêxl- . 
cia. ·Não o foi com urgência no Exe· 
cu ti v o, mas Por certo o será 11() L-e­
gis:ativo, na ratifica.r;ão de um tra­
balho elaborado com cuidado. cwn U!e­
nice. e critério tributários peLo órg!io 
respectivo, sob a direção do Dr. Ge~r­
son Augusto dn Silva. renoma<lo n­
n6ncista. e conhecedor dos nor.ros es­
suntos tributários. 

Fim razão dessas clrcunstânctas. de· 
élaro que votarei pelo projeto como 
se encont.l'a e apóio o pedido dE; pre­
ferência do ilustre Lider, Sen~dor Da~ 
niel Krieger. (Muito õe-m) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o projeto sem prr:julzo 
das emendas. 

Os Senhores senadores que o ítPrO­
vam, qUeiram pennanecer sen~ado.s; 
(PilUSU) . 

Está aprovado. 
E' o seguinte o projeto apro­

vado: 

PROJETO DE LEI DA CAMAR-\ 
N' 156, DE 1964 

N9 1. 821-C, de 1964, na casa. dt 
origem) 

N• 1.821-C, de 196(, NA CASA 
DE ORIGEM) 

«Cria o impõsto· -único sôbre O! 
minerais do país; dispõe sóbre o 
1Hod:!la de sua arrecadação; in$­
titui o *'Fundo Naciona'l de M'i­
neração" e dá outra-3 providên­
cias". 

O Congresso r:!acional decreta: 
CAPiTULO I 

Por l~o e autori~;ad0 por êsses e-:·.:11 
nentes colega-E, peço :que o projet.o 
~eja nprovado na defesa dos supe­
riores interêsses dêste Pais. As enren~ 
da..c; que forem vi.:\. v eis, e que a.t~nd!!~ 
r~m r.o aperfeiçoamcn~o d_a 1_eg1S1açao 
eXistente no Brasil. con.sht.mrão pro· 
je~o a pa-rte, Compr-cm.eto-me Se~ 
nhor presidente e srs. Senadores, ~ -.o impôslo umco e sua destinação 
dar o nren apoio no 'pentido d,e que Ai·t. 11? .Sôbre Qu;isquer nlodaEda­
elas tenham o andamento maiS rá· c:; e atividades da produção, cüm&r­
pid0 possível. a fini d~ que se aper: .o. d!stribnic;ão, consumo e exportn:­
teiçOe· o projeto que. em verdade, e -;w de substâncias minerais ou fés­
bom. à penas sofrendo (de alguma _de... ,~ 1s, or!ginána.s do País 1inclu::Jve 
ficiência que será co!Tigida por esse g.ta.s mmera1s), ma.! excetuados os 

, nôvo projeto. L e- ' .-:ombustfvei.s Hquid_o.s e gasosos, in­
Eram essas declarac~e.c; que eu d. _ :-.curá apen~s. o 1mj)ósto (lniro do ar­

sefgva prestar a{) Ser;tado da Repu t oü 15 nUmero nr e parácrrafo 2~ 
b!ica. na o_uaUdade d~ r~_íd:r. do ~o- ed Co~titu!ção. cob~ado pel~ União 
veTno. pedmdo que J10 _m~erêss-e_ éo na fol'ma d <;ta lei. 
Pais. da. nossa eXPortaçao de mm - . . _ 
rlos _ hoje mais do que nunca pTe- Paragrafo unico. Com exceçao dos 
ci.c;antos c~n·erar divis9.s para a Na- impostos de renda, sêlo e taxa.s re­
cã.O - 'aprOvem o Pfoleto. (Muito munej'tttór:Qs de serviço prestado pe-
'bem) . }O Poder Público diretamente ao coil_ 

0 SR DESIRÊ GUARANI: ces:5ion_ário çte_ que trata ês~e _at:t1g?, 
· 1 o Jmposto un1co exclui a mCidenma. 

Sr, Presidente, peço. a pa.uavra. de qualquer outro tributo federal, ns-
. tadual ou municipal que recaia sô-

o SR. PRESIDENTE. bre os dep6s~tos minerais, jazidas ou 
(Nogueira da Gama' - Tem_ a. pa- m.nas. sôbre o produto em estado 

lavra 0 Sr. Desiré · Guararu_ - bruto dela extra.fdo ou sôbre as ope-
rações comerei~ realizadas com ês.se· 

O SR. DESIM GUARAN! - Sr · produto in natura ou beneficiado pOr 
Presidente, Senhofes senadores, ~ pro- qualquer processa para eliminação de 
Jeto ora submetid!) à ,no~se. del]ber_!l- impurezas, con-centração, uniformh;a­
çã.Q merece realmente, aprovado, nao ção, separa.çã.Q. classificação, briqt:e­
digo.de plano mas a.provado noo têr- .te.gem 0 u aglomeração. 
mos em que está pronosto. Art. 29 constitui fato gerador do 

Este projeto consubstancla. 'liD tra- imçõsto único sôbre minerais a sa.i­
balho de longa data, que vem .sendo da do produto do respectivo depósi..: 
elabomdo por um órgão . técntco do to, jazida ou mina assim entendida a 
M!inistério d1a Fazenda e -qt:e tem ái'ea constante d-e Ucença, de auto:·i­

co:n.stituído preocupação constante de zaçiio de pesquisa ou lavra ou, quan­
wn dos mais renomados f~na:Iclsta-s do se trat.ar de mineral obtido por 
em matéria tributária. do Ministério faiscação, garimpagem ou tiabalhos 
da Fazenda. qual sesja o Dr · Sérgio assemelhados, a primeira a-qtCs:ção 
Augusto da Silva: l'ts.se1funcionário, de aos resp~ctivos proQ,utores. 
nível universitário, fotma.do em Me- l?arâ.grafo único. Quando o- produ­
dicina, apresenta, por sua capncfda- to mineral fôr consumido ou trans­
de prOfissional. l1o dizer do nobre Se- fotmado dentro da área do depó.sito 
na-dor Vivaldo Lima, o remM.lo indl- da jazida ou mina, considerar-se-á 
ca.do Para êSse problema de or;:"lem fi- acorrido o.fato ger84or antes de rea­
ne.nceira. Tem batalhado, hJ\ multos uzada essas operações. 
anos, no sentido de que êst.e f-'to.1eto, 
ora submetido ft no&sa deUbe:-acão. Art. 31? São contribuintes dO irn-

.seja convertido em le~, para que, por póSto únieo sobre minerais: 
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a) o minerador ou titular de li- II - 70% (setenta por cento) 
cenciamento no Cast) de pesquisa. ou para. os Estados e o Distrito Fe· 
lavre. de jaZida, mina ou outros de- deral; 
põsitos minerais; III _ 2.0% (vinte por cento) para 

b) o primeiro comprador. qu(t·ndo os Municí-pios; 
o ~inera! tôr obtldbOI.J!:1r taLscaçlhão, b) resultante do impôsto úniCQ 
garimpagem ou tm a uvs a.s.seme a... sôbre o carvão mine.ral: 
-dos; 

c1 tôd:>..s as pessoas físlcas ou ju- I - 10% <dez por cento) p:.1·a a 
rídicas pr.vada.s ou pu?llcas - lll-

1 
umJo; 

ções, as con.sulta.s a aplicação de pe­
nalidades, ' determinaca. de domi­
Cilio fiscal e da rompefp.,.,.. admi­
ni.stfativa para o julgamento das 
questões fiscais suscitadas pela exe­
cução desta Iei, serão fixados em re­
gulamento. 

§ 19. Os contribuintes do impôsto 
únicu sôbre minerais ficarão sujeitJ.s 
às notma.s de escrituracão ~,::,-t;ahelecl­
dos no regulamento pr'ev,sto no pa­
rágrafo seguinte, mediante a aplica-

Setembm de 1904 3 }73 

ração <Jll Mtmicípio.s comprove a :~pa ... 
cação ou d-ocumente o mvestime-nro. 
com outra.s receitas, ros setores pr.:- 4 

vistos no artlgo 11, .de impart DC"l 
equivalente à parcelo. de 5Ua .;o a r· Jo 
impõsto único aplicado para o~hoo 
fins. 

* 3". A retenção prevista no p:L·.i .. 
g-rafo anterior será feita pelo· B:t!:ro 
do Brasil S. A .. med:ante in."tru<i'l 
do Dêpartammto Nc.cicna.l d~ P.·n .. 
duc;ão Mineral. 

c:u.s1ve o~ monopóltos eJtata~ con- · II - 62% (sessenta e do!s ~,Jr 
trotado.:; pela União, pelos Estados <JU cento) para os Estados e o Distrito 
pelos .Mu.mcípioa - que se ded;ca.rem .Fed.erat; 
às atividades enwneradas no art. 19 III - 28% (vinte e oito p:>r cento) ção, rio que couber, dos dispositivos CAPITULO II 
- exceluadas as de faiscação de me- para o.s MunicLpios. 
tais nobres e as de garimpag·em de § 19, A di.stribuíção da, receite. a 

da Iesislação vigente .sôbre impôsto de no Fundo Nacional de Miuera .. fo 
consumo e da legislação fiscal sôbre . . , , 

pedras preciosas e semi-preciosas. que se reterem os números a e In 
dJ o::. que adquirirem a ta!scado- da.s letras a) e b) d&ite artigo, entre 

reB e garimpeiros o prcduto de <ma os Estados, o Distrito Federal e os 
a tivid~·· mineradora; Municípios, serã. feita da seguinte 

mmerasi. 1 Art. 13 E msLtuldo o Fundo N-.1-
c:onaJ de M~Jeração, vincul.nGo ra 

c ú8 que beneficiarem. por con~a forma: 

~ 2~. No prazo de SO d!at:, a c,1nt.tr I U3partam:nto Nacional da Proàud':'J 
da publicação desta lei, o Poder E.xe- Mineral do Ministério dfl.s Mina~ e 
cutivo expedirá regulamento 'ÍO :m-j E •Hrgia, e de"tinado a pwver e t ·­
pôsto único sôbre miner~ü.s, co:J.:S01i- nnnciar os trabalhos · d:.> p:o p<>.Cf'.-,fJ 
dando e.s disposições legai.-; 1·ela~ivas mineral em to::=:o o t.:nitório nJcionco!, 
ao tribut-o e definindo as n~nnas da assim como o desetwolvimento do<; e.~­
legislação do impôsto de con~um 0 a tudos e pe.<~qui..o:;as de qualauer na'.u':t 4 

de faiscadores ou garimpeins, o pro­
duto da atividade dêstes, • que ':lmda 
não hajam pago o tribut-o de1idu 

Pa.rá~{rafo único. São solidària­
mente responsáveis com o contri­
buinte: 

a) os adquirentes e transportado­
res dos. minerais recebidos sem qui­
tação do tributo pelo minerador ou 
titular de pesquisa ou lavra; 

b) o consumidor ou transformador 
dos minerais na. área definida neste 
artigo, se não fOr o próprio minera­
dor ou titular da pesqu!sa ou lavra, 

Art. 4" O impô.sto ún!co sôbre pro~ 
dutos minerai.s será calculo:tdo sôbre 
os valores usitários constantes de 
pauta 1-iemestralmente fixada pela Di~ 
!retor:a das Rendas Interna.~· do Mi­
nistério da FaZ€nda., ouvido o Depar· 
tament0 Nacional da Produção Mi­
neral do Mini.st~rlo das Minas e Ener­
gia. 

§ 19 A pauta com o va,Ior de ca­
da produto mineral será baixada no.s 
me.ses de junho e dezembro de cada 
ano~ para vigorar no semestre i.nl­
cia.do no mê.s subseqüente. 

§ 21? Quando a pauta não fôr pu­
blicada nos mesea a que se refere o 
parágrafo antecedente, continuará em 
vigor a anterior até a publicação da 
nova. 

§ 3". o valor do produto mineral, 
oonstan te de. pauta, .será o preço 
médio FOB de exportação no p<mto 
de embarque para o exte1·ior, em 
moeda estrangeira, no seme.:;tre an­
terior ao mês de fixaçãO, deduzido de 
40% a titulo de despesas de frete, 
can·eto, seguro, ca.n-egamento, utili­
zação de pôrto e outras, e convertido 
para moeda nacional à taxa de câm­
bio em vigor para a. exportação dê-sses 
produtos, 110 mês da elab-.Jraçáo da 
pauta. 

§ 4''· se não tiver ocorrido expor­
tação do produto mineral no seme:itre 
anterior, o valor de pa:.1ta .será ca.l­
(:ulado com base no preço médio do 
produto 'nos pr·.:1cipais mercados con. 
sumidores do Pais, no mesmo periodo, 
deduzido de 40% a. tftuloO da~ d~s­
pesas m<>ncionadas no pat'ú<:!.rafo an· 
tecedente. 

~ 59. o ilnpô,sto sô'Jre l carvão 

I - 1 % <hum por cento) prop::>r­
cionalmente ao consumo de minerais; 
nerais;. . 

II - 4% (quatro pé)r cento) pro­
por~onalmente à supetiície tenito-­
rlal· 

êle a.pUcãveis. ~·eaa, relac'<Jnudos com as ativ!d.;d<'! 

§ 3' p· Pod E t·- , de produção de bens primârios nu-

n':r - 5% (cinco por cento) pro­
porcionalmente à população; 

. . . 1ca o er ~e~u 110 ,m~ nerais. 
tonzado a. celebr.ar convf"nto ':a;m ~sI Art. 14. o Fundo Nacional de Mi­
uni~ades ~ederattvas para a ftsc~.i- neraçã

0 
será constituído: 

IV - 90% cnoyenta por centol di­
retamente a-o Estado. Distrito Federal 
e ao Município, em cujo território 
tiver sido extraído o mineral produtor 
da receita. 

zaçao conJ~nta ou del.egada ao ll11- I _ Da parcela pertencente :\ 
pôsto prevlSto nesta let.- . união do impôs to único de que tt,11 a 

Art. 10. A receita proveni'tnte da l esta. lei, re?S::lvada a parte de.c;;tiJ'~­
arrecadação do impõsto único "f':".-~. e.s· da ~ ComJ.".!'ao do P:o.no do Canao 
critura<kb como depósito, pelas r e- NnciOnal: _ . 

§ 2~'. Enquaúto desconhecidos os 
partições arrecH.dadora" e. deduzidos rr .. - De dotaçoes col:1_?I~nadc.:: no 
0·,5%. (Cinco décimos por cento>. a Orc:"mento Geral do Umao, 

exatos consumos de minerais do paí,os, 
o cálculo da distrib'Jição correspon­
dente terá por base o .critério de ra­
teio em função das populações. 

títttlo de despesas de arrecadação e III - De rendimentos de d<>p6:ito.s 
fiscaliza(fãO. depositada, diàriamente, e de aplicação do pr_óprio Fundo. 
no Banco do Brasil S. A., mediante 
guia. 

§ 3Q, Ao Distrito Federal perten-
cerá a cota que caberia aos seUs Mu.. § 19 De cada recebimento o Banco 
nicípios, se os tive.sse, e aos Muni- do Brasil S. A. credi:ruá: 
cipio.s dos Territórios Federais, a que 
caberia ao Esta<lo c;e Estado o Ter­
ritório fOsse obServado" os critér!os 
do parágrafo 19 dêste artigo. ... 

§ 49. Caberá ao Departamento NaA 
cional da Produção Mineral proceder 
ao cálculo da distribuição mencionada 
nos números 1 a III do parágrafo 19 
dêste artigo. fornecendo, trimestral­
mente, ao Banco do Brasil S. A., os 
coeficientes. respectivos para os fins 
previstos no parágrafo 29 do artigo 99, 

I - A percentagem pertencente à 
União, à conta e ordem do Depar­
t-ament-o Nacional da Produ<:Ao Mi­
neral - Fundo Nacional de Mineração 
e, à conta e ordem da comis<=fw do 
Plano do Carvão Nacional, no ·que se 
refere à receita proveniente do car .. 
vJo mineral; 

II - As percentagem• pertencentes 
a<>s E6~ados, Distrito Federal Muni­
cípios, referidos nos números 1 n e 
III do parãgra.fo 19 do artl2;o 69, \'m 
conta especial para distrP:mição e en .. 
trega na. forma prevista no parágrafo 
29 dste artigo; 

Art. 'F-. O recolhimento do impõsto 
em cada mês será feito por gula à 
Exatoria Federal, com jurisdiçi\o no 
município de produção até o último 
dia útil do mês subseqUente. ·UI - As percentagens ~}~rtencentes 

1 19. A falte. de recolhimento no aos Esta-dos, Distrito Fect-er.ai e Muni~ 
prazo previsto neste artigo sujeitará cípios, referidos no n9 IV do ">ará­
o in!raror a multa de importância grafo 19 d-o artigo 69

, às respectivas 
igual ao valor do impôsto não n·~- 1 ~ conta.s e ordem. · 
lhido, nunca inferior ao maior sa- § 29. ~o fim de cada trimest"!'e 
lário mínimo mensal vigente no Pais, civil, 0 Banco do Brasil S. A. dis­
quanào não f:'car provado artifício trlbuirá e entregará o saldo exlster .. te 
doloso ou intuito de fl'aude; e a. na conta referida no nQ n io perá~ 
multa de duas vêzes o valor do im- grafo anterior, aos Estados, l)i-s~rito 
pôSto, não inferior a dois salários Federal e Municípios de acôrd.o com 
mensais, quando ocorrer artifí-cio do- os coeficientes que lhe forem f::>rnP­
loso ou intuito de fraude. cid-os oelo Departamento NacionaJ da 

§ 29, O recolhimento espontfineo Produção Mineral. 
1 á Art. 11. Os Estados, Mun!cipi<Js e 

feito fora do praz.o legal suje tar o 0 Dis. trito Federal aplice-rão- obriga-
contribuinte a multas de 10% <dez ~ 

Art. 15. A un~ão consignará anu.,t ... 
mente, no seu Orçamento Geral. Co­
tações do Fundo Nacional de Mine­
r·ação. em tmpot'tãncia suficiente :\ 
com?!emPntação dos recurms m•cet:'iá- ·• 
riO-':i ao fin"nc:amento de Sf'lJ.~ nrn .. 
gramas de v·abalho. 

cAPITULO IIt 

Disposições Finais e Transttõria& 

Art. 16. Fic.âm revogados o artigo 
18 da Lei número 3.860, de 24 de de ... 
zembro de 1960; o artigo 68 e seUI 
parágrafos, do Código de Minas (De ... 
creto_lei número 1. 985 de 29 de ja .. 
neiro de 1940, com as alterações pos .. 
teriores) ; o art. 37 e seus parágrof~ 
do Decreto-lei número 7. 841, de 8 da 
agôsto de 1945, bem como quaisquer 
d~Sposiçôes contrárias a esta lei. 

Art. 17. Fica mantido até o término 
do prazo previsto na Lei númeró 
2, 418, de lO de fe\•ereiro de 1955, o 
limite máximo de 8% (oito por cento) 
para o impôsto único relativo l mi­
neração do ouro, nos oo.sos e.specifi .. 
cados no Decreto número 24.195, da 
4 de maio de 1963. 

Art. 18. Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação- revogada& 
as dil'posições em contrário. 

Projeto de Lei publicado no "Diá­
rio do Congre..c:.so Nl.l.t!.ônal". de 9 de 
setembro de 1964. (Seção ID. 

O SR. PRESIDENTE: 

mineral será calculado sõbre o.s ore­
ços oficiais de venda fixaC:os pela co­
miss.lo do Plano do Carvão Nacional. 

por cento), 20% <vinte por cento) e tõríaroente, a sua cJ!a do imp::wo 
50 " t d 1 único sóbre minerai>:, em investi-

!}Q (cinqüent::L por cen o) o va or mento.s nos setores rodoviários e de 
do 1mpôsto, .conforme se tenha ve-
rificado, respectivamente, até 3o, ao transporte em geral, energia, educa­
e apó,s 60 dias do· término do prazo ção, agricultura e indlh:t""ia. 

{Nogueira da Gama) Em vptação 
as emendas de n9s 1 a !4, ~ontida.s 
no Pl.lrecer da comissão de ~~r·nas e 
Energia. 

Os Senhores Senadores que &S o.pro-­
vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa) , Art. SQ, São isentos do impôsto 

único o.s minerais extraídos por per­
roi ·-::or..Prios da pesquisa, utilizados 
para enãiiSe ou ex.perimentaçúo de 
proce.gsos de extração ou aproveita~ 
mcnto. 

para sua realização. Art. 12. No inicio· de c'~d.1 exerci-
Art. 8?. As infrações. a ec;ta lei e cio, os Estados e Municípios farão 

ao seu Regulamento nã~ ~ujeitas Q publicar no Diário Ojic"ial os planos 
penas proporcionais ao valor do im.. de aplicação dos recursos a que se re­
pôsto, serão punidos com multas de fere esta Lei; 
uma a vinte vêzes o valor do maior · 
salário·minimo mesal, vigente no § 1Q. os Estados, o Di~t.rito Federal 

Estão rejeitadas. 
o projeto vai à Sanção. 
t. SR. JOSAPHAT MARINHO: 

Sr. Presidente. pecco a IJ(\lavr..1 
uma declaração de voto. 

para 
Art. 6". E' fixada em 10% r dez 

p0r cento> a. aliquota do impôsto 
País, 6raduadas com base no capltal e os MlUlicípios comprovarão peran­
registrado do infrator e na gravidade te• o Ministério das Minas e Energia, 
da infração, conforme tabela de es- no pri:tneiro semestre de .cada exer­
calonarnento a ser baixada pelo Re.. 9íc\~ tisc~l .a aplicR9ão das cot~s. do 
gulamento, com previsão, inclusive 1mp~t? um~ realiza~a.s- no. último 
dos graus minimo.s, médio e máximo. exercrcw _ouvida. a com1ssao do Plano 

O SR. PRESIDENTE: 
único sõbre as substâncias minerais 
em g!ha! e em ao;0 (oito por cento) a 
incidente sôbre o carvão mine'ral, 
sendo assim distribuído o. produt-o de 
sua arrec.adoação: 

a) resultante do impôsto único 
sôbre as substâ.neia.s minerais, exclu­
sive o carvão mineral: 

I - 10% (dez por cento) para a 
união: 

(Nogueira da Gama) - Tem 'a 
lavra o nobre Senador. 

O SR, JOSAPH~-'l: l!:fARINHO: 

pa.-

. do Carv'ao Namonal, no que couber. 
:arã~rat'o ~lco. O jnftator que § 29. A falta de comprovaçã-o da <Sem revisão do. orador) - ISr. 

n~o tiver ca.pital registrado ficará su- aplicação prevista neste artigo ou a Pte.s1dente, o Pl·esidente da Comissão 
je.It.o à& muitas p~evistast·para 0b~r .. aplicação total ou parcial para fins de Minas e Energia agradece ao no­
pttal mais baixo constan e da ta a não previstos no artigo anterior -au- bre Líder Daniel Krleger as genero-

Art. 9<'. A fiscalização do im,pôs~ torizará fl. retenção da.<: cohs subse- .sas expreEISões há pouco lfefr.ridas. 
t.o, o processo de apuraçã.o d-a infra- quentes até que a unidade da red~- Pessoalmente quero assinalar Qt~e hi 
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eê-rca de um ano defendo <t ·r~gula-,trário.s i':.s em<'D.das :t.'J. 1, S. 4. e 5; 1da oferEcl<1a. pela Oomkisr.o de 
mentação do disposlth·o con."-r-J.1;acio- das Comi.ssõ:es de; OonstJltuição -e cultura. · 
na!, agora.. objeto dn proposicão vo·, Jnst.:.ça. Sr.ag11rança Nnelonal e Fi~ t• d 1 , . -

Agrl-~ 

t2.dá. De sorte que tenho c-onviC\!âO )nanças, :J?S a encerra a a. scs.sao. 
~ntiga I} propósito_ _da convc~i~ncia.l 3 . (l.evanta~se R ses::áa ds- 18 /10fWJ 
ua madtd.a. a r&-petto cula. ~mpor.. . · ~ t ( 9 l e 20 1n.hutto:h 
tâneiil há pouco foi salien~a.ds pelo . DLSCu~sao. o e?l ~eg;~ndo urno 5 , . 
ilustre líde.r do Govêrno .. O que de-~~a~-· __ do ProJeto ele ~:me~.d~ à ... f?ons-. ~-----·-----~-- ----c-

.sejo _pr·ccipuamente, Q.S:Slnalar, na titUiçuo ll9 8, de 196,., ongllliâ!Jo da t . 
qualià:~de de Presi~ente da Çomí.ssã.a c.ãm!ra dos D_cputa11os (nO 2-A-~3 DISCURSO PRQNUNCIADO PEL~ 
de Mm:>-s e E.nergL:\. é que emendas na. C~sa de ori_gem), que dá no\~ SrR. Sl!.'NADOR V!VAL!JO LIM:A 
apre:>-entadas pelo .relatores adotndas j redaçao . ao _pn.ragrafc 19 do a.rt_ 2u NA SESSAO o}{OINA.-l:tiA DO DIA 

_pela ComiEsão pas.s.am a ter respon· l da Com.~i~u!-ção FedE:ral (au~nomia 10 DE SE:rE.M;BRO D~ 19~. Q't1"E 
Eftbilidade coletiva. lsto si;nU:ca. que~d~ MumCiplOS), tendo rarecet favo- SE, REPRODUZ POit. TER S.I\IDO 
delas o Relator como o se'J a.1torJã r~\'el, .sob, n 9 7U1. de 19-33. da Com!s- COM INCORHEÇOE:::>. 
não podem a.brir mão. sao Espcc;-al. · . 

' ' 4 ' 
As.S'inalo-o. entretn,nto. ap.:ma3 para I . _ o SR-. vr\''Al.D3 LntA: 

que ·o que hoje se verifica não valha. 1. DLScu.ssao c1n turno U!llCO, d~ Pro­
como preccdeme para o _futw·o. ci1fw- rjoto de Lei da Câmar.a n1 127. de (Lê o scgu.nte di:;cvr.>úJ -Sr. pre-
to ~cmJ · !1964 (nQ 4 .. '516-C de 1962 na Casa de .sidente nao 1gno.rt.va, wme,. medico 

• origem) que autoriza a superinten- q_ue a ;;ida humana arnda nao pode 
. O SR. PRE&.tDENTE: lctência ~e Armazens e Silos (SAS) a ser prOlongada. qUa;ndo enyolvida -~n.-

(Nogueira a".a Gama} -· D·Wo- · es- J ~-ansrer~~ para. o p)trimô~o das tr~ o~ tl',)ncacuiO.S. a!l. mP_.líg.n~a. .. :n~e-~-
e1arecer a0 nobre senador ~T~saphut /-vooperauV?-s TnticOia,; ~o Rio Gr_an- j m~d::~.a.e, n0 s.;:u g:-au ma~ _.,~_.~Jo..o. · 
A!arinho que não ocorreu a hi~ót::.se J de do Sul os armruens promet~dos Do.-i conhecer que1 uma ex1stencU1- pro­
referida p~r S. E_xa., e que as emen- v:nder pelfl: com;S-3ã~, de_ Organtza- Hcua se subr::1eta.·_ ot1~e 9uer que_ hou­
cla.s. sumehdas à. ap1•ovaçao, fo1·am re- çao .da ,Tnt.cnltur.a Nactonal (CO- vessem, aos pro-e~~ ruenta_Gores em. 
Jeitadas pelo senaU-o._ -. ~'l~RfNl,: tenào Pa1;ece1: fa_vo~ável, s-ob tusca. de, .,_PE'Io ~:~c;~~f:. na tt."~--:;_~, 

0 "'R .JO!O:!APH:\T 1\-L-\.RI~lno n. 1.0.,5, de 1964 oa- comlS.'%10 de Fi- das pe~qu~a_s c~-:-hü ._,as, a, P-ü' ..... ~· •• 
~ • '-" • ..~._ -l • nança;;. ção do mal liDplac{t.ve., a. t .... "lt de .que 

· (Peld ordem,)- V. Exa., Sr. l:'re- · 5 Puâe.sse dispor de m&._:s aigua~.anosi· 
.!dente é ba•t•n•e ,·nteü•en'· P •• ·cte I ~- . lJeC"-~ . ., ..... ios qo aunll)Ylmentl.l ce sna. -

' '· ,... -" -:o ~ "'" Disctü".::~iio, em turno úruco. do Pro- ::;;--.;""' · -. : . -_ , · 
perce~ber q~e nao me refert a: mera. je-to de Lei da. Câlnna n9 133, de m-ts.:,iio na. te~ro..j -
decisao r~e~t.al_maL a porm~nores 11964 (nQ 1.656-B de 1956 na Casa de Qu.mdo o via t'rll suas · end:m~ 
q~e foram ObJeto_ de explanaçao no ot:3-~em) que autoriza_ a Associação nes:::e paláClo <1? 1_can~resso.~ o.~-~ ~UI. 
p.enárlo. C1v11 "Lar Pr<lletârlo" a transferir ·à ora tJ.;!. sm. pr0pr.o. u~s '-"~<>·,l'l,·J."V>\. 

O SR. PltE:UDENTE: Funda.ção Leão 'XUI o ·imóVel situa. acn:-<lit-a':a c:n qQ<:· <'~ suas- res:..sten­

<Nouueira da G_anta) - ·N>1Ja mais 
havendo que -tratar, v-ou cncel'r.ar a 
sessão designando pG.ra amanhá a .se­
guinte 

do à. Rua Rlca!-do Machado; no Hio cla!s fôslKrn -tão pc:d!'!'r-o.~ · ~ua:n~o- n­
de .• Ja.'leiro, tendo Parecer favo~ávcl, :::;ua luminosa- e sblfl-r ~nt.cl;~enc~a. Ao 
sob n? 1.066. de-1964, da corntssao·de :liJiaça .. 1o no- t·t:c!nto· v.a v•t~ara, na 
Finanças. - última. semana d,e agõsto findo, _sen-

ORDEl\1 DO DIA 
6 ti cg:e óepq~itava. restante :.:'~n!•an~,;a 

nai .st:as e11en'_Jita.s d: h:Yuw.1~. gue 
Discussão em turno único, do- Pro-· ínicia'lta a czminii<làa para a ~eih1ce, 

. jctó de I~:;-i da C,1m-'r·t :n.). 164. de uma. rcz que, de*tro c:n poueo. conl­
jl964 (nQ .2.214-B de :v·M na C.n.c,a de pletar:a ()! anos de .dade. tão ~)-

Se.'5?;ão de 3(l de setç_mbro de 1964 
(Quarta-feirJ) 

l 
1
orig'nnll, de iniciat:\o'a do sr. Prcsi- _ment·::!. 1 

. . deu:~ dn R.::púbiit?3 que if::enta do , 
Votação em -turno únic~ do Pro .. 1 hnpôsto de !mportaf.âo e d-e consumo De.3c-..onhecla. ---! eome.sso lealmpnte 

Jeto· de Ui_ da-- CâD1!l1·a n? 125,- de lcqu·Jpai31ento de onda. portadora,· ten- -_a in~ensidadel <i'l deva.st.sçâ'-"}• que 
1959 (U?- 2.287·B·57 na Casa de orl• do Parecer tavoráveJ. :rob nlt L_067, era mais d<> se'J.$ ó~·g-ãoo ruJ!}.,..€.S que 
ge:n}, -que revoga o 2!-t. ::::.11 da -Lc; de I9G4. da Comis.são de Fina.nçQS. do peu tQbU;tO-- arc-abouço ~ísJt"Q, - ~ 
n"' 705. de 194H, os arts. 3'l e 4:· da- Lei ' · nessa-rt.e a ilmfi.o, que al~m,;ntava, 

· n<? 1..639. <ie 1952, e da ~..Ci n~ 2.212, i !7 de vê-lo .linda b-enefic!a;;io ao niUa~_ 
cje 1954, tendo Pareceres: da ,Conú;- D,k-cus~·ao. em primeiro turno, do g_re de um génio, que,. nos-laborató-
sãv ·de Co:J.SW:uição e Ju.stlc;a: L'' p:u. Proje:-o :ie Lej do Sr.nado n,Q 29, áe rtlli!_ do .M:tmdo, ~nunruasse, a. qual4 

nlllldamento (n9- 788-Gl) pela cons-- 19G~. de autoria do Sr .. Senador Wil- /que-r hora, 17 derrota do devorado-r de 
titucionalidade do projeto; '29 pro-· ·wn Oou~_alv"'s queautorlza. 0 Poder sé:re~ de.Oõap:t-dado e sem mEdida. · 
n:mcia·menl:-9 _{O':' 90-62), pe!a con.s- 1 
titueloruilidade -do Substitutivo da EK.ecutiv(?- a emit_ir_ sê~ Os com~~ratl.. ku mesmo. Sr. pre~=do:ntK, 'a- P tt­
Comissão de e.~rvi(;o Público Civil _ vos,do b!-ccntenano co mUD1cfp10 do 11ha na mira de'nm. mé--tod.J, que .se 
(emenda n9 1); 3o-"' pronunciamento Crato. E::;tedo ~o 0P.ará. tendo Pare- eru:aia. com p~·e.suiv;ão. rccten':Qta,- aP11:­
(n9 213-63)' pela rejeição da_ emenda crt':-ts f(tvo:--2.v.~'<:. rn::. ~356 a_" 858. de cndO: a. tempo- 11:1 ~o!lcepçfro de seu 
de Plenário no Sü'JstituUvo (.sob uú- l9-5-!-) da.'; Co:~11"h1 ""·~: 0 ~ CQn>t~t.uiç~o e lde~Hza.1ior-. ' j 
mer~ 2): 49 pronunciamento (núme- Ju.c:Uça: de Trnnsporte!t.- comuntca­
JO 7.56-64) _ audiência. solicitada çõe!3 e Obrns Púhl!as -e de Finanças. 
peta. comissãcJ de Finanças - con- 8 
firm!!:ndo. par,eceres e.nter~ores. pela 
eon.stitucionalidade; - da Comis.<!-áo 
de Serviço Público Civil: lq pronun­
ciamento (n9 769 de 1Ml), favorá\•el 
ao projeto- UO.<; têrmos do Substituti­
'YO que oferece <emenda n9 1 l ; 29 
pronunciamento · <n.g · 754-64 - au­
diência solicitada pe1o requerlmento 
(n9 724·63 - no· sentido de baiqar em 
diligência })ara ser o proce:so devi­
damente instruído fDiligência cum~ 
pridal; ·3.~ J)ronunciamento tn° 755 
de 11)64), opinando que o projeto- pros­
siga. seu curso e pela rejeição da 
-.e-menda n.q '2; - Wl. Comissão de Fi­
rianç.as; 1 P pronunçiamento- (número 
'77{1 de 1961), favorável, nos !knncs do 
Substitutivo da CCmi.s:ã.o de Servico 
Público, Civil; 2." prommciamenio 
Cn.9, ~57-64), pela r~je!ção da emen­
da n, 2, 

Di.sctL<;.-mo em turno Un!o.'l.~ do ·Pro· 
jeto de Resolução n9 41. de 1963; de 
-autmia ·da. Comi: s20 · Dketora. q1~e 
exonera, ·a pedido. An~ónlo. carlns de 
Nogaeim. Auxilútr I,e!ri.~lativo. PL-10, 
do Quadro da. secrcturia. dO Senado 
Fedbr:11 tendo Parece:-es (sob ru;. 2 
e 1.035. de H!64) da Com~~un· Di~ 
reto:rt\: 19 pronurJcif\mento: ün·o':'ável 
com a emenda que orere<>.e-: 2" pro­
nundm;nt'nto: tevoráx?l, oferecendo 
nov.a. emenda.. 

9. 

Discussão, -em prim-eiro torno. . do 
Projeto dé Lei do Senado n~' 1-1, de 
1964, de aut<tl'ia do SI'; Senador Fi­
Unto Mullcr, que autoriza a ce,c;~ão, 
à Prefeitura Municjpal dlg Campo 
Grançlc, de área pertt•cente à- Un1ão, 

2 para- ~·~·rovcitamento ac-rfcola, tendo 
Votação,. em turno único. do Pro-:- Parecexs 'da.<J Com~ões: de cons-

1 Jet.o de Lei da C mo.Ta n9 186. de t!tulçãô e Justica. _SOb nc 7"35, de 1964. 
1962 (n9 1.081-B de 1959 na Cas-a pela jur,idie1Q.ade e con.Stituc!ona-Uda­
de origem} (lue regulamenta os ar- de. com .restrições d•) Sr. senador 
tk(l~ 183, 124 item XV. letra f. da Jeffert-on de Aguiar; de Agl'1cultura: 
constituição Federal (Reorg;mização 111 ·- so-b· n'l 735. de_ 1964, favorãvel, 
d3.5 Polfcla.s Mi!ttaresl tendo Parece.. sugerindo se_;a. ouvid,J o Ministério 
res !sob ns. M5 e 346, de 1963, e·Sa'S da puerra (diUgêncla. jA- cumprida-); 
ra. M5. de 1964) - F\1-vorável.s no PrO· 21 - sob n9 · 737~ de 1984. favorável, 
Jeto c às emend:iHí ns. 2. 5 (com re· eom :1 emenda q\te ofr;rece de nú.me-
dae&o sugetid~ p~h Comi.ssâ'o de ro 1'-CA: de P!nanGM. sob nº 738. de I 
C-cnstituid'io e J<l tiç!l) e 7;_ e Con-. 1964; ravon\vel no P!'O;tet-o ~e- à. emcn-

•• 

-Em tôda. n pa~~e ~ é humano --. 
na. Q.c;::nç.a indomá.v.e~ não. se impEde o 
recur.s0 a tó-d a :s bs armas du dênela. 
ou- at~_ das ·m!l.al,{~·&as m1s!u.:~. que 
Ee. Jc:-inul.am com tií.CJ h'JUl;iJH•â.ttos 
propq-~~~Ci>.e ' 

&a!l -l'h·.aj~O ba!!L?S, O bo.:n ~IDtjW -e 
compe.r..h€il'o, co~iudo, n?.o wve fOr­
ças par-.a espêra;J éil.p:tulando, pc!·an­
te o mal ü1.sidio;;p que· lhe -:t~:lava o 
corp-o, QUruldo ~mr::.uhas .p:>Jt•as deu 
de &C li __ vi:gor noj) prclios d 1 inteH~ 

gêntrtl. - : -... . 
Ago;·a, ncda -m<!-~ subsiste .:la !1gUl'it 

Gigante do p<!nsaJ:nento e d.a C'Ultura.,_ . 
senã-O o . $<1.-UC:aó.~l e a lnconf{l!'ma_ção. 

Já r~pcmnm.' no jazigo os - restos 
mortai-s da ctiat-ura .que foL c-x~epc!o­
nal em .sua ltereftto. !'.Oro ;>1'P.!>ença -e · 
abra que ihe deil-:~nl do :tureo:~'' no­
me r-eca-rdaçfio per;;ne e :-.::p~:tn.c:as 

. constantes. · 
"Entre -os ·que d~le se dé.~pediram 

Ilo Campo Santo I da Guanwa·a, nãO-­
sei _porque, insUpth·ament.e, me tn-_ 
clinQ pela pág-in~ oratória :1.., Mmt:rR 
tro· Roberto Campo-s:. Wlvez pur evo,. 
car a figura exppnencial. du -u1udow 
compao-heh·o-, na !'b:lte.se !e:iz e pro­
fundamente comQvcnte .. ~m _perfil 
"trano;figura-do nUnt htllo d~ 'g'-'Snde 
belew. poética'', ; qu:e, ad_~ante, :~e 
apreCh: · 

''A paii'~gztn br:J:sUe·.-;::o_. ~"1l~pt'·j' 
brecen com o ctestlp•:!.rect::u."HlO de 

I 

Sli.ll TJúago. Nó,a QUO . COIU flt 
convivemos e que o ~vamot. 
n1esmo quando 4éle di..~(t:dondo, 
sabemos que :;:e foi talvez '-li melhor~ 
cérebro sem super!iclal:~ade, lu· 
minoso sent eclipses, aeadêrn.ico c 

C-Ontudo operaeoinal. f'.t~.p.:tZ dO rigor 
da c:ência e da sinu~X:idade da$ 
artes''. 

"Al3un.5 o julgavam' frh;· e incfi .. 
ferente à condição human·a. cruel 
engano. Só se se tratar de~a "in-­
diferença- ap-aixonadu"; de que 
tala o Padré Teilhanl de Chardm. 
A !n-'ltferença daquelf.s que sã:bem 
Que -a condição humana ·pode ser 
melhorada muito mai.s pelo co­
nhecimento d<> qUe pela pietl..·ule 
vazt•,'l.''. 

"0 que havi·a. de !ulgm'llnte em 
tua mente, s-an Thiago, ficou com.o 
herança pàra os teus. alur.o.s. O 
(!Ue bouve- de ou.:x.tdu e im().g:na:t-

- vo na. tua ·pcU_ttcá extenu inf!u_­
e:nc:-a.-rá. sob ·tons caml11ant>.?.:; e 
roup:"J,":Clll diverBl, vã!·iru; gera­
çôe. ·do Ita_:nar:ltl. Q ·que houve 
de sério e litil na tua p-oHtlr-a. f1 4 

nanccira, mil'o.culcEamt'Ute _ for­
mulada,_ em- d!a.s e.õcurcs -e in· 
grut< .. -;, é ·hoje. 1içã(', e -l:n.~pirnçã.o 
po.-ra quri.I)tos. :::e devotam a.Patxo. 
n-oda!!lente a combate-r <t hlàra_ rl!l 
fn!laçii--o- e o polvo da pollri~~ e 
do s~llJdesen\oi:·.,.1mento". 

"A ~acão·, não teve. no .coma.n· 
do de .su·a.'l finanças, <1m maitoo 
&)is e itt:LS;- alglténi qUe .tão bem 
aHa.s.se ~a cr-iatividad.e com a fir .. 
m!"za. a eapae:dsdc desmE~ida. de 
nrgum€n~r e persu.2dir co;u - a 
eor::t.ge:n de- aceitar -a. inccmpre .. 

· en;;;fi.o. Diziam-te um políílco a.m .. 
bic!c.';O e a.: aceitaste,- :;;em pesta­
nejar. a lna.is á.5p~ra e autipolí­
tica das tiu·efas. a de a-justar se­
veramente e.s a.~pirações da cUen­
t.e!a pÓlit!ca ao leito p'roeustia.no 
das receitas .subde.senv.olv!da.s". 

"Se 1he ped'i.ssem para s:nt.eti .. 
7.?..f o impacto- de san Thíago,_ o 
jurl~t;'!., o estaàfsta, o sábio, sô)lre 
nos.ze geração e sôbre o mundo, 
ne.rta poderia eu encontrar melhor 

.que 0 verso de Voltaire sõbre Leib .. 
nttz•_ "ll rut õans l'un1vers ccnnu 
par • 'Õ es ouvrages et méme dans 

. son llays ·U .se fit respecter. Hi.ns­
truit les T"Ois, 11 êclah·a. les sages, 
plm sag.e (\U eux, n sut dut~·~ -­
"nO nni\~ersO sUGs obras pai.l'e-nt 
em vã.rfos. 1ábios. e mesmo em ~eu 
pat~. êle se :fê?. Te8peita.r: tó1e 1,nS· 
-tru\u O'S re,s, b1e i\u~!n0\.1 o~ '-t;á-:­
b1o:;; ·.e ma:s sábio- (!ue é!es, êle sou~ 
be dllVid~r:...s_e"'. · 

"D Que havia::·- de -imp(!rfeito e 
eJZ9-ista.. .em tl, cOUlo há mn _todos 
nós purificou-o o longo s<:.frlmen­
to <!\ á-~pr:ra luta oontra as Parcas, 
trilh.<~Udo. os ,caminhos de- Job, a 
bUi!liilli'leáó da por. a cute11)da ~o 
de::.?p.~.::no •. a .s-uprema. tortura do.'i 
('U~ s= nutõ:ntaraúl _na. oomDustão 
do. e ~{~'TO.;:oi>m vislumbrar. a ccrOa 
da r~rompr:n.:;a. e ·sem. ouvir, ne. 

~.CI:tr?c. da. -e5t-r-a.d'a., o e!{t'id~l d:1 vi­
-tór·a·•. 

· "D~~a:n:.ct-. San Thia3o, na terra 
que ttmtíl. _ama<;te, . na ps.!.sagem 
-que .st1m -'.ti fi.C'::\l'â mais. pObre nu­
mo. nst;-1'<:~ oile }1nt') n2ccsiitava, 
ne-:-t.:~ ç_nc_;:.uii-lh~da, aa, tua' im;J.gi­
naçã.') mjadora. Partes de~xando 
amig;Cs que sem -tf fic<:trfo mais 
in--rgu,t.ÕS c:mals tris-t~s·•, 

"Urii d/a mp acon:relh,-t:o;.te a en­
trar na- vida polit!ca, P-orque che­
gar'\ pc.ra a nossa geraç3o o mo­
ment~ em que a. buc:ca. d•) pOder 
dei;rara de ser Jt-'lla escolha para 
.~er tl'n dever. Em que partidO? 
Pl'r"l'"'lle'.~ Fnt.re irônlco e ·triste. 
tu ...... -~?~n'"nfi{St.-?: "F~co1he o 

· -p3;-H,.J.,_, -~:-...-ul1dO o t:•u •·;~t·d~deiro 
pr;•f\:", Mas o neczs:-.t,~·in me..."'ll<J 
é crl:>.nr:es um nôfo partjdo .. "'0 



• 

Quarta-feira 30 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
--- ~- ======'-=,;,=~~--~=~==~~~~=---~ 

Setembro de 1964 3475 

partido de Abel, dos c:;ue habitam · Não é horâ. de recordar - compre-
a ten·a de Salvação". ende-se -.os pontos de discórdia, 

•;n~scansa, meu qner~d~J san Agcra, porém, uma ilnioo coisa é 
Thiago. FOste aceito no partido certa, como -ocorrera a um lúcido 
de Abel, e habitarás nos dia.s eter-

penw.doi' de que, para Clementino de 
San Thiago nant.ns, "morte abre a 
porta. da fama. e fech0. a de. inveJa" . 

Era o que tinha a dizer. Ulfuilo 
bem! Muito bem). 

nos, à sombra de Deus, o Grande 
Tema., único Tema da SaJve.çãO". ATA DAS ÇOl\USSõES 

29) Redação !IDA! do Projeto de 
Lei do Senado m 13, de 1964, qu~ 
1.nstitui prêmio para inventor de mà­
quina dea:fibra<ieira de sí.saJ. 

'Na. verdade, sr. • Pres:l.dente, um 
.homem da estatura moral e intelec­
tual de -e·an Thiago Dantas não po­

Comissão de Economia 

39) Redação final do Projeto de 
Decreto LegislatiVIO D9 95, de 1964 
(n9 176~A. de 1964, na casa de ori ... 
gem) que aprova o "Tratado de Ex~ 
tradição'', assinado entre o Bre.sU c:. 

I De1xam de comparecer, por motivo a. Argentina. em Buenos A;res, a 15 
JUStifrcado, os senhores Senà.dore.s \de novem1)ro de 1961. 

deria oferecer outra. alternativa. a ATA DA 
outrem em que recOnhecessa letll- DA NO 
mente os méritos, as aptldões não 

2Qq. HEUNlAO, REALIZA· 
DIA 24 DE SETEMBRO 

DE 1964 

' Mello Brn.ga, Lopes da Costa, Atil:o 
I Fonta11a Adolpho Fronco Leite Neto I 4v) Redação finaJ do. Projfto de 
\e J~é Felicicno ' • Lei da Câmara n9 148, de 1963 wu ... 

• I mero ·619-B de 1959, na Casa de orJ ... vulgares. Aquela, pois, a. resposta ade-
quada, 11:rtuosa.mente fluida de sua As dezessete horas do dia vinte· e 
mente oo.paz: "Escolhe o part!do, Se· quatro de .setembro de mil novecen~ 
gundo o teu verdadeiro perfil". 
Qual? Então, se cs que exLstem nã~> tos e se.~enta. e quatro. na sala. da.s 

Comi&sões, Wb a presidência do Se ... 
,t;e coM.unam, aos valores inr.ati.sfeiton nhor Serurctor José EnnírlO Vice ... 
res~ "o partido de Abel, do..~ que Presidente presentes os Senhores 
rablt.am 11 terra da Salwção". 6 ,, ' ' u Jl ·a d 1 

Para o brilhante cronista social d, ... l ena\4ores ~-.. e o tatg· • A .o .Pho 
~·o Globo" carlcs ,swa.nn i Franco, Lopes _da costa e. Irmeu 

• · • Bornhausen. reune-se a ComLSSão de 
"TenÇ.o leva-ntado tant.a palêml Economia, 

Cí\, ezn sua· atuaçãa política - .so. 
bretudo no.s últimos anos - e: 
Professor San ThtagQ Dantas eon ... 
seguiu, depois d'e morto e em tôr­
no de seu ataúde, aquilo ~ue não 
obtev-e em vida: a união nac!ona.L 
Figura.s ctal ma18 expre~;siva.s das 
várias correntes de pensamento. 
algumas a êle ligadas por umn 
sClidõried<tde incondicional. ou. 
tres dêle divergentes em mais de 
um ePisódio, .se reuniram na cnsa 
da R-ua Dona Mariana; e no Ce· 
mitér:o de São João Batista, pa­
ra reverenciar ... Jhe a niemória, to­
dos reconhecendo que em sUe. pe.s· 
soa o Brasil perdera um dos 11c-~ 
m~ns mais inteligentes e cultos 

De!xaru de compo.recer, por moti­
vo justificado. os Senhores Senado­
res Leite Neto, Attilio Font~a, Mi .. 
guel Couto e José Fellclano. 

E' dispensada a leitura da ata. da 
rcuniã-a anLerior e,. em seguida, apro­
vada. 

Dando inicio a08 Lrabalhos. o Se­
nhor Pre.sidente c-Om""lda o Senhor 
Senador Irlneu Bornhausen a assu· 
mir a presidência com o objetivo de 
relatar o Projeto de Lei da Câmal'a 
~ 142, de 1964, que institui o seguro 
obrigatório conh'a acidentes com pa,s. ... 
,s.agelros de veícu!os de tJ.·aw-,prre 
coletiYo. 

que jamais haviam trafe~ado peln. submetido o pareut'~l' favorável à 
vida pllblJca. Não era o. hore de discussão e votação o nprovada, .sem 
recordar o.s ponto.s de di.scórd:a. rc&trições. 
Era o momento de hOmenagear 
a quem, até o doloro!o fim, pen- Reassumindo a presidência, o se­
sara no Pa.fs e em seus proble.maa nhor Senador José Ennfrio declara 
e dera. aos nossos quadro.~ políti- que. nada mnl.s havendo a tratar, en­
cos, tantas vêzes minúsculos uma cerra. B reunião. lavrando eu, Aracy 
dimensão que só a inteligência f O'Reilly de Souza Secret-ária, a pre­
a cultura poderil prodm•.tt <' que, sente ata. que. urna vez. e:provada, 
agor!l. com o seu desaparecimen- será aMinada pelo Senhor Pres1· 
to, melhor se ccnstatará''. 1 dent.e. 

Realmente, nem no tlróprlo Pn.rt:-1 ATA DA 21~ REUNIAO, REALIZADA 
dO, a. ~ue pertencia e Iluminava com NO DIA 29 DE SETEMBRO PE· 1964 
as luzes de sua oratória e de sua sa-
bedoria., soube ser oompreendido e E:draordinária 
devidamente apreclad'o. se to! com- · 
OOtldo etn suas hostes em compensa- As quinzo horas do dia vinte e 
()ãO, contudo; recebeu' e senUu slnce· nove de setembro de mil novecentos 
ramente os aplausos de muitos e sessenta e quatro, na Sala das Co· 
porque não dizê.Jo mesmo _ da missões, sob a presidência do Senhor 
grand'e maioria, Visto como a sua tla .. Senador José Et·mfrlo. vtcew.Pret>iden .. 
lavra e :1 sua experiência dav'ain for-, te, presentes o.s senhores Senadores 
te tom e person{tl!dade à flâmull\ do Irineu BornbatL·~en, Miguel Couto, 
trabalhismo. sob a qual ab'riaava 8 JoSé Cândido Ferraz e Bezerra. Neto. 
sul autentica moral poUtlcs.fll"· 1 reúne-.sc lilo Comissão de ~O~?~ia. 

• 

E'_ dispel"l!>ada ~ leitura da tlta da j ~em) que 'ILS.Segura e.os men.s.altstw;. 
t'eumão anterior e, em seguida. apro- I diaristas e empregados das. ent-.dadea 
vada. autárquicas ou paraestatais, no mt .. 

Dando l~icio aos trabalho.'>, o Se· 1 n1mo, os direitos oriundos da Con .. 
t1hor Presltiente concede a palavra i solidação das Leis do Trabalho. 

. ao Senho.r Senado~ Lrlneu Dornha~-~ SI?) Reda;;âo final. do Projeto do 
sen, rcl~tor do ProJeto de Lei da Ca- Lei do Senado 119 33, de 19tl4. que au­
mara z:} 

11
156, de 19lH~ que. crla. o im.. toriz.a a emissão de sêlo comemora .. 

p~t<! UI C? só'}re mmeralS do Pt'tts; clvo do centenàr.o de Ctunpwa Gran. 
Ctispoe sób_le o produto de sua arre. de E'>lad da paraíba 
cad~úo; l~t.i,tui o, ''Fundo N:l~io!l&l 6ç) Reâaçào final do Projeto d& 
d7 Mmeraçao e da outra8 providen- Decreto Legí.slativo nQ 67 , de 1064 _ 
cta.s. ti . . tn" 140-A. cte 1964, na casa de ort .. 
..Sub_~e do. o pa1e~er ~a~O!áVel !'l ~Clll) que mantém decisão. denega .. 

~~ct~~~o e 'otaçáo e ap1mado • .sem ! tórP.t do Tribunal cte Contus da un.ãq 
.e~trtçõ 5· la·o regü>tro cte contrato de empr~su .. 

Ntli_~a mais a tratar, (.JllCerr\~-f:c. nlmo, no montànte de Cr$ 400.000.000.00 
reun~ao. lavrando. ~u .. Aracy o, He11ly tquP-trocentos milhões de cruzel.ros}, 
de Souza, Secret.ana. a prPsen~.-r 3ta. ,..el br d 21 de ja.ne1ro de 1963, 
que, t~ma vez aprovada será as.s:mula ;nt~·e a a 0 u;Tão Federal e 0 Govtrn!> 
pelo ""·enl10r Presidente, J do Estado· d-U- Paraíba, com recur~,mJ 

Comissão de Redação 1 proven1ent-es da colocação de ··Le .. 
! tr8s do 'f{'souro''. 

ATA DA 281!- R.EUNIAO REALIZ.ApA ! · 7Q) Redação final do Projeto dl) 
AS 16.00 HOP.AS DO D1A 2~{ DO 1

1 

Decreto Legi.sla'tivo n•; 35. de. 1950 
1\.ttS DE SETEMBRO DO fu.'\10 mo 790, de 1950, na Gasa de ongem), 

DE 1964 /l.J.lle aprova o Acôrdo sóbre P:ivil§~ 
As dezesseis hot·as do dia yinte e ~los e Imunrdad~s da ~rga.mzaç~o 

t.rês do més de setembro do ano de do_:; ~stad,o~ Am.eri~an~~·· fumadg pe.o 
mil novecentos e se:,.;sent.s. e quat.ro, Btasll a ~2 dt' set ml.l o._qc_ 1,94,,. 

- t d. , · C A se"'Ulr, dc,_a a PleSldencJa o 
re.un~-se ex raor ~manamente a. O• 6 h ., ~ do. Antônio Carlos. a 
m1s.sa.o de Redaeao, sob a PreSJ.~n- en or ...,ena- t , c 
cia. do senhor senador Antônio car- qual ~ ocup:tda pelo nobte senhorr 
los, pt'esentes os senhores Senndores qual e __ ocupada pelo nobr~ Senadon 
Walrredo Gur.gel Sebastião Archer ~e?a.stJao Arc.he~··. que de.">tgno. pnra. 

- d ,1 1 • • • ' Relator da matena o Senhor Sena-
~~bno a. S. ve.ro- e Menezes Pnnen~ dor Lobão da Sll\·eira. 
· Deixaram de compat·ccer. por mo- 89) Red~ção par~ 2Q turno, do Pro­
th·o justificado, os senhores sena ... Jeto de ,Lei do Senadc ll? 15. _de 196_2. 
dore Dix·Huit Ro.sndo e Júlio Leite. Qt:e prot~e a remoção do servido~ pu~ 

s · ~ bllco chnl ou autárqulco da Un!ao. 
A comJ.s.sao aprova os pareceres em 99) Feda :i? fina] do Proicto deo 

que o Senhor senador Walfredo Gur~ . r,. . . 9 · ,. 
gel apresenta <J]s 5.,,.,uinte l">!l>:ia- Dec1eto LeglsJatJvo .n 7, de 1964. (11 
ções· · • .,. s 21-A, de 1963· nfl. Casa de Ol'igem) 

1~~") Redo-ção dn emenda. do Sena.- 9ue. ap~·ov_n a_ convenção c~ncf'rnente 
do ao Projet-o de· Lei da Câmara nú .. a d!Scrunmaçao em matér1o. ~o em­
mero 34, de 1964 (n9 42o~B, de 1963, prêgo e de profissão, conclUlda em 
na casa de origem) que autorl:z.a o Oene'bra, em 1958. 
Poder EXecutivo a abrir, pelo Mlnls.. Nada o:nalJ Ua·vendo que tratar. clâ­
tério da EdueaçAo e CUlturn o crê- se por encerrada a reunião. lavnmdo 
dito especial de Cr$ 20.000.000.00 - eu, Neuza Jo:1nnn Orlando Vrrf.~ .... imo, 
(vinf.e rullhões de cru~elrosl p:ll'Q a. presente ata, que uma ve?. ap!·ova­
custear [1. eàiç-âo da.<; o,ra.c; compleOO.s do. Rerá a.55inada pelo· Senhor Pre..­
do professor Carlo8 Campc,s. sideflte. -
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CO.lHH:iSôES PER.l\1ANEN'fES • 

MESA BLOCOS PARTIOA!iiOS 

Presidente - Moura AnUrDde 'PSDI ,· 
.-.~f"-l·;H·SICf!lt.. ~v,.I.I.:'H'.- dt Uumf-1 'P'I'B} 

1.~ secretario ~ OinRr~é Man.s t UUN ,' 
·J .. -·:::;ecrt-tai-a - ~:.~.-oen". Ma:·liJfu, PSDJ · 

3! Secretâri9 ~ t'\Çlalbertc Senp •il'l'BI -
4.' Secretárlo·-. Cattete PmheJro tPTNl 
1.--' ::iuplent.e - Joaquim Pare-nte 'utiNt 

o. Sun.entf' 1'•::::-Dl 
~-, ~JlPie'nt.e -:- Vasconcello.!\ Tôrre~ tPT!$, 
4 . ., Suplente - flerihalP.o Vleira tSenl· legenda 

R;PRESE[IITAÇft,O PARTIDARI.I\ 

PARTIDO -SOCIA~ QE.'1\~0CRA 11CO !PSP,I. - ·:~:f representantes· 

1. Jose pq:to~ard ~ Açre 1~. Antünio Salbmo - tlatua 
2. Lob4o cta Silveira -: Pará ' 1:1. · Jeftt~isQon. de Agulat E1 Sa:qto 
3. ~êntà Barros- ·:_ ~iari}qpãp 14· Oilberu. Marmhu - Otlan!lbarà 
4 Sebastião Archer ~ Maranhfl!J 15. Moura -1\.rlt\nú.!e · """! São. Paulo· · 
6. ytctor1no· Freire ~- M~rantião 16~ AtilJÓ r·ontftnn - Santa C~tarina 
6~ SJgetredo Pacheco ·-:- Pin~l n G•Jidn .• \1ç-ndÜJ -- ·R. O Sul 
'l. Menez~s Pimentel -:- Cear;\ 1&. Benedito \l'aJ1adares-- M Oerats 
8. Wilson Gonç~lves - Ceara I 19 FíHntÓ Miilier - Mato Grasno~ 

9 Wa.tfreqr Gurg:el - ft G •Norte 20 Jp~tl Fellciãno -- Oôiás . 
10. RuY Carneiro - P~r:~lba · · 1 21. Juscellnp ~ubttSchelt -· -Gp11Úf_ 
11. Leite N~ta ~ Scrglp~ 22· Peurp Ludovt~!l- pol~S 

P4-fl1'IDO rRf\B7'\~HJWfA BR-ASI~f.I.P.Ç> !P:'"I'BI = 1'1 rcpresents.!lt{!S 

1. Ada.Jberto: Sena - Acre 10 Pessóa. de QueJrot. . Pernambucq 
a. Osóar PassOs - Ãcre . . lt. José . Ermlrio -· Pernambuco • 
3. VivaldO Ltma - Arilazonas . \ 12 ~Í}yestfe eérioles •• Alagoas . 

· 4, Edmundo Lev1 - · Ainnzonas 13: Vasconcelos Tôrh~~ - f!lo eleJa-
5. Arthut \ Vi.rgtl!o ~ ftrnazqn~s- • oeirO '" · .• 
6. AntOitio Juç~ ...-: pearà ! H Nelson Macu=an - ·Paraná 
,7. 011 B"utt "R-osaçlo - R~ fiorte · 15 Melló Braga··-· ParaDa · 
8. 4rgemtro de F.\gt,eirodo ... Pa.r.f~lba 16 Nogueira da Gama - M Ger~!s 

9. Barr~ Garvnfhp - p~mnmpuco 17 Bfg:~tra Ne.f.o.- !\_f~t.o GrçtSSG 

UN140 pEMOCRJ\'l'JCA Nt\.OIONAI. iVQ~l "!"'"" -~5 representantes . . - . 
1. ZacharJas ele Assu1~pçãà -~ P.n.rã 
9. Jo~qulm Parente , Pl~u! 
~; Jose ·o!lnõtdo - Ptaut 

9 
"lo. 
11 

4. Otp~fte J\1ar1J ~ ·R ~ da Norte 12 
&. João ttgrtplno --:- -Paraiba J 13 
6 Rut Palmeira - t\lagon.s 

Ballre Caljlzans -: São Paulo 
Af!.~lphq f 1rs nco '!""" l?arJ.PI\ 
lr!neu . ·1qlh<g)Sel.'l 6 On.;t-artn" 
Antt\nto Car1os -:- S. Cr.tllrina 
Qaqlpl rvl~~e.r. - ij.lo Çl-rande do 
sw . 

7. Eurico Rezende - E. Santo 
8. Afonsp Arinos -:- Guann.bnra 

14 Miltnp OatnPM __._ 11.-tlnn.s Oprals 
lú LopeS da Og.Stf!. - Mat•::~ ~ross9 

PA.R'l'10Ç> LIB~RTADOR rRP ~ 3 rep1esentantes 
1. Alovs!o ~e Çar~àlhq - f!~h1~ 2. Mem de 'sti. -;· R. G-. ão Sul · 

Plll!TWO ff\1\BALIDSTA I'IACJONftJ- IP!;N> -: n representantilll-
1. Oattete Pinheiro -. Pará ! a. L1na de Mntós - S. Paulo 

PARTIDO SOCIAl. PROGRESSISTA I~Sl;'l - B represant!lntes 
[, RaU} J3-1uber_tl ~- E. sa;nt? I .2., Mi!W_a~ Cqutp -: R .. de Ja!leJrl!\ 

PARTIDO SÇ>C"tAJ4ST!\ BRA,SILElRO ~PSBl - 1 representante 

1. Aurélto Vt~nt'l - Guanabar~ 

MOVIMENTO' l'RABALHlST A RENOVADOR IMTftl - 1 repres<mtante 

1. Aarão Stelnbruch ·- Rio de Ja.netro 

PARTIDO REP~LICANO tPR) -.1 rep~esentante 

1. Júlio Leite - Sergipe 

PliRTIDO DEMOCRATA CRJSTAO <PDOJ - 1 represODtar>l<! 
1. Arnon de Melo -·Alagoas 

SEM U:GENIJA 

1. Josaphat Marinho - Bahta • 2. Heribaldo Vieira ._ ~fl'friPe 
RESUMO 

Partido SOcial Democràt1co (PSD) ••••• · ••••• ..,.. ••• ••• 22 
~111'1(. rra.baJll.!Sta Sra.s.uew I'PT.Bl •• ~.............. . lf 
União uemocrát1ca Nacional fODN) ............... _ .. ,_, U 
p_a.rt!do LJ.bertador. «PtJ ................... · .,. ,·, ....... ~ il 
Partido l'Taba.lhtsta Nacional fPTNl, .,., ............. ._.,, .9 
Partido Soct&J Ptogreaslsta fPSPl ••••• , 1-,, ,.,_,,., ""', •• : .9 
~tido soctausta Braslletro IPSBl ..... ............... 1 
Partido Republicano fPR) ..•••••••••• ;.-•••••• ._.,,:.. u• 1 
Partido Democrata Crlst§.o (P0Cl .. , •• · .......... - •• - ·I 
.M~vimento Tra.ballústa Renovador (M'I'R) ••• ,. •••·••••• 1 

· Bem legenda •••••••••••••••••••••••••••.••.•••••.••• , , m: -

' ~Joco Parlaml!nl;lç tndcpep:!lcntc 

PSP I 
PL

'N •••·•••••·~·····•,•••.,••····~ ••·'1~•··•··~· .••• ,. ........................ 1.,.,, •••• 
Pâ.B .••••• : ... ~···•••••••··~···~~··-~~t:tt":•~: 

·2 Senadores 
2 Senad<!res 
1 SepaÇior 

PR ····~··•••*••••••••••••••t ••••• ,,,,,r•~ 
M'rR ... ·•••t••!••• ... ••••r•·· •••• ,~···~·~· 

.POQ ···•!••••!••••••••••··~·~ , ... ~.,, ...... ~. 
Sem iegenda ~-· •••• .,., • • • •,,, ••, 'I!.,. • • ~!. 

l
J. ~enapor 

Senador· 
1 SemiJ:tot 
2 $ênadares 

~O se.na.dotcs 

. .. 1 . UOE"ANÇAl) 

paptel 
pder ~o1 r~~~rnq ltrieger '-IL.ON, 

' 

Vlçe..:IAd~er 

Mem de Sª · 

BLOCO PARLAME::NTAR 11\lP.I;PJ;NOENTE 
I • 

Vice-lJderes . I 
. Aurélio VIanna i~~SBl 

I 

JúUo 4oJte - tPR . 
Josapll•t M.vlnho •s~r legeuda;­
Aarão Stetnbrucli 1 MT-R> 
:Mlguel Oouto ll'SP> • · 
Art1on do Mello tPDC~ 

11 ...- PARTIDO~ 

P~TIDO SOCIAl. DE:MOC~:PG\' PAf\'!'Ij)Q !tLB.El\TA.PÇ>R (PLl 

I.J~e., Mem do sa . . . wsqi ( . 

Llder: Filinto Mü..Uer 

Vici>-Lld~~es' . . -j~ • 

WlJ.Son OopçaiYI" 
Slgolf(ldo Pacneo• j 
Wa!fredo Gurgel 

I 
PARTIDO rP..AB<\L!ilSTA 

i!Rl\alL!iJl~O fP~l . ' 

Llder: Arthur V!rg!Jla 
Vlce-Lfderea:. 

BeZeiTB Noto 
OScar Passos 
Alltllnlo Jueá 

. - I 
ON!AO DE/.IOPR4TICt NliOIONA~ 
. · .uom . \ 

. · . Lfd&r: DS.n1e1 ~tf~gt' r 
. -~c~l,Jde~as: 

J!ltn1Q~ ~sqd!' 
Ad()l~!lq Fr~n·~ 
~dre Cala-.?iatl& . 
Lopes da Oost.A 

Vtc~a·Udeç: Alo~sio de Carvalho 

PliRTIUP SOCIAL PROGRfSSISTA 

Ltaer; Miguel Oont,o 
Vic•·LI.cler; {ia~J glu~~rtl 

PAR'HDP fjiABAL!liST-A 
' NACIP!{Al. IPI'Nl. -

Lfd.er: Llno d8 M~r-os 
Vice-Ltder: OS.U.e~ Plnheiru 

Jll - PAR'I!lUOS QE OM SO 
. llEPHEª_liN1·AII'1'1$ 

M0Vt:l\1lilN'1'6 !'RASAL!l.ISTA 
. RlilN~VAOOR l~l 

~pr_es.enta~te: ·Aa.rA..o SteihbrUoh 

PARTIDO pEMOCRAfA CRISTAO 
tPDGl 

Hepres~t~tP~ -A-r719n qo M~ll~ 

PM~TIDO &E:PUB.LICJI.NQ ti'RI 
il<!P''H'ê'1tl\Pte; ~úlia Leite 

PAR'lWO !SOCI4L!BTA 
- BRASlLEIRQ 'IPSBI 

Rap.eseptante: Aurélio Vianna 

ACRICUL TURA 

P..[estdente ,- ,Sena<tor J~se Ermh1o fPTB) · 
Vlce-.PresldentG - Senador Eugênio Barros (PSP> 

Titulare~. 

Eugênio Barro• ' 
José Felic:lano 

Titulare~ 

José Enn!no 
Dix-Huit Rosado 

TltuJ.arru~ 

LOpes da Costo 
AntOnio Cal'lOS 

c - Tltulare.O 

li6uo Leite 

•· 

COMPOSI.QAO 

PSD 

L 
1 

Pl'b· 

1. 
a. 

·uoN 

1. 
2. 

B.P.l • 

Suplentes 

Attillo Fontana 
8enedlto Valla.dares 

Suplen.tes 
Melo Braga 
A,rgemfro de FÍgueired6 

Suplentes 

Daniel Krteger 
João Agripino 

SupJentM 

Raul Glubert1 ~PSl?) 
I 

Beeretár!o - 07osé Ney Dantas. 
l'leunHles: 4- qu!nta..fe!raa, u 10 norao 
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CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 
Presldente - Aíonso Arlno.s •OlJNt 
Vtce·Pl'e!;idente - Wi150D OonçaJ\'es (:P$0) 

Titulares 
Jefferson de Aguiar 
Antóntc. Balbmo 
Wi.lsan Gonçalves 
Ruy ·carneJt') 

Titulares 
Edmundo Levt 
Beierra. Neto­
ArUlur VirgUJo 

COP.lPUSIÇAO 

esu . 

PTB 

Suplentes 
1. Menezes Pimentel 
2. Leite Neto 
3. JOsé Fellclnno 
4-. F'illnto Mül1er 

suplentes 
1. Argemiro de FigUeil'édo 
3. Oscar Passos 
2. Melo Braga 

tmN 
Titulares 

AioysJo de carvaJl1o. <Pl.J 
A!onso Arinos 

Suplentea 

1. Daniel Krteget 
2. João Agripino 

Milton Campos c•) 3: Eurtcco Rezende 

F! P.l. 
Titulares Suplentes 

Josapha: Mannha (Seln legenda) Aarão Stetnbrucb (:MTR) 
Secretârla - Maria Helena Bueno Brandão. 
R-euniões - auartas ... felrns às 16 horas 

DISTRITO FEDERAL 

l'RESl"DENTE; ~cnador Aurélio Viana 

VlO.b:-PRESlDEN'rE: sena?or Pedro LUdovtco 

TitulareS. 

Pedro Ludovtco 
Fllinto v.Iülle1 

Oscar Pa.JSos 
Edmundo Levy 

Eurico Rezende 
Antônio Carlos · 

p, S. D • 

P. '1. 8. 

1J, D. N. 

B. P. 1. 

Suplente~ 

José .F'elicta.no 
WaHreda Ourgel 

Melo Brnga 
Antônio Juéã 

zacharla5 de AsSuntpçAo 
Lopes da Costa. 

Aurélio Vianna t.Jno de Mattos 
SECRETAUJO: Araéy O'ReUJy de Souza 
REllNTnES: an~te1ras - às 16,00 horas 

ECONÓMiA 
Prestaeme - · Lclte Neto <PSDI 
Vice~Presidente - José Enntr,lo <PTB> 

COMPOSIÇ.\0 

PSD 

Tltulare.s SUplentes 
Leite Neto ). Jefferson de Agu1ar 
AttUlo Font.ana 2. Stgefreao Pacheco 
José Fetlciano 8. Seb11stfão Arcber 

PTB 
l'itJJlares Suplentes 

José Ermlrlo 1. J3eZe1'ra Neto 
Melo Braga 2. Oscar l'fl.!iSOtul 

tmN 
,., • .. :cntea I ltttlntel 

Adolpho Franco 1. José C0ndldó 
~da costa 2. zacharias do Assum~llo 
.. eu Bornhausen 3. l\lem da &I IPLl 

B.P.l. 
l'ttutares Suplentes 

Miguel Couto 'P-"U:') Aurélio VIanna (PSB>. 
Secref árl1:i - Aracy O 'Reiii.:v. 
Reuniões --- qulnf.as·telras às 15.30. 

ZDUCAÇAO E CULTURA 
Presidente - Menezes PtmenteJ fPBDJ 
Vic:e-Prestdente - Padre Calnzans <PTB> 

Titulares 
Mene2es Pimentel 
Walfredo Ourgel 

COME'OSIQAO 

PSD 
tiuPientes 

L Benedito Valladarea 
2. S!gefredo Pacheoo 

. J•>. Llceb.c!ado. Subatltu!do pelo Sr. Eurloo Rezende. 

'l'ltulare.t 

Pessoa de Queiroz 
Antônio Juctl 

ntularea 

Padre Oalazans 
Mem de Sé <PLI 

PTB 

1. 
2. 

UDN 

1. 
2. 

. B.P.l. 

Suplentes 
Edlhundo Levt 
Vivaldo Lima 

Suplentes 
A!onso Artnos 
Milton Campos 

rttulares SupJentes · 
Josaphat Marinho (Sem legencta1 Ltno de Mat.toa <P'l'N). 

Secretârta - \7era Alvarenga Mafra. 
Reuniões - quarta-feiras às 16 horas. 

FINANÇAS 
Presidente - Argemtro de Figueiredo CPTB> 
Vtce-Presidente- Daniel KrteR;er tUDN) · 

'l'1tuiares 
Vlctortno Fretre 
L<lbtlo da Silveira 
Stgetredo Pacheco 
Wilson Gonçalves 
Leite Neto 

l'itulareJI 
Argemiro de Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz 
AntOnio Jueil 

Titulares 
Dan1eJ ftrfeger 
Irineu Bornhau$en 
Eurico Rezende 

. Titular 
Mem de Sã 

Titulares 
IJno de Mato.!l IPTNJ 
Aurélio V1anna IPSBl 

COàU'OS!ÇAO 

PS.U 
suplentes 

l. AttlUo Fontana 
2. JOSé Gulomard 
3. E!Ugênió de Barros 
4. Menezes Ptmentel 
5. Pedro Ludovtco 

PTB 
Svplentes 

i. Josê Ermlr1o 
2. Edmundo Levt 
3. Melo Braga 
4. Oscar Pussos 

tml'i 

PL 

Suplentes 
1. Milton Campos 
2. Joào Agrlp!no 
S. Adolpho Franco 

Suplente 
Aloysio de carva~ 

B.P.1. 

I. Júl!o Leite tPRI 
Suplente! 

Se(' r etárto - Ofd BrUgger. 
Reuntõe.s - quartas-feiras~ 

2. Josaphat Marinho (Sem legendlf 

INDOSTRIA E COM~RCIO 

Presjdente - Senador José Fellclano .tPSD~ 
Vlce-.Prestdente - Senadbr Nelson Maculan CPTB) 

COMPOSIÇAO 

PSD 
Titulares Suplente& 

José Feltctano Lobão da SIJvetra 
A.tillo Fontana S0bast ião Archet 

PTB 

ftelsoo Maculan VIvaldo Llma 
.Barros de Carvalho Oscar Passos 

UDN 
Adolpho Franco . Lopes da Costa 
lrioeu Bornhausen Eurlco Re.iende 

B.P.l. 

Aarão Ste\nbru('b. Raul GiuberU 

Secretária .... Mnrla Helena BuE'no Brandão. 

. Reumão - qwntas-tetras. às 16,30 horas. 

PU.LSU1~'.l'E: Senad•'r \'t·, ... ·'•J Lima. <P.T .. B., 

VICE·PKI:...:.;liJE.J.'llE: St:nodot WaJ!rcdo UurgeJ (F .• :LD.) 

TtLWares 

Ruy Oa..ueiro 
W alfredc ..3 urge I 
Attnlo Font-:.na 
Eugênio B"lrros 

VIvaldo Lima 
Antônio Jucú 

P. S. D. 

P. T. B. 

O. P. N. 

Suplente::. 

Leite Neto 
J:,~r Uuioroard 
8:..-:t>tJ·cdo Pacheco 
Lol ão da Silveira 

Edmundo Levy 
Pt·.•sPa de Quelroo 

l!:W'ico Rezende Lopes <ia Costt 
Ar:itOnio Carlos Znchnrtas de AssumpçA.o 

P. S. B. e M. r. R 
Aurélio Vianna Aarão 3tclnbn.ch 

SECRET ARlO: Cláudio t. Ca.·ne!ro Leal 

REUNiõES: 3'>·!e1;·as - às 15 00 horat 

. (i-':~ ., 
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PRESIDENTE: Sen~dor ,losapl1at .\1arinl1o tP. 8 .I.) 

V UJE-PkESUJENTE: Senado1 José Ermlrlo tP, l.B.). 

Titutaref> 

J!enecticto Jalladares 
Jefferson de- Aguiar 

P. S. O. 

P. T. 8. 

Suplentes 

Pedro Ludovico 
Fillnto- Mülle1· 

José Ermlrlo Nelson i\laculan 
Argcmiro de Figueiredo ~ Antônio Jocá 

0.· D. N. 
JoAo Agrtplno Jose Câridldo 
Antônio C1.rlos · Afonso Arinos 

B. P. l. 
jo;,apnat Martóbo Júlio Leltç 

SECRETARIO: Olâudlo I. Carneiro Lea. 

POLIGONO DAS SÊCAS 
PRESIDENTE: Senactor Ruy Carnell'o. <P.S.D.) 

VlCE-PRESlUEN'I'E: Senador Aurélio Vianna (P.S.B.). 
Tit1J1ares Suplentes · 

Ruy Carneiro 
&ebastiào Arcber 

F. S. O. 

P. r. B. 

Sigefted.o Pachcc~ 
Leite Neto 

013 HÜit Ru&luo 
Atgemtro de Figueiredo . 

Ontõllio Joct\ 
José Erm!rio 

U. O. N. 
João AgripinO Lopes da Oosta 
José Cândtdo Antônio Carlo~ 

P. S. B. e P. R. 
Aurélio Vianna JUlio Leite 

SECRETARIO: Cláudio '1. Carneiro Leü.l 
RPJUNIOES: 5"-felras - ás 16,00 horas 

PROJETOS DO EXE~UTIVO 
PRESIDEloo~Tn:: Senador JoO.o Agrlpll1o tU,D.N.l 

VlCE·PRESIUENTE: Senador Wilson Oonçalve.s tP.S.I).J: 

Titulares: Suplente! 
P. S. U. 

Lelet Neto 1. Waltrecto Uurgel 
.losé Outotna.r.d 2 José· F~llc1ano 

3 Rui Carneiro 
P. L. 

Mem de S<i 1. Aloysio de. Carvalho 
P. T. B. 

BaiToa Carvalho 1. Edmundo Levy· 
Bez erra Neto 2. Melo Braga 

U. O. N. 
Dan.lel Krieger 1. Ant.Onto Carlos 

2. Adolt9 Franco 
B. P. !. 

Llno do MattoS 1. AuFé11o Vianna 

SECRE"T A.EUO: José Soares de Oliveira Filho, eventual. 
REUNICi~S: J•~teira - às 15,00 horas 

REDAÇAO 
PRESIDENTE: Senador Olx-Huit Rosado <P.T.B.l \ 

VICE-PRESIDENTE: Senador AntOnio Carlos (U.O.N.) 
TitWI\rea Suplentes · 

W aJ1rl!(lo O urge! 
Sebastião Archer 

Dl.x-Hult Rosado 

P. S. O. 

P. T. B. 

O. O. N. 

Lobão da Silve:.ra 
José Feliciano 

Edmundo Levy 

AntOnio Oarlos Eurico Rezende 
BPI e S/LEGENDA 

.Júlio Leite Josr.phat Marinho 
SECRETARIO: Neuza J. Verrtsimo 

RJWNIOES: 4•-!elra - às 16.00 horao 

RELAÇõES EXTERIORES 
presidente - S&Dedito Valladaras <PSD> . 
V1ce-Pr .. fdente - Pessoa de Queiroz <PTB) 

Scnedlcto IT>lladares 
Jl'lllnto MU!ler · 
Menezes e»tnentel 
.José Gu!omard 

Pessoa ele Queiroz 
VIvaldo L!ma 
Oscar E'assos 

Antônio carJcs 
/losé Càndldo 
RUI Pe.lmelra 

COMP<J~•<;AO 

.i'SiJ 

i'TB 

UDN 

suplentes 

1. Ruy Carneiro 
3. Leite Neto 
9. IT!ctortno J!'l•e!re 
4. Wilson Gonçalves 

1. 
a. 
3. 

AntOnio Jucà 
Argem!ro de Flguellreao 
Me!o Braga 

1 . Padre Qala.z:anA 
3. Jo!io Agripino 
3. Mem de Sá <PLl' 

8 P.I. 
Aa-rão Stetnbrueh fMTR,- tJDo de Ma.tto.s lPTN)' 

Secretdno - leAo BatJsta O&rt.ejon Bra.nco. :::.. 
Beum60o •• QUin-..-..,_ .., 16.horaa. 

' 

SAúDE 
PRESIDENT1!:: Sénador Slgefredo Pacheco (l?.S.D.) 

VICE:-f'RE::i.ILJEN!'E: Senador José CAndido <U.O.N.) 

Titulares Suplentes 

I'· S. D. 
Sigefredo Pacheco Walfredo Gurgel 
Pedro Ludovico I Ettgênlo Barrob 

P. T. B. 
Dtx~Huit Rosado I A~1tõnlo Juctl 

Raul GlubertJ t· S. P. Miguel cauto 
0. D. N. 

José Càndido I Lopes da: COsta. 

SECRI:ITJ4IO: Aracy O'R~ill:f de Souza 

Reuntôe~: 5'-feira - às 16,00 hçras 

SEGURANÇA NACIONAL 

I 
VICE-"'RESID"'N1~E· Senador Oscar Passos (P S D ) I • • . • 

Tttulare.s 1P. S. O. 
Supleot~s 

Vlctormo Frell'" R.uy Carneiro 
.1~ Ouloma.rd Attmo Fontana 

Oscar Passos 
;P. T. B. 

José Ermlrio ' suvestTf' Pét1cle.s 
U. O. N·. 

Pix·Hu!,t Rosado 

Zacha.l1as de Assumpção Adolto Franco 
lrtneu Bornhausen I • Eurico Rezende 

1

a. P. I. 
Raul Olubert Aurélio Vtahna 

SECRETAR.lo: Alexandre P.faender 
I 

Rh."UNlOES: 5"-!eíra - às 15,00 horas . . 
•. ' 

SERYIÇO PúBLICO CIVIL 
I 

PR11."'S1DENTE: SenadO!' Aloysio de Ca.ITalho CP .L.). 

VICE"-PRESIDENTE: Senador Leite Neto- {p .S.D.). 

Titularei 

Leite Neto 

S!gefrcdo 

Dlx-Hult Rosa-do 

SUvestre Pértcle.s 

Padre Calaznm 

Aloysio de Carvalho 

Aarão Steinbruch 

IP. S. o, 

'P. 1'. B. 

,U. O. N. 

P. L. 

! B. P. I. 

Suplentes 

Victorino Freire 
Filinto Millie1· 

Mele Braga 
Ant-ônio Jucá 

'Antônio Carlos 

Mern de Sá 

Miguel Couto 

SEC! Jrl'ARI.O:· Jo!5é Ney Passos Daptas 

REONteES: 311.-feira - às 15,00 hoi-M 

~ TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS PúBLICAS 

;l 
I 

PRESWENTE: ·senador Lopes da Costa <U.D.N,) 

VICE-PRESIDENTE: Senador Bezerra Neto !P .1' • .s,). 
Tltula~es 

Eugênio Battos 

Wllson ·Gonçalva 

Bezerra Neto 

Lopes da Costa 

- ·P. 1'. 8. 

.U. O. N. 

P. S. P. 

Suplentes 

Jefferson de Aguiar 
José Guiomard 

Melo Braga 

lrineu Bornhausen 

Miguel Couto Raul Giubervl 

SECRETARIO: Alexa-ndre Pfaender 

REUNIO:Es: 4a-feira· - às 16,00 horas 

.. 



_?~_arta-feira 3;;::0~=~~===,.,;;/J;,IA:,.R,;;,;IO~D,.;O~C:,.O:,.N=G=R=E=S=S=O=N~A,.CI!,J~O-N_A_L_,_;(_S=ec;:,·ã=o=II,;,'===":.=S=e=t=em=b=ro=d~e~1-9=5~4~3=4=7-9= 

A) Para Revisão do Projeto que 
define e regula 8 PROTE­
ÇIIO AO DIREITO 00 AU· O) 
TOR 

COMISSõES ESPECIAIS \ - até 15 de oezembro oe >963 oelo 
Req-uerimento 179~62. ap:t. em 12 ae 

· zembro de 1962. 
Para estudo das causas que G) P<J.ra o estudo da situação ~- - att) 16 áe oezemb.ro de 1964 oeto 
dificultam a PRODUÇÃO do CENTRO ftCNICO DE ~~~';::·~~1~~:8· 63 apr. em 16 •• 
AGRO PECUARIA e suas re- AERONAUTICA E DA ES~O- Completada em 29 de outub:c ae 

Cr1a.aa em virtude do Requenmenro 
n~ 48-0~62 do Sr. Senador MlltoD 
Camp06. aprovad.o em 20 de 1ane.:.ro 
de 1962. 

percussões negativas na ex• LA DE ENGENHARIA DE 1962, 15 de mBJo de 1963 e 23 de aoril 
~-tção AERONAUTICA, DE S JQ. de 

1963
· " 

Des1gnaas em 22 de oovm:Jro de 
1962 

t'rorrogad.a até 15 de dezembro de 
1963 em virtude do Requerimento aú~ 
mero 193-62, aprovado em 12 de de· 
zembro de 1962. 

COmpleta.aa ·em 4 de Jane!ro àe 
1963. oom a designação d.os Senni}J'es 
sena.a.ores va.sconcelos Torres e 
Edmuncto r...ev1. 

Prorrogada até 15 de .ctezembro cte 
1964 em v1rtucte do Requenmento no. 
mero i 198-63 do Sr. senador Mev.e­
zes Pimentel aprovado em 15 :te de­
zembro de 1963. 

Membroo 17) - Partld<>.l 
GUbertQ MarUlho - PSD. 
Menezes ~ililentel - I?SD. 
HenbaiClc Vtelra - ODN. 
MtltoD Campos - OD.N. 
Vasconce,os rorres - P'l'B. 
Edmundo LeVi - PTB. 
Aloysio de Carvalho - .PL. 

Crtaoa em vtrtude do Requerunen~ 
00 o\1 ~69-t:i::l .elo Sr. senadcn J03é 
Erfi.lrlo, aprova0() na sessão de 2(1 ele 
agõsto de 1963. 

Oe.stgnaa~ em 22 de agOsto ae 19~. 
Prorrogaaa po1 ! &no, em vrrtuae 

do Requertmento n" 1.197.(1:3 do S... 
nhor Senadot 'Stgetredo Pa.c.beco. 
a{}rova.d.o em 1e de dezembro 1fl 
1963. 

Membras 15) - Partidos 

JOSé li'eJiclano - PSO. 
Slgetreao ?acbeco (VtcePr .} 

t>SD. 
JOSé a::rmJ.r1o !Presidente) - p'I'B. 
LOPes as oosta - UDN. 
Aurelio Vtanna fReJaton - PSlJ. 
Seoretâ.rio: auxutar LeglSI&tJVtl, 

PL-10 ruexanare Marquas de Albu .. 
querque Mello. 

ReuQjôes: 2•s e 4's !eiras U li 
bora.t 

B) Para estudar a situação da E) 
·c.~SA DA MOEDA 

Para efetuar o levantamen­
to da PRODUÇÃO MINERAL 
DO PAIS e estudar os meios 
capazes de possibilitar 8 

sua Industrialização 

Cnnaa em vtrtuae d.o Requer1men~ 
to n9 5fll·63, do Sr. Senador Jetter .. 
son de Agul"'', a))TOVado em H !le 
agôsto ae 1963. Det'gnada em 28 de 
agôst<> de 1963. . 
; Pronogaàa at4 14 ae m.arç.o ele J964 
IDO ltl .. >em virtude do Requerimen­
to nQmero 1.160-611, do Sr. Senador 
Jefferson de Agutar, aprovado em 10 
de dezembro de 1963. 

Membroo 17) - Partld"-' 
Jefferson de AgU1a.t: <Prestdente 

PSD. 
Wi!s<>n Gonçalves - PSD. 
Artbur V!rgWo - PTB. 
E<Imund<l LeV1 - PTB. 

AdoJpllo Franco - ODN. 
Eurtco Rezende CVlcePr66.1dente) -

CDN. 

Jos~pha t Marinho - Sf]egenaa. 
SecnUl.rlo: OOolai LeglSJat:vo, 

PL-6, J. B. CasteJOD Bra.nco. 

Criada em virtude ao ReQUerimen­
to n!i' 665-63, do sr ~ Sen&.d.or t~-oaé 
Ennlr!o, apr<>vado na sessão de 1t de 
setembi:o de 1963. 

Designada em 19 de setembro de 
1963. 

Prorrogada em vtrtuC1e do Reque .. 
rlmeÍlto ri' 1.159-63, do Sr. senador 
Milton Campos, aprovado na s.es.são 
de _10 de dezembro de 1963. 

Membrm (9) - PartidOS 

José V'OllClaDO - PS:O. 
AttWo FoDtans - PSD. 
EUgêlUo B"'"'-' - PSD. 
JOS€ Erm!rlo !Relator) - PT.B. 
Bezerra Netf.. - PTB. 
Melo Brag~ - PTB. 
Lopeo da Co.sto - -ODN. 
Milton Campos IPresldentel. 

ODN. 
Jüllo J.,elte IV>CePr.) - Pl!., 

- SearetO.rlo: AUX!llar LegtsaJI>!vo 
C) Para o estudo dos efeitos PL-lO Alexandre Marques elo All>U­

da INFl.AÇAO E DA POLITI. querQtle Mollo. 
CA TRIBUTARIA E CAI\'31AL ReWllõeS: li"' te!r .. aa 16 borae. 
SOBRE AS EMPRitSAS PRI­
VADAS F) Para estudar ·a situação dos 

TRANSPORTES MARITI. 
MOS E FERROVIÁRIOS 

SÉ DOS CAMPOS Membroo fl6> - PartidOs 
J etrerson c:te Agutru - PW. 

Crlaa.a em vtrtude (to Requertmen.. Lobão da SlJVelra ~~ tle at>rH de 
to a9 ltiH-63 do sr. senadoz t'anre 191:W _ PSD. 
Oa1aza!l6. a.provaao aa sessão de !S ttu'i üa.rnel.rO - PSD. 
de novembro de 1963. ~enedicto Vallaaarec: - PSD. 

· De.s1gnaaa em l~ de novembN de wuson oonça.Jves t:4::1 ele l:l.b~J.J de 
1963. 1963> - PSD. 

Prorrogada até 16 de dezembro d.t ' 
1964 em v1rtuae do Requerimento "11 DanteJ Krleger - Ul.JN · 
mero 1.15-8-0:i ae sr. Senador Amo: t...ope.s aa 006ta 12t1 ae .Jutubro de 
n10 Juca. aprova de em 10 de ,:!ezem. 1962J - UDN · - i. 
bro de 1963. MUton ç:ampqs (VIce·Pre.stdeiJ.teJ. 

· f:IenbaJdo Vtelra - lJD.N. · 
Membros t5> - ParUdo.s, RUl Pallllell'B - ODN, , 

Jose li'eliCiano - PSD. 
Ruy Carneuo - PSD. 
Ant-ónio Jucá - PTB. 
Padre CaJazan.s - ODN. 

H) Para o estudo das Mensa­
gens do Poder Executivo re­
ferentes à REFORMA AD­
MINjSTRATIVA 

Criada pol <.n!Clatl.Va da Ca.mnra 
doa Deputados aprovada pelo Senado 
em 1.12 1963 

Meznbros 08) Pattido.s 
Sena.oote.s: 
Wll.soD Gonçalves - PSO. 
Lelte Net<; - PilO. 
S1gelredo Pacneco - pSD, 
Argem!ro d.e t''IgUetredo - P'll!. 
Edmun<it Levl - PTB. 
Adolpbc Franco - ODN. 
JoiW AgrlPillo - UDN. 
AuréllCl Vianna - PSB. 
Josap.nat Martnho - seM tegeud.a.. 
Deputados: 
Gustavo capanema <Pres1dente) -

PSD-
Ad.e.rbal Jurema - PSD. 
Laerte Vlo::ra - ODN cSubstltulau 

pelo eputadc Arnaldo NOgueira> . .-.: 
HBltol Ola.s - ODN. 
Doutel de Anarade - PTB. 
AtuaJd-<:; Cerdeira - f'SP •. 
JUa.re2 rávora - PDO. 
Ewaldo Pinto - M:T&. 

Silvestre l?ér1cJe.s t23 de a:JrlJ àe 
19631 

Bezerra Neto f23 de abril de 1963),_ 
- P'l'B. 

Atonoo Celso - PTB. 
Noguetra cta Gama - El'I'B. 

Barros ca.:valho - P'l'B. 
Aloysio ele Carvalho l.Prestdent-e>:': 

- PL. 
Mem de Sé. - PL. 
Josaphat Marinho - S legenda. 

K) Projeto de émenua 1< CQJlS• 
tituição n9 7/61 

<QUI! D18l'Oil SOtiKE AS MA're. 
RIAS DA COMPE'rENClA Plll V A• 
T1VA DO SENADO, I.NUI.UlNUO 
A8 DI> PROPOR A EXONt;IIAI,-AO 
DOS CHEFES Dll &llSSAO DI. 
PLUMA'flCA P!>;RMANEN'l'l! E 
APIIOV AR O· E8TAIIEI.EUil\11!N• 
TO O ROMPUMENTO I> O R~A· 
TADlllNTO DE RELAÇoES Dl• 
PLOMA:fiCAS COM PAíSES ES· 
TltANGEIBOS). 

Elelta em 4 d.e outubt Ode 1951 
Prorrogada: 
- ate !fi àe d.ezembro c1e 1962 otlt;, 

Requertmento 307-61 a.pr. em 14 ele 
dezembro c1e 1961: 

- a.te 15 ele dezembro ae J963 pe1o 
Req. 1.139-63. apr. em 10 de dezem­
bro de !963. 

oomp!enada em 29 de outubro de 
1962 e 24 de abril de 1962. 

I) 

Membroa 06> - Partidos 

Menezeti punenteJ - .PSlJ. 
Para, no prazo de três (3) WUsoD GoD!/&JV .. t28 da &brU do 
meses, proceder ao estudo 19631 - Pre.sJdent~ - PSD. 

Lobâ<> da Silveira - PSD. 
das proposições que digam Ruy carnelnl !23 de abril de 19t>31 
respeito à participação dos - PSD. 
trabalhadores nos lucros Guldo Monllln 1 .. de outubro de 

1964! - PSD. 
das emprêsas .. Eurtoo Rezende t23 àe anru ae 

MEMBROS 1963> - OD.N. 
Senadores: Darue> ~"' - ODN. 

Bezerra Neto ..:. Presidente Milton campo.s tVice-Preslilent.e) 
Afonso Arinos - VIce-Presidente - ODN • 
Jeffetson de Aguiar - Relator, He:·foaldo V1e1ra - ODN. 
Leite Nero Lop.. da Ooe!e - ODN. 
NeLson Maculan Silvestre Pérlcle.s •• , •••• • ) - P'fB 

Oriaaa em virtude do Requertmon .. 
t() nq !)31-63. do Sr. SSnado1 Go1,1vea 
V!clra. aprovado na sessão d• B de 
agõsro de 1963. 

Eurico Rezende v-ivaJdo Lima - PTB. 
Or1a<ta em vtrtude d.o &equerJ.men~ Aurélio Vtanna Ama.U!'J Silva l24 de abrtl àe ~963) 

to ao 75.2-68, do Sr. Senado> J .. é Seoretâr~: Aracv O'ReUJy de Souza - PTB. 
Dcsisnaaa ezp B de agOSto da t003 · Ermir1o, aprovado oa sessão de 13 d.e Vaga do Senador PlDOO FerreiJ'a 
h<JIT03aàa em l'lmlde do ReqUilll• oovembl'<> de 1963. (2' de abrU de 19631 - Relatot 

mento no 1.161. da 1953 do Seni!Oi' b da COMISSõES ESPECIAIS PTB. 
senador AttJIJo Fontana, aprovado Of'Mgnada em 13 de novem, "' PARA 0 ESTUDO "''~ Aloy&o de carvalho - !'L. •o d d b c! 1~a <963. ._. . ., Lino de Matoe - PTN .. 
ea: - e ezem ro 0 ~ • Pr<>rro3ada até 16 de dezembro Ge PROJETOS DE EMEN . -:-

Membros <61 - Part1~os 1964, em l'lrtude de ReQuerimento DAS A CONSTITUICÃO L) Projeto de Emenda à Cons-
Attruo Fontana - Presidente no 1.162-63, do Sr. Ben!ldor Jllllo 

l'SD. ~~t;ga:.provado em 10 de dezembro J) Proj&to de Emenda à Cons- tituição n9 8/~1 
José .Fullclano - CV1ce-Pr.)' •• Membroo 151 _ Partldea titul9ão n9 4/61 153gg,:A ~~g~~AA~"g &~~~~fÊ 

!'S:O. ' ·t·: Attlllo Fontana _ PSD. (QUE DISPOE SOBRE VENCIMEN· DE MISSAO 01PL0111ATJCA DE 
• JOSé Erm!r10 - Relator - P'l'B. Slgefl'e<)o pacbeco _ PSD. roS DOS 3UGISTRAD0Sl CARATilB PllBl\1ANENTEl. 

AdOlpho Fro.noo - ODN. JOS!l Erm!rlo - PTB. Elelte em 27 de ,,_ ae 1Dn. Ele>ta om 6 Qe outuoro de f961. 

Aurélio VIanna - Ji'SD. ' ~eu r:~·~ã_~ - ODN, . /. m~~J'Dda~ dezembro de 1962 llOl<l ::0.!U'11wd~~ !le.zembro de 1m >elo 
,ee&etârl&: Qf!OIIIJ . Legll!JatlviO, >teoretArto: AuP!lar Lea-lfl&li\~ ~-ç • ento 609-61 apr. "DD U dt Requerimento 808·61. aprovado <m t4 

llL4. JUllet.a albet>o· dos Santoe.1'; .PI.:lO, Alexandre M. do A. Mello-;' d · da 1951. · · ·- de janelnl do 1961; ......... ~ . ...,__ -·- ~-



- acc lõ C:t' ]wc:ro no JWS. UNO~ 
ReQ;lte.•:u:nanto nn~az apto';""A.do em J2. 
de de;,.(>tr)bTC ~e 1962~ 

- a.~ lP de aezembro ele 1964 .• f)I;Jo 
Requcri:nent.o 1 .l4U-6a apr\Jvlldo i'..D'l 
lO de ctezembro de 186;i . 

Oomp-Jetadn em 30 dé ~ óe 
1962, 29 de :Jotuoro de tt:tr.:l:, 23 de 
abrU de WG3. 

Jeífersot clit ~A:;uau: - PSO. 
WiOOn ·Qw:lç.aJ.'\if~ rzs óe &OrU 

1963> - li'SD, 
R cy vn;neu·i, - PSD 
LOt;áo da SUve1J·e. -... PSD. 

I 
.J<4.a Agr<pl1l<> <23 acl a~ru de 1~3 

- Vl<:ct .. ?reJ.ldei.lt.e - ODN. 
Oaniel K.rleger - OUN . 

OE . SJJYest.re ?f!nçle.'l t2'3 ele Mrrll de 
lt9S3l ·- ·l"l'B. 

Gutdo MvncUts t29 d.e ~J'ltubro Cif 

1 Nogueu·a iie O~':'D.a - P'"l'B. 
~a.rr~ carva.Jhc ..... !PTH. 
A.Joysio de Carv~lho 1 - E'L. 
Aurélio Vtanr.n ~z~ de !WMJ de 

19G3) - Relatur - PSU. 

196:!.1 - Jl,S].j, 
tylUtoP CaUlpos -· OUN. 

Memurtlf: tl61 ~ Pa:-tJáOs 1 ffent"'J'?~ Vtetru - litJ-N. 
· . -l.tOP~ :la O;,s;_ta - Ui)N. 

rte l963l Q) ·Projeto de Emc~da· ~ Cons­
titJ.nçáo n~ 2/62 

c!NS1'1'1UI NUVII Dl~cttlAJINAI:;M; 

Mc1:ez.e.s ?rment~J - PSD _ I Jüâ4J- Agriplllo ~.23 de- sbnJ 
Ru.y 0arne1ro ·23 de -4!:>':11 de l~'.i3} _ u iJN. · 

- Poesz<;ente - PSJJ. E:uncc 3-eunde f:!3 de abrU r1e 
LúOUC da SUvetra - PSP. · l963i ~· UUN. 
Jener~un àe A.guj.ar 123 d.e llbr1l dE - . ~ilv~trt: t>ericles 123 de g_QrU 

19631 - i?SD dJ6~• - .tn'B, . 
GUldo. Mond1n (29 4e ouwo::o de oNguel~:l Cla Gama - PTB. 

.Ó.l OE RENlJAS El\1 J fo'AVOR. DO~ 
MUNit:i.PlUát. 

EJ.etta em lij, ae oo.al(l de 1962. 
l2ü:h - F~U. B!!.fr~ Ca.r\oaíro - PHi. 

Dante; Krteget .- ODN. . JoSilph~t Marul~IO -t2:1 a.~ 'l'lrtl rtt. 
Eu.nco ft.ezend€ 123 d:e aJJril de lQ6:if _ :3 ~~:J 

I 

19ti3J - UDN. , . A!oy5ic· de · -ean-á1ho - · PL. 
M:l~cm Campos ~-.. U~N.. .Lmo de Mtlto$ - ~·N. 
Herft:J::t!do Vteua tVlce·Prestd.eme> 

- ti!)N. . 
l.t.roe:. da Costa - U DN. 
vaga. a.o senaaor PlDto Ferretra. 

123 de abr~ <1e .ts52 - i'.elaeot -
.P'fB 

Bez,erra- Neto (23 de a.brtl .d, :003) 
- P'fB. 

Amaury Silva t2.-'3 de -al1rii -de li1J3J . 
- P'fB 

O) Projeto d\l Em~nda 
tituiçiio nq. 11;61 

à Cons-

ICRJA<;~o U~ :'<OVOS 
i\tUI'\[ClPlUSl 

- ate 1!1 de dezemt~,t·l> de 1'2cl3 pelo 
RequeJ'unem..c HHi·G:: ~p;u\lu.àQ em ~ 
de d.ezerunro a e .~6:l.; J 

- tl.té lb de d.t:J<e~l))ro· de 1964 'Y'Io 
R-eqtJ.enmentc i..14:l:>-fl''~l npro'ia.do em 
1() t:U" dezembro o.e I!l . 

Cotnplet.a<la el!l . ae at>ri1 dt 
196'Ji, . I 

Menwros - ~art1110$ 

----~-

-. 

&à.Cllal &J.e-ge-: t-Rele.tor) ...:- QUN. 
~E'..u-ico Rezco~te t23 de aDfil de 

l963J - \!Dl'l. 

M11ton ~pus - WN,. 
.aeribaJdo V1e1ra - UDN ,._ 
Rut Palmetn:. -UDN •- -
A:mllu.ry Sllt~"S · - 23 i~ abril de 

1963> - f'Til 
.B-arr<Jb ·Ca..r.,alllo - PTa. 

P) Projeto de Emanda à Cons­
tituição n~ 1/62 

tORJI.Wil'I.'OftiEI>ADI!. OI! CONCUR· 
SO · PARA lNV!!S'I'liHiRA 1!M 
CA!tGU INlt!lAL 01, CARREIRA 
B . PR!)IBIÇAO IJE NOniEAÇ()ES 
L'<TEtHNAR>. 

A:-gem~ro de l''Jgueitcdc - P'l'B, El~:-~~ e;n !O de mP.!c 4e 1962. 
Bezerra Neto •23 de a.brU de 1U63 Pr-e:rrogacta.: . 

''-'- PTil -
~ , JUOY€10 <;.e Carvalho - (?l..t. - '<ltê lb àe dezembro de 1962, QClC 

'Lino de Mtn-os - PN. Req 185-62 aprovada em l2 de dt 
-- · zembro de 1962. 

N) Projeto de Eme"d~ à· Cons-1 - atO lt le. ctezemot< oe 1963 ·pel< 
tituiçâo nq 10;61 R"'-l t 14.!·!ia aprovado em lO de de· 

zcm'l;lr(l d:: I Eifl:3, 
tAPLU,r..t,a•;;o Uti~ CO'ti\S .OE li\1· 
I'U.>l"ü~ t)fWriNADI).S AOS alU· 
r-õH.'tPl08t 

z:~ctte ~m ~8 dê • 1ezcmb-fç ;ie t9~ 

- ate lb d~ ctnemQrc dG 1~3 t)e:lc 
Rl'Q !l:l3-Q't d()rOVEld(l em 12 àe cte-
~ .. _.;n~Jf'( if 19\lj;! . 

- tH~ 1b q~: aez.ernbr-\. 4e 1964 oNc 
~p, f'Q i H2·63 aprova.do em 10 !Jt JJU• 
l'•ÚI'O de 191\g . 

comrne.:..'ia :1 em Z3 ae a.t:JrD tle L96J. 
' - - ~\Iembro5 - Pn.rUào,ec . · 

Je;rtt?!&:n at r\gl.(i!lf - PSD~ 
Wih!.:i.-'P U'{}flçajv~- 123 de a.brU de 

l9631 - I'SD. 
R\1' 0Unetro ~ 1?5. 
Menezes 1:-'tm~nt-el - PSP. 
Milton Cam~ - tJDN. 
Hcr1ba.ido Vlelra ~ UON ." 
EUrico Re~nde l23 ae a.brtl :ae 

1963) UJ)Jol. 

l?roroaaçao; 
- or.e til tle ~""~ de 196~ pelo 

Requ.e:rtn)entc ~587 ... 6:& a.proV1ldO eu1 l2 
de de:;•u>!>m os· ll1jl3, 

- ·~ ~ de ~"'·~mllro t1e lDOt pelO 
ReQ1;erl!nentç t.Hl!, a~rpvodp om UI 
de dezem.nro de 1963. · 

COtnptetada emf 23 de at)!'il c1e 
1963. . I 

' Memb::o:o f ~arttctos · 
Jerter5Go ao AgQlfU .... es. 
Wl.WJD Gon ;Jll Y•f . 120 de o<>rU de 

196:U - t?SO. t 

'aus l,la.rnetro ~i PStt. 
LOna-e de 'd:.tlvetr.a - ·FSD. 
Mene:lA!!- tlldnentjeJ - POD. 
LeitE- Neto 122 de- abril da i9B3J · 

PSD. . I . . 
M.Utcn_C_tt.ttpo$- UD~. 
Herlbaldo \~Letta '- UDN. 
Joãc d.gr!pt.nc 1_$3 ele abril' de Ul68) 

..,.~~~·- &q~entle: t2~ de .apr'J àe 
1963) - Uilll. , 
. Danu!J K.r'legeJ - ODN. 
SUvestre t:?éricle.'i t2B de a.bril de 

1963) - I?T!l. . 
Ntm~étre da oama - P'rB. 

Barrot carvaJh9 - P'llJ. 
Mem de s~ - l?ú. 
Aarão StetJbruÇb - MTR. 

·-- +- -'-- ----~-· 
G•ni:o.eta<:!a em 30 d.e· ii;~ço â~ I 

1-'.i:t:: "lfj <le { '..Jttlbro de 1962 e 3 drr 
QbJ"iJ C:.:' 1S-6:S.. . PREÇO Df::STE NúMERO: CH$ ll,40 

$) Projeto d~ Em~nda à Conll·· 
tituiçâo n9 $/6~ 

<IHSI'OI! 80Ultll A líN'l'R~GA AOS 
nroNWtPIOH 011; 30% DA Atlltt;· 
CADA\lAO DOS ESTALIOS QlJAN~ 
DO EJICIWER AS ll.I':NDAS MtJ-. 
I'{IÇir.USl, 

RlcJta ,m 13 de ~eteml:lrc 1e íW~. 

E'TO!TO/f.tÇ:Ia; 

- ate lb de dezembro de l9ü::l tJCJO 
R.equert.!l'fllt0 a"' l. l4"1··•;J <~t~Jv>-5::10 
6lJl 12 d1; dtrJen~.brQ d.e t9ú2~ 

... ate t;; ae- aezembrQ ac 1964 oelo 
r(.equerlt1e!ltv i H~H:) 31\PNJ!W\.. nt_ 
..u ae -de temOr<. de l91J3. 

Qompl!!Wa ern 23 <1e abrU. Ce .(163> 
Memtuocs. --. pa~·t.ta~ 

Jetl e:r wn Çle- AgUlar - t-SD. 
Ruy (Jarnero - PtilJ 
W9au aa ~tvera - t-SD. 
Wliso~! Oo.nr;a1ve: ,23 de a.i)!"ll 44 

l9t>3r -· PSU. 

Ullti:i Neto 123 4 .63l - PSD­
.Meoem:s PlmenteJ - Pre:ii<.leut.o... 
MtiWt1 <.:a.mpos - UDN. 
He"il:IJ ao V leU'& - UDN. . 
Josap~at Marinho - !Z3 9./i3) -

Vl..ce~l?reslaente - QVN. 
DanlE; fl:.rl~"1 .c. ODN, 
Vaga .. dtJ senhOJ: fl1nto t;~err~r ..... 

. EurJo:t Rezende (23.4.6:>.> - UDN; 
<26 .4 e:l>. - t:'TB. 

Nogu·llro da Gama - ·P'rB 
Bart<l3 oa.rve.!ho - rrra. · 
Mem• de Sâ - PL. ·. 
Miguel Couto <~.4.63). 

·'' . 
PSP. 

T) Ph1jeto de .Emenda à Coria. 
' tituição n9 6/62 · 
14PJ-i!!N'l'4 .PARA. QIJ4TRO I) NO. 

!WlUO D!l REI;'~\ESEN'U;NT~ 
DQ~ I!:S'fàDOS E llO l.liS'flllTO 
l'EII;E!tAL NO SEN®OI, 
EJe.Hs em l3.e.e:~ 

Prorf.cgad~~ 
~ i;ce \0,12.63 ptilo Requeri1MDlo 

190-62 aprovado em . 12.12 62: 

- ate 1~.12.64. pelo R.equc~:m""lo 
1.148-63, oprova<lo em 16.!2.63. 

Conj~!eta<l" em 23.4,63. 
• Membro. - E'llJ'tJ<Ioa 
' Jertersun a. ·Aguiar - ren 

RUJ QarnDlto - PJSD . 
L<J\j~o <la SUvelra - Ro!Jat<T -

Pso· 

M eueze.s ·Plm&ntel -· PSD 

MU.ton Oa.mpos -UON 
B._eribaHlo Vlelre - tTQN 

-
Joiiaphat Martnilo '":'"' (:~-~-tl) -

li'DN 
D~"'el Krleget - UON 
Eurico Rezenàe - (23 • 63) - Vl .. 

ce-EJresidente -- UDN . 
~~- ·vaga -do Sena.dot l?tnta Ferrelro 
ta3. 'f. 621 - fi're8ldentc · -· I?'Tft 
Nc~gueire d~ Gam.u. -- P' .í'B 
Bqraf oarvti.lbo - PTB 
·l.tlm ~e Sá - l.'l 
JCllo L.eM !23 4. 5;n - PR 

fi -
"\))·/Projeto de t:rnenda à Cons­

títuiçl\p n9 7/62 
,, -

tRil;\'U(iA· A errt.E~Illé CONS1'1TlJ .. 
•CIQNA:L N' 4, Q!li!i lN!l'SJ'I'VfiJ O 
SlSTil~U PARL1Wli!N'êiUI Ull! 
(JOVI<UNO «O ll.Rl 61 DI! CONS• 
1:lTillÇ1\0 FEDEiti!.L Dll Ul DE 
!lETEMBRO DE 1946). 

E~elt-3 ~Jn. O J2 ,{}2 .. 
Prorrogada: · . 
·... até 15 12 63 pelo n-~:•.p:cdmento· 

791~ .• aprt.tvado em 12. t'J 62j r 

·- até 15 l2.6i pe!ç cequor • .,~to 
t.1'..9·63 •Provado em lQ, 1:1 63, 

(Jomp)otalia em 23.t.63, 

1 


